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1. INTRODUCCIÓN: EVOLUCIÓN DE LA N O C I Ó N DEL D E R E C H O A L DESARROLLO 
El d í a 4 d e d i c i e m b r e d e 1 9 8 6 , l a A s a m b l e a G e n e r a l d e l a s N a c i o -
n e s U n i d a s a d o p t ó l a R e s o l u c i ó n 4 1 / 1 2 8 q u e c o n t i e n e l a Declaración 
sobre el derecho al desarrollo 1 . La a c e p t a c i ó n d e e s t e t e x t o h a t e n i d o 
l u g a r c a s i v e i n t e a ñ o s d e s p u é s d e q u e e l C a r d e n a l D u v a l , A r z o b i s p o 
d e A r g e l , p r o n u n c i a r a p o r p r i m e r a v e z e l 1 d e e n e r o d e 1 9 6 9 , e n u n 
m e n s a j e t r a n s m i t i d o p o r l a r a d i o - t e l e v i s i ó n a r g e l i n a , l a f r a se s i g u i e n -
t e : « D e b e m o s p r o c l a m a r p a r a e l T e r c e r M u n d o e l d e r e c h o a l d e s a r r o -
llo» 2 . La i d e a f u e r e t o m a d a u n o s m e s e s m á s t a r d e , e l 1 1 d e j u n i o d e 
1 9 6 9 , p o r e l P a p a P a b l o V I q u i e n , e n l a v i s i t a q u e e f e c t u ó a l a O r g a -
n i z a c i ó n I n t e r n a c i o n a l d e l T r a b a j o (O.I.T.) e n G i n e b r a , d e c l a r ó : 
« C o m o c a d a p u e b l o , c a d a h o m b r e d e b e , e n e f e c t o , p o d e r d e s a r r o l l a r s e 
p o r s u t r a b a j o , c r e c e r h u m a n a m e n t e , y p a s a r d e c o n d i c i o n e s p o c o 
h u m a n a s a c o n d i c i o n e s m á s h u m a n a s » 3 . 
1. Esta D e c l a r a c i ó n fue a c e p t a d a por 1 4 6 v o t o s a favor , 1 e n contra (Estados 
U n i d o s ) y 8 a b s t e n c i o n e s ( D i n a m a r c a , F i n l a n d i a , I s l a n d i a , Israel , J a p ó n , El 
R e i n o U n i d o , R e p ú b l i c a Federal d e A l e m a n i a y S u e c i a ) . El t e x t o de esta D e c l a -
rac ión h a s i d o a n e x a d o a es te trabajo. 
2 . El m e n s a j e d e l Cardena l D u v a l n o h i z o , e n rea l idad , m á s q u e reflejar las 
p r e o c u p a c i o n e s d e l o s trabajos de la C o m i s i ó n Jus t i c ia y Paz d e A r g e l i a d u r a n t e 
e l v e r a n o d e 1 9 6 8 , q u e f u e r o n reagrupados bajo e l t í tu lo «le droi t des p e u p l e s 
s o u s - d é v e l o p p é s au d é v e l o p p e m e n t » . Estos t e x t o s se e n c u e n t r a n transcr i tos e n 
las actas d e l C o l o q u i o o r g a n i z a d o e n 1 9 7 9 por la A c a d e m i a d e D e r e c h o I n t e r n a -
c i o n a l de La H a y a y la U n i v e r s i d a d de las N a c i o n e s U n i d a s . Cf. R.C.A.D.I., V o l . 
«Col loque», 1 9 7 9 , p p . 1 9 2 y sgs . Para el m e n s a j e d e l Cardena l D u v a l . Cf. p p . 
2 1 7 - 2 1 9 . 
3 . N o es u n a c a s u a l i d a d e l q u e e l Papa Pab lo V I hab lara d e l desarro l lo e n la 
O . I T . , p u e s t o q u e h a s i d o d i c h o Pont í f i ce el q u e h a m a r c a d o la Ig les ia Cató l i ca , 
e n c u a n t o al p a p e l q u e ésta t i e n e q u e representar e n e l d e s a r r o l l o de l o s p u e -
b los , c o n su E n c í c l i c a « P o p u l o r u m Progressio» de 2 6 de m a r z o d e 1 9 6 7 . Esta 
E n c í c l i c a , d e d i c a d a c o m p l e t a m e n t e a los p r o b l e m a s d e desarro l lo , prec i sa q u e e l 
desarro l lo de t o d o h o m b r e d e b e ser integral y n o p u e d e darse s i n e l desarro l lo 
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D e s p u é s , d u r a n t e a l g u n o s a ñ o s , n o se v o l v i ó a h a b l a r d e l d e r e c h o 
a l d e s a r r o l l o h a s t a q u e el P r o f e s o r V i r a l l y l o p r e s e n t a r a d e f o r m a 
m a g i s t r a l e n 1 9 7 2 4 , y s o l a m e n t e a l g u n o s o t r o s a u t o r e s se l a n z a r o n a 
l a a r e n a p a r a a f i r m a r c o n c o n t u n d e n c i a q u e e l d e r e c h o a l d e s a r r o l l o 
so l idar io de toda la h u m a n i d a d . Cf. por e j e m p l o , los n ° 6 4 , 65 y 8 0 de la Enc í -
c l i ca . Para u n e s t u d i o d e la E n c í c l i c a « P o p u l o r u m Progress io» , Cf. G. DUPUIS, 
«Pour u n e lecture j u r i d i q u e de l ' E n c y c l i q u e ' P o p u l o r u m Progressio'». R.G.D.I.P., 
1970 , p p . 8 5 7 - 8 7 1 . 
Para u n e s t u d i o c o m p l e t o sobre el p a p e l q u e h a j u g a d o la Ig les ia ca tó l i ca e n 
el desarro l lo , Cf. A . COLOMBEAU, «L'Eglise et le Tiers M o n d e : u n e d o c t r i n e du 
d é v e l o p p e m e n t » , in: Etudes de doctrine et de droit international du développement. 
París , PUF, 1975 , p p . 3-96; V. COSMAO, Changer le monde. Une tache pour l'Eglise. 
Paris , E d i t i o n s d u Cerf, 1979 , 189 p.; P h . LAURENT, «L'Eglise C a t h o l i q u e et le d ia -
l o g u e Nord-Sud» . Politique e'trangere, 1 9 8 1 , p p . 8 6 3 - 8 7 3 ; J. LUCIEN-BRUN, «L'aide 
a u x pays s o u s d é v e l o p p é s d a n s la p e n s é e c h r é t i e n n e » . A.F.D.I., 1962 , PP. 8 6 3 -
8 7 1 ; H . DE RIEDMATTEN. «Le c a t h o l i c i s m e et le d é v e l o p p e m e n t d u droit in t erna-
t i o n a l . R.C.A.D.I., 1976-III , p p . 1 1 5 - 1 6 0 ; R. STEGER CATANO. «La p o s i c i ó n de l 
V a t i c a n o e n m a t e r i a de desarro l lo e c o n ó m i c o . A s p e c t o s d o c t r i n a l e s y su part ic i -
p a c i ó n e n la C o n f e r e n c i a de las N a c i o n e s U n i d a s para e l C o m e r c i o y Desarro-
l lo». Relaciones Internacionales ( M é x i c o ) , 1974 , p p . 6 5 - 9 1 ; M . T. SZMITKOWSKI, 
« R e c o n n a i s s a n c e d u droit a u d é v e l o p p e m e n t et doc tr ine c h r é t i e n n e » . in: Melan-
ges Rene Cassin. Paris , P é d o n e , 1 9 7 2 , T-IV, p p . 1 1 9 - 1 3 2 . 
La Ig le s ia ca tó l i ca c o n t i n ú a e n la a c t u a l i d a d p r e o c u p á n d o s e de t o d o s es tos 
p r o b l e m a s d e l desarro l lo . El e j e m p l o m á s t a n g i b l e l o c o n s t i t u y e el Informe de la 
Comisión Pontificia «Justicia y Paz», sobre la d e u d a , e n e l q u e se h a c e n toda u n a 
serie d e c o n s i d e r a c i o n e s sobre la so l idar idad q u e d e b e p r e v a l e c e r e n las re lac io -
n e s entre p a í s e s desarro l lados y p a í s e s e n desarro l lo a la hora d e a s u m i r las res-
p o n s a b i l i d a d e s frente a la d e u d a . Para e l t e x t o d e l I n f o r m e , Cf. Al servicio de la 
comunidad humana: una consideración ética de la deuda internacional. C i u d a d d e l 
V a t i c a n o , 1986 , 32 p . C o n v i e n e subrayar, s i n e m b a r g o , q u e n o s i e m p r e la Ig les ia 
ca tó l i ca se h a caracter izado por u n a gran m a g n a n i m i d a d respecto al desarro l lo 
de l o s p u e b l o s , p u e s t o q u e e n a l g u n a s o c a s i o n e s , y a s e m e j a n z a d e otras re l i g io -
n e s , las a u t o r i d a d e s e c l e s i á s t i c a s h a n c o m p a r t i d o , o por lo m e n o s n o se h a n 
o p u e s t o , a c iertas v i o l a c i o n e s flagrantes d e la d i g n i d a d h u m a n a . A es te respec to , 
Cf. C. PINTO DE OLIVEIRA. Information et propagande. Responsabilités chrétiennes. Paris , 
E d i t i o n s d u Cerf. 1968 , p a r t i c u l a r m e n t e , p p . 5 3 - 1 0 8 ; de es te m i s m o autor , 
« E v a n g i l e et droits de l ' h o m m e . Or ig ina l i t é t h é o l o g i q u e de J e a n P a u l II». in: 
Jean Paul II et les droits de l'homme. Fr ibourg, Eds . U n i v e r s i t a i r e s , 1980 , part icu lar -
m e n t e , p p . 5 8 - 6 0 . Estos p r o b l e m a s s o n a n a l i z a d o s i g u a l m e n t e de u n a f o r m a 
m u y n o t a b l e por A . MACHERET, «Jean Pau l II et l e s droits d e l ' h o m m e . A p p r e c i a -
t ion p o l i t i q u e et jur id ique» . in: ibid. p p . 3 4 - 5 4 . 
4 . Cf. M . VIRALLY. VOrganisation Mondiale. Par is , C o l i n , C o l l e c t i o n U, 1 9 7 2 , 
p p . 3 1 4 y sgs . N o e s u n a c a s u a l i d a d q u e e l Profesor Virally h a y a p r e s e n t a d o el 
d e r e c h o al desarro l lo , p u e s t o q u e h a s i d o e l gran p i o n e r o e n l o q u e c o n c i e r n e a 
u n p l a n t e a m i e n t o j u r í d i c o d e l desarro l lo . D e es te autor , Cf. i g u a l m e n t e : «Vers 
u n droit i n t e r n a t i o n a l d u d é v e l o p p e m e n t » . A.F.D.I., 1965 , p p . 3 -12; «Le cadre 
j u r i d i q u e i n t e r n a t i o n a l d u d é v e l o p p e m e n t . Vers u n e Charte i n t e r n a t i o n a l e d u 
d é v e l o p p e m e n t » . Développement & Civilisations, n ° 32 , 1967 , p p . 7 0 - 7 9 : «Oú e n est 
le droit i n t e r n a t i o n a l d u d é v e l o p p e m e n t ? » Revue juridique et politique. Indépendance 
et cooperation ( R J . P . I . C ) , 1975 , p p . 2 7 9 - 2 9 0 . 
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e r a u n d e r e c h o h u m a n o 5 . S i n e m b a r g o , d u r a n t e e s t e p e r í o d o , e l d e r e -
c h o a l d e s a r r o l l o s e r v í a d e n o r m a d e r e f e r e n c i a , d e f o r m a i m p l í c i t a 
p r i m e r o y e x p l í c i t a m e n t e d e s p u é s , a l d e r e c h o d e l d e s a r r o l l o . E s t o s e 
c o m p r u e b a e n l a s d e c l a r a c i o n e s q u e c i e r t a s p e r s o n a l i d a d e s y j e f e s d e 
g o b i e r n o r e a l i z a r o n e n 1 9 7 4 d u r a n t e l a s e x t a s e s i ó n e x t r a o r d i n a r i a d e 
l a s N a c i o n e s U n i d a s , c o m o l a q u e h i z o e l P a p a P a b l o V I e l 4 d e a b r i l 
d e 1 9 7 4 , c u a n d o , e n u n m e n s a j e d i r i g i d o a K u r t W a l d h e i m , a n t i g u o 
S e c r e t a r i o G e n e r a l d e l a s N a c i o n e s U n i d a s , a f i r m ó : 
« N o u s s a v o n s t o u t e 1 ' i m p o r t a n c e e t l ' u r g e n c e d e s p r o b l é m e s 
q u e c e t t e A s s e m b l é e g e n é r a l e s ' e f force d e r é s o u d r e p a r l e 
r é e x a m e n d e s r e l a t i o n s p r e d o m i n a n t e s e x i s t a n t e n t r e l e s 
p a y s d é v e l o p p é s e t l e s p a y s e n v o i e d e d é v e l o p p e m e n t , a i n s i 
q u e p a r 1'effort p o u r j e t e r l e s b a s e s d e n o u v e l l e s r e l a t i o n s q u i 
é l i m i n e r a i e n t l e s i n é g a l i t é s e x i s t a n t e n t r e l e s n a t i o n s r i c h e s 
e t p u i s s a n t e s e t c e l l e s d o n t l e v e r i t a b l e d é v e l o p p e m e n t e s t 
e m p é c h é p a r n o m b r e d ' o b s t a c l e s . II e s t d e t o u t e p r e m i e r e 
n é c e s s i t é p o u r l a c o m m u n a u t é m o n d i a l e d e c o m b l e r ce t 
é c a r t t o u j o u r s c r o i s s a n t . . . C 'es t s e u l e m e n t q u a n d l e s n a t i o n s 
e n v o i e d e d é v e l o p p e m e n t a u r o n t l e s m o y e n s d e p r e n d r e e n 
m a i n l e u r s p r o p r e s d e s t i n é e s q u ' e l l e s p o u r r o n t á l e u r t o u r 
p r e n d r e p l e i n e m e n t l e u r s r e s p o n s a b i l i t é s á l ' é g a r d d e l a c o m -
m u n a u t é f r a t e r n e l l e d e s n a t i o n s * 6 . 
E s t a d e c l a r a c i ó n d e P a b l o V I n o e s m u y d i f e r e n t e d e l a q u e p r o -
n u n c i ó e l d i f u n t o P r e s i d e n t e a r g e l i n o , H o u a r i B o u m e d i é n e , e l 10 d e 
a b r i l d e l m i s m o a ñ o 1 9 7 4 e n l a A s a m b l e a G e n e r a l d e l a s N a c i o n e s 
U n i d a s , e n l a q u e d e c í a : 
«Posé d e p u i s u n q u a r t d e s i é c l e p a r l ' e n s e m b l e d e s n a t i o n s , 
c o m m e l ' u n e d e s p r i o r i t é s d u m o n d e , l e p r o b l é m e d u d é v e -
l o p p e m e n t d e v i e n t a u j o u r d ' h u i l a p r i o r i t é d e s p r i o r i t é s á 
l a q u e l l e n o u s d e v o n s d e f a i r e f a c e , e t s a n s p l u s a t t e n d r e , s i 
n o u s v o u l o n s é v i t e r l ' é v e n t u a l i t é t r a g i q u e q u e ce p r o b l é m e 
n e se t r a n s f o r m e u n j o u r e n u n e s o u r c e d e c o n f l a g r a t i o n 
i n c o n t r o l a b l e » 1 . 
5. Por e j e m p l o , K . M ' B A Y E . «Le droit a u d é v e l o p p e m e n t c o m m e droit de 
1 'homme». Revue des droits de ITiomme, 1 9 7 2 , p p . 5 0 5 - 5 3 4 ; y entre n o s o t r o s , J. A . 
CARRILLO SALCEDO. «El d e r e c h o al desarro l lo c o m o d e r e c h o d e la p e r s o n a 
h u m a n a » . Revista Española de Derecho Internacional, 1972 , p p . 1 1 9 - 1 2 5 . 
6. Cfr. d o c . A / 9 5 54, a n n e x e s 1-2. Para u n e s t u d i o sobre las r e l a c i o n e s entre 
la Ig l e s ia ca tó l i ca y la O.N.U., cf. P h . LAURENT, «L'Eglise et l 'ONU á travers les 
d i scours de Pau l VI et J e a n Paul II». Politique étrangére, 1980 , p p . 1 1 5 - 1 2 7 . 
7. Cf. doc . A / P V . 2 2 0 8 , par. 30; Cf. i g u a l m e n t e , «Pour u n n o u v e l ordre é c o n o -
m i q u e internat ional) ) . Revue alge'rienne des sciences juridiques, économiques et politi-
ques, n ° 1, 1975 , p . 167. 
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E n e s t o s t e x t o s se v i s l u m b r a c l a r a m e n t e q u e u n d e r e c h o n o c o n -
s i d e r a d o c o m o t a l , e l d e r e c h o a l d e s a r r o l l o , c o n s t i t u í a e n r e a l i d a d e l 
f u n d a m e n t o d e u n a s e r i e d e n o r m a s , a l g u n a s y a e l a b o r a d a s y o t r a s 
e n f o r m a c i ó n , d e l d e r e c h o d e l d e s a r r o l l o 8 . 
P e r o la c r i s i s e c o n ó m i c a e n l a q u e e s t a b a s u m e r g i d a l a s o c i e d a d 
i n t e r n a c i o n a l y l a p r e o c u p a c i ó n p o r l o s d e r e c h o s h u m a n o s h i c i e r o n 
s e n t i r l a n e c e s i d a d d e r e a l i z a r n u e v o s e s t u d i o s p a r a d e l i m i t a r , e n l a 
m e d i d a d e l o p o s i b l e , l a n o c i ó n d e l d e r e c h o a l d e s a r r o l l o . E n 1 9 7 7 , l a 
C o m i s i ó n d e D e r e c h o s H u m a n o s d e l a s N a c i o n e s U n i d a s a d o p t ó l a 
R e s o l u c i ó n 4 ( X X X I I I ) e n l a q u e s o l i c i t a b a a l C o n s e j o E c o n ó m i c o y 
S o c i a l q u e i n v i t a r a a l S e c r e t a r i o G e n e r a l d e l a s N a c i o n e s U n i d a s p a r a 
q u e , e n c o l a b o r a c i ó n c o n l a U .N .E .S .C .O . y l o s d e m á s O r g a n i s m o s 
e s p e c i a l i z a d o s d e l a s N a c i o n e s U n i d a s , r e a l i z a r a u n e s t u d i o s o b r e «las 
d i m e n s i o n e s i n t e r n a c i o n a l e s d e l d e r e c h o a l d e s a r r o l l o c o m o u n d e r e -
c h o h u m a n o » 9 . F u e a s í c o m o l a U .N.E .S .C .O. p a t r o c i n ó e n P a r í s u n a 
r e u n i ó n d e e x p e r t o s d e l 19 a l 2 3 d e a b r i l d e 1 9 7 8 s o b r e l o s d e r e c h o s 
h u m a n o s , y l a i n s t a u r a c i ó n d e u n n u e v o o r d e n e c o n ó m i c o i n t e r n a -
c i o n a l , e n l a q u e J e a n R i v e r o h a b l ó e n s u c o m u n i c a c i ó n s o b r e e l 
d e r e c h o a l d e s a r r o l l o 1 0 . E s t a m i s m a O r g a n i z a c i ó n c o n v o c ó e s t e 
m i s m o a ñ o e n C a r a c a s , d e l 31 d e j u l i o a l 4 d e a g o s t o , u n s e m i n a r i o 
s o b r e l a p r o t e c c i ó n y p r o m o c i ó n i n t e r n a c i o n a l e s d e l o s d e r e c h o s 
h u m a n o s , e n e l q u e H é c t o r G r o s s E s p i e l h a b l ó p r e c i s a m e n t e d e l 
d e r e c h o a l d e s a r r o l l o c o m o u n d e r e c h o d e l a p e r s o n a h u m a n a ' 1 . 
P o r o t r a p a r t e , e n el c u r s o d e l a 3 5 a s e s i ó n d e l a C o m i s i ó n d e 
D e r e c h o s H u m a n o s d e l a s N a c i o n e s U n i d a s , e n d i c i e m b r e d e 1 9 7 8 , se 
d i s t r i b u y e r o n d o s i m p o r t a n t e s i n f o r m e s s o b r e «las d i m e n s i o n e s i n t e r -
n a c i o n a l e s d e l d e r e c h o a l d e s a r r o l l o c o m o u n d e r e c h o h u m a n o » 1 2 . 
E n e s t e m i s m o c o n t e x t o , c o n v i e n e s e ñ a l a r e l c o l o q u i o d e La H a y a 
s o b r e «le d r o i t a u d é v e l o p p e m e n t a u p l a n i n t e r n a t i o n a l * , o r g a n i z a d o 
8. Para u n e s t u d i o c o m p l e t o sobre la f o r m a c i ó n d e n o r m a s e n el d e r e c h o 
i n t e r n a c i o n a l de l desarro l lo , Cf. La formation des normes en droit international du 
développement. Table R o n d e f r a n c o - m a g h r e b i n e , A i x - e n - P r o v e n c e , 7-8 oc tobre 
1982 . Paris , Eds . d u CNRS et Office d e s P u b l i c a t i o n s U n i v e r s i t a i r e s , 1984 , 
393 p . 
9. Para e l t e x t o d e la R e s o l u c i ó n 4 (XXXIII ) , Cf. d o c . E / C N . 4 / 1 2 5 7 , p p . 7 4 -
75 . 
10. Cf. J . RIVERO, Sur le droit au développement. Doc . 5 5 / 7 8 - C o n f . 6 3 0 / 2 . 
11. Cf. H . GROSS ESPIEL. «El d e r e c h o al desarro l lo c o m o u n d e r e c h o de la per-
s o n a h u m a n a » . C o m u n i c a c i ó n p r e s e n t a d a e n e l S e m i n a r i o d e Caracas (31 d e 
j u l i o - 4 de agos to de 1978) , o r g a n i z a d o por la U.N.E.S.C.O. sobre el u n i v e r s a -
l i s m o y el r e g i o n a l i s m o e n m a t e r i a d e p r o t e c c i ó n y p r o m o c i ó n i n t e r n a c i o n a l e s 
de los d e r e c h o s h u m a n o s . 
12. A este respec to , Cf. d o c . E / C N . 4 / 1 3 3 4 d e l 11 d e d i c i e m b r e de 1978 , 174 p . 
Estos e s t u d i o s s er ían u l t e r i o r m e n t e c o m p l e t a d o s por otros i n f o r m e s «sobre las 
d i m e n s i o n e s r e g i o n a l e s y n a c i o n a l e s d e l d e r e c h o a l desarro l lo c o m o u n d e r e c h o 
de la p e r s o n a h u m a n a » . Cf. d o c . E / C N . 4 / 1 4 2 1 , d e 13 d e n o v i e m b r e de 1 9 8 0 y 
d o c . E / C N . 4 / 1 4 8 8 , de 31 de d i c i e m b r e de 1 9 8 1 . 
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p o r l a A c a d e m i a d e D e r e c h o I n t e r n a c i o n a l y l a U n i v e r s i d a d d e l a s 
N a c i o n e s U n i d a s 1 3 . 
U n t e x t o q u e p u e d e t e n e r u n a g r a n i m p o r t a n c i a p a r a t o d o u n 
c o n t i n e n t e e n d e s a r r o l l o e s e l p r o y e c t o d e l a «Car t a a f r i c a n a d e d e r e -
c h o s h u m a n o s y d e l o s p u e b l o s » , a d o p t a d a p o r l a O . U A . e l 2 7 d e 
e n e r o d e 1 9 8 1 , l a c u a l e n s u a r t í c u l o 22 d e c l a r a e l d e r e c h o d e t o d o s 
l o s p u e b l o s a l d e s a r r o l l o , a s í c o m o e l d e b e r d e l o s E s t a d o s d e a s e g u -
r a r e l e j e r c i c i o d e e s t e d e r e c h o 1 4 . D e s p u é s , e l d e r e c h o a l d e s a r r o l l o h a 
s i d o r e g u l a r m e n t e e x a m i n a d o y a n a l i z a d o t a n t o p o r l a C o m i s i ó n d e 
D e r e c h o s H u m a n o s c o m o p o r e l C o n s e j o E c o n ó m i c o y S o c i a l v i n -
c u l a d o e n a l g u n a s o c a s i o n e s a l e s t u d i o d e l n u e v o o r d e n e c o n ó m i c o 
i n t e r n a c i o n a l 1 6 . A s í , p u e s , se p u e d e a f i r m a r h o y d í a q u e e l d e r e c h o 
a l d e s a r r o l l o h a s i d o , y e s t o d a v í a e n p a r t e , i m p l í c i t a o e x p l í c i t a -
13. Cf. «Le droit a u d é v e l o p p e m e n t a u p l a n i n t e r n a t i o n a l * . C o l l o q u e d e La 
H a y e , 16 -18 octobre 1979. R.C.A.D.I., 1979 , 4 4 6 p . 
14. Sobre la Carta a fr icana d e d e r e c h o s h u m a n o s y d e l o s p u e b l o s , Cf. T. VAN 
BOVEN. «The R e l a t i o n s b e t w e e n p e o p l e s ' R i g h t s a n d H u m a n Rights i n t h e Afr i -
c a n Charters . Human Rights Law Journal, 1986 , p p . 1 8 3 - 1 9 4 ; F. CASTRO-RIAL 
GARRONE. «La Carta A f r i c a n a de D e r e c h o s H u m a n o s y d e los Pueblos» . Revista 
Española de Derecho Internacional, 1984 , p p . 4 9 1 - 5 2 6 ; y F. P. GONIDEC, «Un espo ir 
p o u r l ' h o m m e et les p e u b l e s d 'Afr ique? La Charte A f r i c a i n e des droi ts d e 
l ' h o m m e et d e s droits des p e u b l e s » . Le mois en Afrique, n ° 18, 1 9 8 3 , p p . 2 2 -
40 . 
15. La C o m i s i ó n , por e j e m p l o , e s t a b l e c i ó e n 1981 u n G r u p o d e trabajo c o m -
p u e s t o por 15 e x p e r t o s g u b e r n a m e n t a l e s c o n e l f in de e s tud iar e l a l c a n c e y c o n -
t e n i d o d e l d e r e c h o al desarro l lo , e l c u a l ha f igurado c o m o t e m a d e e s t u d i o e n la 
3 8 a s e s i ó n d e la C o m i s i ó n e n 1982 . Los p a í s e s r e p r e s e n t a d o s e n e l G r u p o d e tra-
bajo eran: A r g e l i a , Cuba , E s t a d o s U n i d o s , E t iop ía , Franc ia , I n d i a , Irak, P a n a m á , 
Pa í ses Bajos , Perú, P o l o n i a , S e n e g a l , Siria, U n i ó n S o v i é t i c a y Y u g o s l a v i a . 
16. Cf. por e j e m p l o , «Estudio sobre e l n u e v o o r d e n e c o n ó m i c o i n t e r n a c i o n a l 
y la p r o t e c c i ó n de los d e r e c h o s h u m a n o s » . I n f o r m e r e a l i z a d o por Raúl Ferrero, 
d o c . E / C N . 4 / S u b . 2 / 4 7 7 , d e 18 de a g o s t o d e 1 9 8 1 . A este respec to , Cf. i g u a l m e n t e 
D . VERWEY W I L . «El e s t a b l e c i m i e n t o d e u n n u e v o o r d e n e c o n ó m i c o i n t e r n a c i o -
n a l y la r e a l i z a c i ó n d e l d e r e c h o al desarrol lo» , in: d o c . H R / G E N E V A / 1 9 8 0 / B P . 3 , 
p p . 5 y sgs . D e este autor , Cf. i g u a l m e n t e «The N e w I n t e r n a t i o n a l E c o n o m i c 
Order a n d the R e a l i z a t i o n of t h e Right to D é v e l o p p e m e n t a n d Wel fare» . Indian 
Journal of International Law, n ° 2 1 , 1 9 8 1 , p p . 1-78. 
Este e n f o q u e h a s i d o r e a l i z a d o t a m b i é n por Abi-Saab, q u i e n , a n a l i z a n d o e l 
c o n t e n i d o d e l d e r e c h o al desarro l lo , lo s i túa e n u n a p e r s p e c t i v a g l o b a l d e l d e s a -
rrol lo , la cua l e n c o n t r ó s u total e x p r e s i ó n por p r i m e r a v e z e n la U.N.C.T.A.D. e n 
1964 , a n t e s d e q u e se r e p l a n t e a r a n d e n u e v o e n la sex ta s e s i ó n ex traord inar ia 
d e la A s a m b l e a G e n e r a l d e las N a c i o n e s U n i d a s e n 1 9 7 4 sobre e l n u e v o o r d e n 
e c o n ó m i c o i n t e r n a c i o n a l . Cf. G. ABI-SAAG. «The Legal F o r m u l a t i o n of a R i g h t to 
D e v e l o p m e n t s , in: «Le droit au d é v e l o p p e m e n t au p l a n i n t e r n a t i o n a l s . C o l l o q u e 
de la H a y e , op.cit., (supra n o t a 13) , p p . 1 6 4 - 1 6 8 . U n a t r a d u c c i ó n c a s t e l l a n a de 
este e s t u d i o se h a p u b l i c a d o e n la Revista del Derecho Industrial ( B u e n o s A i r e s ) , n ° 
13 a 15, p p . 7 -23 . Cf. i g u a l m e n t e R . BERMEJO. Vers un nouvel ordre économique 
international. Etude centrée sur les aspects juridiques. Fribourg, Eds . U n i v e r s i t a i r e s , 
1982 , p p . 120 y sgs . 
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m e n t e , e l p u n t o d e r e f e r e n c i a p a r a t o d a s l a s c u e s t i o n e s p r o b l e m á t i c a s 
r e f e r e n t e s a l d e s a r r o l l o 1 7 ' . 
E l c a m i n o p a r a l l e g a r a l 4 d e d i c i e m b r e d e 1 9 8 6 h a s i d o , s i n 
d u d a , s i n u o s o , p e r o a l f i n a l h a d a d o s u s f r u t o s . La C o m u n i d a d i n t e r -
n a c i o n a l 1 8 d i s p o n e y a d e u n t e x t o i n t e r n a c i o n a l c o n s a g r a d o ú n i c a y 
e x c l u s i v a m e n t e a l d e r e c h o a l d e s a r r o l l o y , a p e s a r d e t r a t a r s e d e u n a 
1 7 . C o m o h a a f i r m a d o Henri Sanson, «le droit au d é v e l o p p e m e n t e se p r é s e n t e 
c o m m e u n e sorte de n o r m e - j u r i d i q u e - v a l e u r d é p a s s a n t , e n g l o b a n t , e x p l i q u a n t 
les n o r m e s - j u r i d i q u e s - o b j e t s a u j o u r d ' h u i c o n s t i t u t i v e s d u droit du d é v e l o p p e -
m e n t » . Cf. de es te autor , «Le droit au d é v e l o p p e m e n t c o m m e n o r m e m é t a j u r i d i -
q u e e n droit d u d é v e l o p p e m e n t » . in: La formation des normes... op. cit., (supra n o t a 
8 ) , p . 6 1 . 
1 8 . ¿Se p u e d e v i s l u m b r a r e n el c o n c e p t o d e C o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l c ier-
tos g é r m e n e s d e u n a s u b j e t i v i d a d i n t e r n a c i o n a l ? A este respec to , Charles de Viss-
cher a f i rmaba q u e la C o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l «es u n o r d e n e n p o t e n c i a , e n el 
esp ír i tu d e los h o m b r e s , pero n o c o r r e s p o n d e a u n o r d e n e f e c t i v a m e n t e e s tab l e -
c ido». Ch . DE VISSCHER. Theories et réalités en Droit International Public. Paris , 
P e d o n e , 3 E éd . , 1 9 6 0 , p . 1 3 1 . 
H o y e n d ía , esta e x p r e s i ó n es tá a d q u i r i e n d o u n a cierta r e s o n a n c i a jur íd i ca . Cf. 
J . A . CARRILLO SALCEDO. El Derecho internacional en un mundo en cambio. M a d r i d , 
T e c n o s , 1 9 8 4 , p p . 8 2 y sgs . y 2 1 2 y sgs . ; R . J . DUPUY. «Le droit au d é v e l o p p e m e n t 
au p l a n i n t e r n a t i o n a l s . C o l l o q u e d e la H a y e , op.cit., (supra n o t a 1 3 ) , p p . 2 7 y sgs . 
y 2 0 9 sgs . Para este ú l t i m o autor , las c o n t r a d i c c i o n e s y l o s c o n f l i c t o s q u e se 
o b s e r v a n e n e l s e n o de la C o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l c o n s t i u y e n p r e c i s a m e n t e la 
prueba de s u e x i s t e n c i a . 
D e s d e n u e s t r o p u n t o de v i s t a , e s e v i d e n t e q u e la C o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l 
está a d q u i r i e n d o c iertos s í n t o m a s de s u b j e t i v i d a d i n t e r n a c i o n a l y c o m p a r t i m o s 
p l e n a m e n t e la o p i n i ó n de Gross Espiel q u e , a e s te respec to , dec lara: 
«Es d i s c u t i b l e si. . . p u e d e ya h o y hablarse de la e x i s t e n c i a de u n a C o m u n i d a d 
I n t e r n a c i o n a l o si debe t o d a v í a a f i rmarse q u e ú n i c a m e n t e h a y u n a S o c i e d a d 
I n t e r n a c i o n a l . M u c h o s e n t i e n d e n q u e n o se d a n a ú n los e l e m e n t o s para q u e 
ex i s ta u n a verdaer C o m u n i d a d I n t e r n a c i o n a l . Otros, entre los q u e m e i n c l u y o , 
creen q u e , a u n q u e t o d a v í a n o d e m a n e r a a b s o l u t a , la ac tua l S o c i e d a d In terna-
c i o n a l — e s e n c i a l m e n t e u n i v e r s a l y e m b r i o n a r i a m e n t e o r g a n i z a d a , y q u e es 
m u c h o m á s q u e u n a y u x t a p o s i c i ó n de Estados— presenta caracteres d e C o m u n i -
d a d . La e x i s t e n c i a d e es tos e l e m e n t o s e m b r i o n a r i o s h a c e n q u e , si b i e n rea l í s t ica-
m e n t e e l e l e m e n t o soc i e tar io p u e d a c o n c e p t u a r s e a ú n c o m o i m p o r t a n t e , l o s 
factores c o m u n i t a r i o s se m a n i f i e s t a n ya , c o n u n a gran fuerza, e n p r e v i s i b l e 
desarro l los . 
Cf. H. GROSS ESPIEL. «En e l IV C e n t e n a r i o de H u g o Groc io . El n a c i m i e n t o d e l 
D e r e c h o de G e n t e s y la i d e a de la C o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l s . in: Pensamiento 
jurídico y sociedad internacional. E s t u d i o s e n h o n o r de l profesor D . A n t o n i o Truyol 
y Serra, M a d r i d , Centro de Es tud ios C o n s t i t u c i o n a l e s , 1 9 8 6 , V o l . I, p . 1 4 8 . Entre 
los q u e n i e g a n la s u b j e t i v i d a d i n t e r n a c i o n a l a la C o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l , 
cabe citar al gran juris ta a r g e n t i n o , J . BARBERIS. LOS sujetos del Derecho internacio-
nal. M a d r i d , T e c n o s , 1 9 8 4 , p p . 3 2 - 3 3 . S in e m b a r g o , los autores m á s cr í t icos q u e 
c o n o c e m o s al re spec to s o n C l a u d e N i g o u l y M a u r i c e Tore l l i , para q u i e n e s la 
C o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l n o e x i s t e : así , h a b l a n de u n a « C o m u n i d a d i n t e r n a c i o -
n a l s i n fe y de u n a C o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l s i n ley». De es tos au tores , Cf. Les 
mystifications du nouvel ordre économique international. Paris , PUF, 1 9 8 4 , 1 5 3 p . 
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r e s o l u c i ó n d e l a A s a m b l e a G e n e r a l d e l a s N a c i o n e s U n i d a s 1 9 , h a b r á 
q u e e s p e r a r l a p r á c t i c a d e l o s s u j e t o s d e d e r e c h o i n t e r n a c i o n a l p a r a 
v e r c o m o se p e r f i l a n l o s e v e n t u a l e s d e r e c h o s y o b l i g a c i o n e s 2 0 . 
19. La doctr ina h a a n a l i z a d o este p r o b l e m a a m p l i a m e n t e a u n q u e c o n t i n ú a 
todav ía la controvers ia respecto a su va lor jur íd ico . A nues tro j u i c i o , n o se p u e d e 
sos tener la idea expresada por c iertos autores , d e u n a forma u n p o c o superfic ial 
de que las re so luc iones s o n pura y s i m p l e m e n t e r e c o m e n d a c i o n e s , p u e s t o q u e si 
u n a r e c o m e n d a c i ó n es u n a r e s o l u c i ó n , n o todo re so luc ión es u n a r e c o m e n -
d a c i ó n . 
S in querer ser e x h a u s t i v o , Cf. G. ARANGIO RUIZ. «The N o r m a t i v e Role o f the 
Genera l A s s e m b l y of the U n i t e d Nat ions a n d the Dec lara t ion of Pr inc iples of 
Fr iendly Re la t ions w i t h a n A p p e n d i x o n the C o n c e p t of Internat iona l L a w a n d 
the Theory of Internat iona l Organizat ions . R.C.A.D.I., 1972-11, p p . 4 1 4 - 7 4 2 , y sobre 
todo e l cap í tu lo I; O. Y. ASAMOHA. The Legal Significance of the Declarations of the 
General Assembly of the United Nations. T h e H a g u e , Nijthoff, 1966, 2 7 4 p.; M . A . BEK-
HECHI. «Les reso lut ions des organ i sa t ions in ternat iona les d a n s le processus de for-
m a t i o n des n o r m e s e n droit in ternat iona l s , in: La formation des normes... op. cit., 
(supra n o t e 8) , p p . 181-196 . (Esta obra const i tuye e n real idad u n es tud io c o m p l e t o 
a este respecto, e n la que h a n contr ibuido grandes espec ia l i s tas c o m o Viral ly , 
Flory, M a h i o u , Pel let , W e i l , etc.); P. BRUGIERE. Les pouvoirs de TAssemble'e Genérale des 
Nations Unies en matiere de politique et de sécurité. Paris, P é d o n e , 1955, 431 p.; J . CAS-
TAÑEDA. «La va leur jur id ique des reso lut ions des N a t i o n s Unies» . R.CA.D.L, 1970-1, 
p p . 2 1 1 - 3 3 1 ; de l m i s m o autor, «La Charte des droits et devoirs é c o n o m i q u e s des 
Etatss. A.F.D.L, 1974, PP. 31-56; B . CONFORTE «Le role d e l 'accord d a n s l e s y s t é m e 
des Nat ions Uniess . R.CA.D.L, 1974-11, pp . 2 0 3 - 2 8 8 ; L. DI QUAL. Les effets des resolu-
tions des Nations Unies. Paris, L.G.D.T., 1967, 283 p.; G. GARZÓN CLARIANA. «El va lor 
jur íd ico de las dec larac iones de la A s a m b l e a Genera l de las N a c i o n e s U n i d a s s . 
Revista jurídica de Cataluña, n ° 3 y 4, 1973 , p p . 5 8 1 - 6 1 6 y 8 7 1 - 9 2 0 ; D. H. JOHNSON. 
«The Effect of Reso lu t ions o f the General A s s e m b l y o f the U n i t e d Nat ions* . 
B.Y.B.I.L., Vo l . X X X I I , 1 9 5 5 - 1 9 5 6 , p p . 97 -123; K. JUNG-GUN. «La val id i té des reso lu-
t ions de l ' A s s e m b l é e Genéra le des Nat ions U n i e s s . R.G.D.I.P., 1971 , p p . 9 2 - 1 0 4 ; A . 
MALINTOPPI. Le Raccomandazioni International!. M i l a n , A . Giuffre, 1958, 371 p.; A . 
Ch . MORAND. «Réf lex ions sur la nature des r e c o m m a n d a t i o n s i n t e r n a t i o n a l e s et 
des actes de p lan i f i ca t ions . R.G.D.I.P., 1970, pp . 9 6 9 - 9 8 7 ; G. PIATROWSKI. «Les reso-
lu t ions de l 'Assemblée Genéra le des Nat ions U n i e s et la portee d u droit c o n v e n -
t i o n n e l s . Revue du droit international, Vo l . 33, 1955, p . 11-125 y 2 2 1 - 2 4 2 ; F. RAMOS 
GALINO. «Las re so luc iones d e la A s a m b l e a Genera l d e las N a c i o n e s U n i d a s y su 
fuerza legal». Revista Española de Derecho Internacional, 1958, pp . 95 -128; Les resolu-
tions dans la formation du développement. Co l loque de G e n é v e , 20 -21 n o v e m b r e 1971. 
G e n e v e , Etudes et travaux d e l'I.U.H.E.I., 1971 , n ° 1 3 , 189 p.; Ch. SCHREUER. 
« R e c o m m a n d a t i o n s and Tradit ional Sources o f I n t e n a t i o n a l Law». Jahrbuch für 
internationales Recht, Vol . 20 , 1977, p p . 103-118; K. SKUBISZEWSKI. «A N e w Source of 
the L a w of Nat ions ; Reso lu t ions o f In ternat iona l Organisat ions». Recudí dEtudes en 
Hommage a Paul Guggenheim. G e n e v e , Tribune de G e n e v e , 1968, pp . 508 -520 ; F. B . 
SLOAN. «The B i n d i n g Force o f a ' R e c o m m a n d a t i o n ' of the Genera l A s s e m b l y of 
the U n i t e d Nat ionss . B.Y.B.I.L., V o l . X X V , 1958, p p . 1-33; A . J . P. TAMMES. «Deci-
s ions of Internat iona l Organ as a Source o f Internat iona l Laws . R.CA.D.L, 1958-11, 
pp . 2 6 5 - 3 6 3 ; M . VIRALLY. «La va leur jur id ique d e s r e c o m m a n d a t i o n s des organisa-
t ions internationalesB. A.F.D.L, 1956, pp . 66-96; de l m i s m o autor, «La Charte des 
droits et devoirs é c o n o m i q u e s des Etats. Notes de lectures . A.F.D.L, 1974, PP. 57-
77. 
20. E n c u a n t o a la actitud de los Estados respecto a la Dec larac ión sobre el 
desarrol lo se observan dos po lo s e n los debates: u n a p o s i c i ó n de p l e n o a p o y o a la 
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El e s t u d i o d e l d e r e c h o a l d e s a r r o l l o s u s c i t a u n a s e r i e d e c u e s t i o -
n e s , e n t r e l a s q u e c a b e c i t a r l a s s i g u i e n t e s : ¿ Q u i é n e s s o n l o s t i t u l a r e s 
d e e s t e d e r e c h o ? ¿ A q u i é n e s i n c u m b e l a o b l i g a c i ó n d e a s e g u r a r l o ? 
¿Los t i t u l a r e s d e l d e r e c h o a l d e s a r r o l l o s o n f o r z o s a m e n t e l o s b e n e f i -
c i a r i o s ? La r e s p u e s t a a e s t a s c u e s t i o n e s e s t o d a v í a o b j e t o d e c o n t r o -
v e r s i a e n l o s m e d i o s i n t e r n a c i o n a l e s q u e e s t u d i a n e l t e m a . E n e s t a s 
c i r c u n s t a n c i a s , l o s a u t o r e s d e l p r e s e n t e t r a b a j o i n t e n t a r e m o s c o n t r i -
b u i r a e l u c i d a r a l g u n a s d e e s t a s c u e s t i o n e s , e m p e z a n d o p o r a l g o m u y 
g e n e r a l , p o r n o d e c i r a m b i g u o , c o m o e s e l a n á l i s i s d e l c o n c e p t o d e 
« d e s a r r o l l o » . N o o b s t a n t e , s u a m b i g ü e d a d n o l e r e s t a i m p o r t a n c i a . 
2 . E L CONCEPTO DE DESARROLLO: CRISIS Y M U T A C I Ó N 
C o m o h a s i d o y a s e ñ a l a d o , e l j u r i s t a q u e a b o r d a l a n o c i ó n d e l 
d e s a r r o l l o e s t á p a t i n a n d o s o b r e u n a e s p e s a c a p a d e h i e l o 2 1 . P e r o s i 
los j u r i s t a s n o s s e n t i m o s u n p o c o d e s o l a d o s a l a h o r a d e a n a l i z a r 
e s t o s t e m a s , e l l o n o d e b e s o n r o j a r n o s , y a q u e i n n u m e r a b l e s e c o n o -
m i s t a s h a n e s t u d i a d o e l f e n ó m e n o d e l d e s a r r o l l o s i n o b t e n e r u n a 
D e c l a r a c i ó n (Yugos lav ia ) , y u n a p o s i c i ó n crít ica, m a n t e n i d a sobre t o d o por la 
R e p ú b l i c a Federal d e A l e m a n i a y J a p ó n . Entre es tos d o s p o l o s las p o s i c i o n e s 
d e l o s d e m á s E s t a d o s var ían entre q u i e n e s v e n e n la D e c l a r a c i ó n u n a m a n i f e s -
t a c i ó n de l c o n s e n s o i n t e r n a c i o n a l e x i s t e n t e e n mater ia de desarro l lo ( A r g e n -
t i n a ) , y q u i e n e s c o n s i d e r a n q u e , a pesar d e la a b r u m a d o r a m a y o r í a c o n q u e h a 
s ido a d o p t a d a la D e c l a r a c i ó n , n o se p u e d e hablar de u n c o n s e n s o i n t e r n a c i o -
n a l (Francia) . A es te respecto , Cf. d o c . E / C N . 4 / 1 9 8 7 / S R . 2 6 . A s í , para J a p ó n , 
por e j e m p l o , la D e c l a r a c i ó n h a s i d o a d o p t a d a s i n q u e se h a y a n d e f i n i d o los 
c o n c e p t o s , lo q u e h a t e n i d o c o m o resu l tado la e x i s t e n c i a de g r a n d e s a m b i g ü e -
d a d e s d e s d e el p u n t o d e v is ta j u r í d i c o . Ibid., p . 7, ar t í cu lo 27 . E n c u a n t o a 
Estados U n i d o s , c o n v i e n e resaltar q u e e n e l d é c i m o p e r í o d o d e s e s i o n e s de l 
Grupo d e trabajo de e x p e r t o s g u b e r n a m e n t a l e s , la d e l e g a c i ó n d e este pa í s n o 
só lo r e c h a z ó toda idea t e n d e n t e a c o n s i d e r a r al d e r e c h o al desarro l lo c o m o 
parte d e l d e r e c h o p o s i t i v o , s i n o q u e e x i g i ó q u e su p o s i c i ó n figurara por s e p a -
rado e n e l i n f o r m e q u e e l G r u p o de e x p e r t o s e n v i ó a la C o m i s i ó n de D e r e c h o s 
H u m a n o s . Cf. d o c . E / C N . 4 / 1 9 8 7 / 1 0 , a n e x o II. 
C o n v i e n e resaltar q u e la D e c l a r a c i ó n sobre el desarro l lo h a s i d o la obra d e 
u n G r u p o de trabajo de 15 e x p e r t o s c o n s t i t u i d o bajo la i n i c i a t i v a d e la C o m i -
s i ó n de D e r e c h o s H u m a n o s e n v ir tud d e la R e s o l u c i ó n 36 (XXXVII ) d e 11 d e 
m a r z o d e 1 9 8 1 , a d o p t a d a por 4 0 v o t o s , contra 1 (Estados U n i d o s ) y dos a b s t e n -
c i o n e s (Repúbl ica Federal de A l e m a n i a y R e i n o U n i d o ) . 
2 1 . Cf. K. VEY DE MESTDAGH. «The Right to D e v e l o p m e n t * . Netherlands Inter-
national Law Review, 1 9 8 1 , p . 31; d e este m i s m o autor , The Right to Development: 
From Evolving Principle to Legal Right; i n Search of its S u b s t a n c e i n I n t e r n a t i o n a l 
Court o f Jus t i ce D e v e l o p m e n t , H u m a n Rights a n d the R u l e o f L a w . Oxford , 
P e r g a m o n Press , 1 9 8 1 , p . 145; Cf. i g u a l m e n t e , «The Right to D e v e l o p m e n t as a 
Legal P h e n o m e n o n * . I n f o r m e d e la r a m a H o l a n d e s a de l I.L.A. d e 30 de j u l i o 
d e 1 9 8 1 , p . 2. 
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d e f i n i c i ó n m á s o m e n o s u n á n i m e 2 2 . E s t a s d i f i c u l t a d e s a la h o r a d e 
d e f i n i r d e u n a f o r m a e s t r i c t a e l c o n c e p t o d e d e s a r r o l l o h a l l e v a d o a 
a l g u n o s a u t o r e s a a f i r m a r q u e l l e g a r a t a l d e f i n i c i ó n n o es n i p o s i b l e 
n i d e s e a b l e , e i n c l u s o q u e p u e d e se r p e l i g r o s o y n e f a s t o 2 3 . 
P o r n u e s t r a p a r t e , d e b e m o s c o n f e s a r q u e s o m o s c o n s c i e n t e s d e 
e s t a s d i f i c u l t a d e s , p e r o e l l o n o d e b e l l e v a r n o s a la r e s i g n a c i ó n . E l 
d e s a r r o l l o es u n o b j e t i v o d e m a s i a d o i m p o r t a n t e c o m o p a r a d e j a r l o a l 
l i b r e a r b i t r i o d e c a d a u n o y c o n s t i t u y e u n d e s a f í o p a r a l a C o m u n i d a d 
i n t e r n a c i o n a l d e s d e q u e l a C a r t a d e l a s N a c i o n e s U n i d a s h i c i e r a d e l 
m i s m o u n f e n ó m e n o i n t e r n a c i o n a l p o r e x c e l e n c i a 2 4 . A s í , p u e s , e l 
c o n c e p t o d e d e s a r r o l l o m e r e c e , si n o u n a d e f i n i c i ó n , a l m e n o s s í u n a 
d e s c r i p c i ó n . 
E n g e n e r a l , s e h a e s t u d i a d o e l d e s a r r o l l o t o m a n d o c o m o r e f e r e n -
c i a e l s u b d e s a r r o l l o . El p r o b l e m a s u r g e p o r e l h e c h o d e q u e e l s u b d e -
s a r r o l l o e s u n c o n c e p t o d i f í c i l d e d e l i m i t a r , y a q u e se c o m p o n e d e l a 
c o m b i n a c i ó n d e d i v e r s o s e l e m e n t o s e c o n ó m i c o s , s o c i a l e s , e t c . , l o q u e 
i m p l i c a q u e t i e n e q u e se r a n a l i z a d o c o n l a a y u d a d e d i v e r s o s f a c t o -
r e s , s o p e s a n d o o t r o s 2 5 . E s t a s d i f i c u l t a d e s n o t i e n e p o r q u é s e r u n 
ó b i c e p a r a e s t a b l e c e r a n i v e l i n t e r n a c i o n a l u n a c u e r d o s o b r e los v a l o -
res q u e d e b e c o m p r e n d e r e l c o n c e p t o d e d e s a r r o l l o . S i n u n m í n i m o 
a c u e r d o s o b r e e s t o s v a l o r e s , l a n o c i ó n c a r e c e r í a d e c o h e r e n c i a a n i v e l 
22. En real idad, n o h a n s ido so lo e c o n o m i s t a s y juristas los q u e se h a n o c u -
pado de l t e m a , s i n o t a m b i é n s o c i ó l o g o s , h is tor iadores , geógrafos e i n c l u s o f i lóso-
fos los que h a n d a d o , cada u n o a su m a n e r a , varias d e c e n a s de d e f i n i c i o n e s . Cf. 
M'BAYE K. «Le droit au déve loppement . . . » op. cit., (supra n o t a 5 ) , p . 506. 
23. A s í p iensa el Profesor A l a i n Pel let , c o n o c i d o espec ia l i s ta e n la mater ia , 
que declara: 
«En dépi t de leur log ique apparente , ees tentat ives (de def in i t ion) n e s o n guére 
c o n v a i n c a n t e s . D ' u n e part, e l l e s son t tres v r a i s e m b l a b l e m e n t c o n d a m n é e s á 
d e m e u r e r infructueuses tant u n accord genera l , o u m é m e r a i s o n n a b l e m e n t large, 
sur la de f in i t ion du d é v e l o p p e m e n t est improbab le . D'autre part et surtout, o n 
peut penser qu 'une te l le de f in i t i on n'est ni s o u h a i t a b l e , ni m é m e poss ib le . 
Sans doute u n accord est-il e n v i s a g e a b l e á u n tres haut n i v e a u de général i té : 
c h a c u n peut admettre que le d é v e l o p p e m e n t est u n concept « m u l t i d i m e n s i o n n e l » 
et l 'on peut citer u n grand n o m b r e d e reso lut ions qu i , s'efforcant d e p r o m o u v o i r 
u n d é v e l o p p e m e n t «integré», m e t t e n t e n e v i d e n c e ses c o m p o s a n t e s é c o n o m i q u e s , 
soc ia le , cul turel le , etc. II s'agit lá de bana l i t é s . 
Et il n'est pas p lus or ig inal de rappeler q u e le d é v e l o p p e m e n t est u n e n o t i o n 
d y n a m i q u e , e v o l u t i v e , qui i m p l i q u e u n progrés; m a i s u n progrés n o n par rapport 
a u x autres , m a i s par rapport á s o i - m é m e , a u x buts q u e c h a c u n , h o m m e o u co l l ec -
t iv i té , se f ixe e n fonc t ion d e s o n propre s y s t é m e d e va leurs . Et c'est ce qu i rend 
inut i l e , v a i n e et, peut-étre , d a n g e r e u s e et né fas te , la recherche d'une de f in i t i on 
abstraite et genéra le d u d é v e l o p p e m e n t » . 
Cf. A . PELLET. «Note sur q u e l q u e s aspects jur id iques de la n o t i o n de droit au 
d é v e l o p p e m e n t » . in: La formation des normes... op. cit., (supra nota 8) , pp . 82 -83 . 
24 . Cf. M . BEDJAOUI. «Droit au d é v e l o p p e m e n t et ius cogens» . Annuaire de 
IA.AA., Vo l . 5 4 / 5 5 / 5 6 , 1 9 8 4 / 1 9 8 5 / 1 9 8 6 , p . 2 7 9 . 
25 . A este respecto, Cf. P. BUIRETTE-MAURAU. La participation du Tiers Monde a 
l'élaboration du droit international. Paris, L.G.DJ., 1983 , p p . 8-9. 
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i n t e r n a c i o n a l . A s í , a p r o p ó s i t o d e l s u b d e s a r r o l l o , M a u r i c e F l o r y e s d e 
la o p i n i ó n q u e e s t e t é r m i n o « n o p u e d e d e c i r s e q u e s e a n i j u r í d i c o , n i 
e c o n ó m i c o , n i s o c i o l ó g i c o . E s s o b r e t o d o u n t é r m i n o p o l í t i c o » 2 6 . P r e -
c i s a m e n t e e s t a s i m p l i c a c i o n e s p o l í t i c a s o b l i g a n a q u e l a C o m u n i d a d 
i n t e r n a c i o n a l a d o p t e u n o s v a l o r e s q u e s e a n e l f u n d a m e n t o d e l o q u e 
p u e d e c o n s i d e r a r s e c o m o d e s a r r o l l o . 
E n u n p r i n c i p i o , es d e c i r e n l a s p r i m e r a s d é c a d a s d e s p u é s d e l a 
s e g u n d a g u e r r a m u n d i a l , se a n a l i z a b a e l d e s a r r o l l o c o n u n o s c r i t e r i o s 
e x c l u s i v a m e n t e e c o n ó m i c o s . E l d e s a r r o l l o d e u n p a í s se m e d í a p o r e l 
c r e c i m i e n t o d e s u p r o d u c t o n a c i o n a l b r u t o 2 7 . D e s d e e s t a p e r s p e c t i v a 
se c o n c i b i ó l a a y u d a a l d e s a r r o l l o y se a d o p t a r o n l a s p r i m e r a s r e s o l u -
c i o n e s r e l a t i v a s a l m i s m o 2 8 . 
E l r e s u l t a d o c a t a s t r ó f i c o d e l a a p l i c a c i ó n d e d i c h o c r i t e r i o n o s e 
h i z o e s p e r a r . Ya e n l o s a ñ o s 6 5 - 7 0 , la e x p e r i e n c i a d e l o s a ñ o s p a s a -
d o s d e m o s t r a b a q u e la p r o s e c u c i ó n e x c l u s i v a d e l c r e c i m i e n t o e c o n ó -
m i c o t e n í a u n e f e c t o d e s t r u c t o r p a r a l o s m i s m o s p a í s e s e n d e s a r r o -
l l o 2 9 . E l a b i s m o q u e s e p a r a b a l o s p a í s e s ricos d e l o s p o b r e s c o n t i -
n u a b a c r e c i e n d o , a p e s a r d e q u e l a s n a c i o n e s p r o l e t a r i a s p e r c i b i e r a n 
e l p r o b l e m a e h i c i e r a n l l a m a d a s a l a s o l i d a r i d a d i n t e r n a c i o n a l 3 0 . 
E s t a n d o a s í l a s c o s a s , e m p e z ó a s u r g i r u n a p r e o c u p a c i ó n p o r l o s 
s o c i a l q u e l l e g o i n c l u s o a s e r c o n s i d e r a d o c o m o t e m a p r i o r i t a r i o e n 
l a Declaración sobre el Progreso y el Desarrollo en lo Social, c o n t e n i d o e n l a 
26. Cf. M . FLORY. Droit international du développement. París , T h é m i s , 1977 , 
p. 59. 
27. Era el paraíso p r o m e t i d o de W . W . ROSTOW. The Stages of Economic Growth. A 
non-Communist Manifesto. L o n d o n , Cambridge Univers i ty Press, 1960, 2 0 0 p. 
28 . Cf. por e j e m p l o sobre el p r i m e r d e c e n i o para el de sarro l lo , la R e s o l u c i ó n 
1 7 1 0 (XVI) de 19 d e d i c i e m b r e d e 1 9 6 1 . 
29 . A este respecto , Cf. N . ROJAS-ALBONICO. Le droit au développement comme 
droit de l'homme. Bern , Peter Lang, 1984 , p p . 2 2 - 2 9 . 
30. Este e s t a d o de c o s a s fue ya d e n u n c i a d o e n 1 9 6 9 por M o h a m m e d B e d -
j a o u i , ac tua l j u e z e n la Corte I n t e r n a c i o n a l d e Jus t i c ia , e n los t é r m i n o s 
s i g u i e n t e s : 
«(L')abime q u e separe les pays n a n t i s d e s pays p a u v r e s n e fait que s'élargir et 
cette s i t u a t i o n est l ourde de c o n s e q u e n c e s f á c h e u s e s p o u r l ' h u m a n i t é tout 
ent i ére . Les p r o b l é m e s d e s 'prolétaires des n a t i o n s ' pris i n d i v i d u e l l e m e n t n e 
d o i v e n t p a s n o u s faire o u b l i e r c e u x d e s 'na t ions pro lé ta i re s ' d e la c o m m u n a u t é 
i n t e r n a t i o n a l e . Ce qu'i l n o u s faut c'est u n droit soc ia l i n t e r n a t i o n a l á l ' é c h e l l e 
des n a t i o n s . Les pays e n v o i e de d é v e l o p p e m e n t o n t p o s é á m a i n t e s reprises le 
p r o b l é m e et o n t fait appe l á la so l idar i té i n t e r n a t i o n a l e e n c o r e d e r n i é r e m e n t á 
Alger , lors d e la c o n f e r e n c e des 77.. . La c o o p e r a t i o n é c o n o m i q u e devra étre l 'ex-
p r e s s i o n d'un droit i n t e r n a t i o n a l n o u v e a u i m p l i q u a n t p o u r l e s Etats les m i e u x 
n a n t i s l ' ob l iga t ion d e contr ibuer au d é v e l o p p e m e n t des Etats les p l u s d é f a v o r i -
sés , d a n s u n esprit de so l idar i té h u m a i n e q u e do i t e x c l u r e d é s o r m a i s toute 
idee d ' exp lo i ta t ion» . 
Cf. M . BEDJAOUI. «Pour u n n o u v e a u droi t s o c i a l i n t e r n a t i o n a l . Annuaire de 
1'A.A.A., 1969, p . 27 . 
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R e s o l u c i ó n d e l a A . G . 2 5 4 2 ( X X I V ) d e 11 d e d i c i e m b r e d e 1 9 6 9 3 1 . 
E s t a s i d e a s se p l a s m a r o n e n l a Estrategia Internacional del Desarrollo 
para el Segundo Decenio de las Naciones Unidas para el Desarrollo, c o n t e -
n i d a e n l a R e s o l u c i ó n d e l a A . G . 2 6 2 6 ( X X V ) d e 2 4 d e o c t u b r e d e 
1 9 7 0 , e n c u y o p á r r a f o 7 d e c l a r a : 
«El o b j e t i v o ú l t i m o d e l d e s a r r o l l o d e b e s e r l a c o n s e c u c i ó n d e 
m e j o r a s c o n s t a n t e s d e l b i e n e s t a r i n d i v i d u a l y l a a p o r t a c i ó n 
d e v e n t a j a s p a r a t o d o s . Si p e r s i s t e n l o s p r i v i l e g i o s i n m e r e c i -
d o s , l a s d i f e r e n c i a s e x t r e m a s d e r i q u e z a y l a s i n j u s t i c i a s 
s o c i a l e s , e l d e s a r r o l l o n o l o g r a r á s u p r o p ó s i t o e s e n c i a l . Se 
r e q u i e r e , p u e s , u n a e s t r a t e g i a g l o b a l d e l d e s a r r o l l o b a s a d a e n 
u n a a c c i ó n c o n j u n t a y c o n c e n t r a d a d e l o s p a í s e s e n d e s a r r o -
l l o y d e l o s d e s a r r o l l a d o s e n t o d a s l a s e s f e r a s d e l a v i d a e c o -
n ó m i c a y social . . .» 
A p a r t i r d e l o s a ñ o s 7 0 , s e e s t a b l e c e a n i v e l i n t e r n a c i o n a l u n c o n -
s e n s o s o b r e l a i n t e r d e p e n d e n c i a 3 2 e x i s t e n t e e n t r e e l d e s a r r o l l o e c o n ó -
m i c o y s o c i a l 3 3 , y e s t o es e n r e a l i d a d u n a e v i d e n c i a . E n e f e c t o , e n e l 
p l a n o i n t e r n o , e l d e s a r r o l l o i m p l i c a u n a m o v i l i z a c i ó n d e t o d o s l o s 
r e c u r s o s n a c i o n a l e s , e c o n ó m i c o s y h u m a n o s , y u n a o r g a n i z a c i ó n q u e 
p r o p i c i e e l d e s a r r o l l o . S i n e m b a r g o , p a r a c r e a r t a l o r g a n i z a c i ó n a 
n i v e l n a c i o n a l , h a y q u e c a m b i a r l a e s t r u c t u r a e c o n ó m i c a , l o q u e p r e -
s u p o n e u n c a m b i o e n l a s e s t r u c t u r a s s o c i a l e s . E s t a t a r e a e x c e d e l a s 
p o s i b i l i d a d e s d e l o s p a í s e s e n d e s a r r o l l o , y a q u e l o s f e n ó m e n o s e c o -
3 1 . El art ículo 8 d e esta D e c l a r a c i ó n p r o c l a m a : 
«Cada G o b i e r n o t i e n e e l p a p e l p r i m o r d i a l y la r e s p o n s a b i l i d a d f ina l d e a s e g u -
rar e l progreso soc ia l y e l b i e n e s t a r de s u p o b l a c i ó n , p l a n i f i c a r m e d i d a s d e d e s a -
rrol lo soc ia l c o m o parte de l o s p l a n e s d e desarro l lo , d e e s t i m u l a r , c o o r d i n a r 
parte d e l o s p l a n e s d e desarro l lo , d e e s t i m u l a r , c o o r d i n a r o integrar t o d o s l o s 
e s fuerzos n a c i o n a l e s h a c i a e se f in , e in troduc ir l o s c a m b i o s n e c e s a r i o s e n la 
estructura soc ia l . E n la p l a n i f i c a c i ó n d e las m e d i d a s de desarro l lo soc ia l d e b e 
t enerse d e b i d a m e n t e e n c u e n t a la d i v e r s i d a d d e las n e c e s i d a d e s d e las z o n a s e n 
desarro l lo y las z o n a s desarro l ladas , a s í c o m o d e las z o n a s u r b a n a s y las z o n a s 
rurales , d e n t r o d e cada país» . 
C o n v i e n e resaltar que e l e l e m e n t o d e lo soc ia l f iguraba c o n anter ior idad e n 
otras r e s o l u c i o n e s d e la A .G. en tre las q u e cabe citar: R / 1 6 7 4 (XVI) d e 18 d e 
d i c i e m b r e d e 1 9 6 1 ; R / 1 9 1 6 (XVIII) d e 5 de d i c i e m b r e d e 1963 . Por s u parte , e l 
C o n s e j o E c o n ó m i c o y Soc ia l se p r o n u n c i ó sobre e l t e m a e n las R e s o l u c i o n e s E / 
1 1 3 9 (XLI) d e 2 9 de j u l i o de 1966 y E / 1 4 0 9 (XLVI) d e 5 d e j u n i o d e 
1969. 
32. Sobre e l t é r m i n o « i n t e r d e p e n d e n c i a » , Cf. infra, n o t a 5 3. 
33 . Cabe citar las r e s o l u c i o n e s sobre el n u e v o o r d e n e c o n ó m i c o i n t e r n a c i o -
n a l d e 1974 , a s í c o m o la D e c l a r a c i ó n d e Cocoyoc, a d o p t a d a e n octubre d e 1 9 7 4 , 
e n M é x i c o , e n u n s i m p o s i o o r g a n i z a d o por la P .N.U.D. y la U.N.C.T.A.D. (para el 
t e x t o , Cf. Actuel-développement. Paris , mars -avr i l 1975 , p . 21 ) . Para u n e s t u d i o al 
re spec to , Cf. «The Right to D e v e l o p m e n t a s a Legal P h e n o m e n o n * , op.cit., (supra 
n o t a 2 1 ) , p p . 3 y sgs . 
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n ó m i c o s s o n i n t e r d e p e n d i e n t e s l o s u n o s d e l o s o t r o s , t r a s c e n d i e n d o 
l a s f r o n t e r a s e s t a t a l e s 3 4 . 
D i c h o f e n ó m e n o h a s i d o m a g i s t r a l m e n t e d e s c r i t o p o r e l P r o f e s o r 
C a r r i l l o S a l c e d o e n l o s t é r m i n o s q u e t r a n s c r i b i m o s a c o n t i n u a c i ó n : 
«En e f e c t o , e l d e s a r r o l l o c o n s i s t e e n u n c a m b i o e n l a s e s t r u c -
t u r a s y se e x p r e s a s i e m p r e e n u n a d i n á m i c a e s t r u c t u r a l ; es e l 
m o v i m i e n t o q u e t r a n s f o r m a f u n d a m e n t a l m e n t e u n a s o c i e -
d a d p a r a p e r m i t i r la a p a r i c i ó n , p r o s e c u c i ó n y o r i e n t a c i ó n d e l 
c r e c i m i e n t o h a c i a m e t a s d e s i g n i f i c a c i ó n h u m a n a ; es d e c i r , 
u n h a z d e t r a n s f o r m a c i o n e s e n l a s e s t r u c t u r a s m e n t a l e s e 
i n t e l e c t u a l e s q u e p e r m i t e n l a a p a r i c i ó n d e l c r e c i m i e n t o y s u 
p r o l o n g a c i ó n , d o t á n d o l e a d e m á s , y s o b r e t o d o , d e s e n t i d o y 
d e f i n e s . P o r e s o , e l d e s a r r o l l o , c u a n d o e s a u t é n t i c o , e q u i v a l e 
a c r e c i m i e n t o m á s c a m b i o , y es u n a n o c i ó n q u e n i s i q u i e r a 
los e c o n o m i s t a s r e d u c e n a l a u m e n t o d e l a r e n t a per capita, a l 
m e r o a u m e n t o d e l P . N . B . » 3 5 . 
E s t e v í n c u l o e n t r e l o e c o n ó m i c o y l o s o c i a l y h u m a n o h a c o n t i -
n u a d o s i e n d o e l e s q u e l e t o d e l a f i l o so f í a d e l d e s a r r o l l o 3 6 . A s í , e l 
Informe de la Comisión Brandt r e i v i n d i c a u n « d e v e l o p m e n t ( w h i c h ) 
c a r r i e s w i t h i t n o t o n l y t h e i d e a of e c o n o m i c b e t t e r m e n t , b u t a l s o o f 
34. Esta i n t e r d e p e n d e n c i a entre l o n a c i o n a l y l o i n t e r n a c i o n a l n o d e b e 
i m p e d i r a l o s p a í s e s e n desarro l lo c o n s i d e r a r s e c o m o los p r i n c i p a l e s r e s p o n s a -
b l e s de su desarro l lo , tal c o m o subraya la prec i tada R e s o l u c i ó n 2 6 2 6 e n su 
párrafo 11: «La r e s p o n s a b i l i d a d p r i m o r d i a l d e l desarro l lo de los p a í s e s e n d e s a -
rrollo recae e n e l l o s mi smos . . . » Cf. i g u a l m e n t e , M . VIRALLY, L'Organization Mon-
diale. op. cit., (supra no ta 4) , p . 318 ; M . FLORY. Droit international... op. cit., (supra 
n o t a 2 6 ) , p p . 2 7 - 2 8 . 
35 . J. A . CARRILLO SALCEDO, «El d e r e c h o al desarrol lo . . . op.cit., (supra n o t a 5), 
p . 119 . Estas i d e a s d e Carri l lo S a l c e d o s o n m u y p r ó x i m a s a las e x p r e s a d a s por 
J e a n - M a r i e D o m e n a c h , q u i e n , a p r o p ó s i t o d e l t e m a q u e n o s o c u p a , dec lara: 
«Le d é v e l o p p e m e n t n'est d o n e pas s e u l e m e n t u n b u t q u e n o s s o c i é t é s s e r a i e n t 
l ibres d e se d o n n e r o u n o n , i l es t l eur s u b s t a n c e m é m e , ce qui l i e entre e l l e s l es 
g e n e r a t i o n s p a s s é e s , p r e s e n t e s et á ven i r . A b i e n y réf léchir , il n e serait pas 
e x a c t d 'en faire «un» d e v o i r soc ia l p a r m i d'autres , ni m é m e le p r e m i e r des 
devo ir s : l e d é v e l o p p e m e n t et la c o n d i t i o n de toute e x i s t e n c e s o c i a l e et par c o n -
s e q u e n t l ' e x i g e n c e i n t r i n s é q u e á toute o b l i g a t i o n . Des i n d i v i d u s n e p e u v e n t se 
l ier entre e u x , des n a t i o n s entre e l l e s , qu 'autant qu' i l s ex i s tent . . . Refuser la 
d é v e l o p p e m e n t c o m m e o b l i g a t i o n p r i m o r d i a l e rev iendra i t á refuser l ' h u m a n i s a -
t i o n d e l ' h o m m e , á n i er par c o n s e q u e n t la p o s s i b i l i t é m é m e d 'une mora le» . 
Cf. J . M . DOMENACH. Aide au développement, obligation morale? N e w York, 
N a t i o n s U n i e s , 1971 , p p . 11-12 . Cf. i g u a l m e n t e J. A . CORRIENTE CORDOBA « N o c i ó n 
e i n s t i t u c i o n a l i z a c i ó n d e l D e r e c h o I n t e r n a c i o n a l de l Desarrol lo» . Anuario de Estu-
dios sociales y jurídicos, G r a n a d a , E s c u e l a soc ia l d e G r a n a d a , 1977 , p p . 5 3 - 5 4 . 
36. Cf. por e j e m p l o , P. V . NANDA. « D e v e l o p m e n t as a n E m e r g i n g H u m a n 
Right u n d e r I n t e r n a t i o n a l Law». Denver Journal of International Law and Policy, 
1984, p p . 1 6 1 - 1 6 5 . 
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g r e a t e r h u m a n d i g n i t y , s e c u r i t y , j u s t i c e a n d e q u a l i t y » 3 7 . E s t a s i d e a s 
d e l a C o m i s i ó n B r a n d t s o n r e c o g i d a s i g u a l m e n t e e n l a Estrategia 
Internacional del Desarrollo para el Tercer Decenio de las Naciones Unidas38, 
e n c u y o p á r r a f o 4 2 d e c l a r a q u e «el d e s a r r o l l o e s u n p r o g r e s o i n t e g r a l 
q u e c o m p r e n d e o b j e t i v o s e c o n ó m i c o s y s o c i a l e s . . . E l o b j e t i v o final 
d e l d e s a r r o l l o h a d e s e r e l c o n t i n u o a u m e n t o d e l b i e n e s t a r d e t o d a l a 
p o b l a c i ó n s o b r e l a b a s e d e s u p l e n a p a r t i c i p a c i ó n e n e l p r o c e s o d e 
d e s a r r o l l o y u n a j u s t a d i s t r i b u c i ó n d e l o s b e n e f i c i o s q u e se d e r i v a n 
d e é l . . . » 3 9 . 
A s í se h a i d o a f i a n z a n d o l a i d e a d e q u e e l d e s a r r o l l o n o e s u n 
m e r o c r e c i m i e n t o e c o n ó m i c o , s i n o q u e c o m p r e n d e t a m b i é n u n p r o -
g r e s o s o c i a l y c u l t u r a l c o n u n o b j e t i v o final d e j u s t i c i a 4 0 . E s t o s s o n 
p r e c i s a m e n t e l o s p r i n c i p i o s r e c o g i d o s e n l a Declaración sobre el Desarro-
llo q u e , a e s t e r e s p e c t o , e s t a b l e c e q u e «el d e s a r r o l l o es u n p r o c e s o e c o -
n ó m i c o , s o c i a l , c u l t u r a l y p o l í t i c o g l o b a l , q u e t i e n d e a l m e j o r a m i e n t o 
c o n s t a n t e d e l b i e n e s t a r d e t o d a l a p o b l a c i ó n y d e t o d o s l o s i n d i v i -
d u o s s o b r e l a b a s e d e s u p a r t i c i p a c i ó n a c t i v a , l i b r e y s i g n i f i c a t i v a e n 
e l d e s a r r o l l o y e n l a d i s t r i b u c i ó n j u s t a d e l o s b e n e f i c i o s q u e d e 
é l se d e r i v a n » . 
37. Cf. North-South: A Program for Survival. T h e Report o f I n d e p e n d e n t C o m -
m i s s i o n o n I n t e r n a t i o n a l D e v e l o p m e n t I s sues u n d e r the C h a i r m a n s h i p o f Willy 
Brandt. P a n W o r l d Affairs . L o n d o n , P a n B o o k s , 1980 , p . 4 9 . 
38. R e s o l u c i ó n 3 5 / 3 6 de 5 d e d i c i e m b r e de 1980 . Sobre es ta Estrategia , Cf. 
M . FLOR Y «La t r o i s i é m e d é c e n n i e p o u r le d é v e l o p p e m e n t » . A.F.D.L, 1980 , PP. 
5 9 3 - 6 0 5 . 
39 . Cf. i g u a l m e n t e e l párrafo 8 d e esta Estrategia , q u e e s p e c i f i c a q u e el p r o -
c e s o de desarro l lo d e b e asegurar e l respe to d e la d i g n i d a d h u m a n a . Pero q u i z á s 
u n a de las m e j o r e s m a n e r a s d e e n f o c a r e l p r o b l e m a de l desarro l lo h a s i d o real i -
zada por e l a n t i g u o Director G e n e r a l para el Desarro l lo y la C o o p e r a c i ó n E c o n ó -
m i c a I n t e r n a c i o n a l , para q u i e n : 
« d e v e l o p m e n t is i n c r e a s i n g l y s e e n as a process that s h o u l d b e geared to t h e 
h u m a n factor b o t h as the a g e n t a n d t h e b e n e f i c i a r y o f d e v e l o p m e n t ; s h o u l d be 
e n d o g e n o u s , i n v o l v i n g the a u t o n o m o u s d e f i n i t i o n b y e a c h s o c i e t y o f its o w n 
v a l u e s a n d goa l s ; s h o u l d re ly p r i m a r i l y o n the s t rength a n d resources o f e a c h 
country; s h o u l d e n c o m p a s s the t r a n s f o r m a t i o n of obs truc t ive s tructures , b o t h 
n a t i o n a l a n d i n t e r n a t i o n a l ; s h o u l d be i n h a r m o n y w i t h the e n v i r o n m e n t a n d 
respect e c o l o g i c a l cons tra in t s . 
Cf. U .N. Press , d o c . D E V / 2 0 5 , G e n e v e , 1978 , p . 2 1 . 
4 0 . Cf. por e j e m p l o , R. FERRERO. El nuevo orden económico internacional y la pro-
moción de derechos humanos. D o c . E / C N . 4 / S u b - 2 / 1 9 8 3 / 2 4 / R e v . l , p a r t i c u l a r m e n t e 
p . 4 3 . 
H a y q u e subrayar q u e es tos p r i n c i p i o s h a n s i d o t a m b i é n a b o r d a d o s y desarro-
l l a d o s por la doc tr ina d e c iertos p a í s e s d e l Este . A s í , para e l autor r u m a n o 
Ion Diaconu, 
«le d é v e l o p p e m e n t est á la fo is l e facteur e s s e n t i e l d u progrés et la c o n d i t i o n 
d e c i s i v e p o u r c o n s o l i d e r l ' i n d é p e n d a n c e et la s o u v e r a i n e t é n a t i o n a l e s , car batir 
u n e é c o n o m i e p u i s s a n t e , assurer l ' i n d u s t r i a l i s a t i o n , le d é v e l o p p e m e n t d e l'agri-
culture , le progrés de la s c i e n c e et de la culture , la format ion des cadres nat io -
n a u x c o n s t i t u e n t l e support m a t e r i e l de la g a r a n d e d ' u n e i n d é p e n d a n c e rée l l e , 
tout e n créant les p r e m i s s e s de la c o o p e r a t i o n a v e c d'autres Etats , de la part ic i -
p a t i o n e f fec t ive á la d i v i s i o n i n t e r n a t i o n a l e d u travail». 
I. DIACONU «Le droit au d é v e l o p p e m e n t » . Revue roumaine d'e'tudes internationales, 
1983 , p . 5 3 3 . 
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3. LOS F U N D A M E N T O S DEL D E R E C H O A L DESARROLLO 
A u n q u e a n i v e l u n i v e r s a l , e l d e r e c h o a l d e s a r r o l l o n o h a y a s i d o 
c o n s a g r a d o e n n i n g ú n t e x t o j u r í d i c o d e c a r á c t e r v i n c u l a n t e , e l c o n -
c e p t o d e d e r e c h o a l d e s a r r o l l o a p a r e c e c o m o u n a c o n s e c u e n c i a n e c e -
s a r i a , i m p l í c i t a m e n t e a l m e n o s , d e n u m e r o s o s p r i n c i p i o s e s t a b l e c i d o s 
e i n d i s c u t i d o s e n e l d e r e c h o p o s i t i v o . D e s d e e s t a p e r s p e c t i v a , se 
p u e d e a f i r m a r q u e , t r a n s c u r r i d o s c a s i v e i n t i c i n c o a ñ o s d e s d e q u e l a 
d o c t r i n a c o m e n z ó a o c u p a r s e d e l a e l a b o r a c i ó n d e u n d e r e c h o i n t e r -
n a c i o n a l d e l d e s a r r o l l o 4 1 , s e r í a u t ó p i c o c r e e r q u e t o d o e s t e s i s t e m a d e 
n o r m a s j u r í d i c a s n o t i e n e n i n g u n a r e a l i d a d 4 2 . Si e l d e r e c h o d e l d e s a -
r r o l l o c o n s i s t e e n u n c o n j u n t o d e n o r m a s q u e p e r m i t e n l a a p l i c a c i ó n 
d e l d e r e c h o a l d e s a r r o l l o , e s t o i m p l i c a q u e e x i s t e c o n a n t e r i o r i d a d u n 
d e r e c h o a l d e s a r r o l l o , y a q u e s i n é s t e , e l d e r e c h o d e l d e s a r r o l l o s e r í a 
u n a p u r a e s p e c u l a c i ó n s i n n i n g ú n v í n c u l o c o n la r e a l i d a d s o c i o -
e c o n ó m i c a d e l m u n d o a c t u a l 4 3 . El d e r e c h o d e l d e s a r r o l l o c o n s t i t u y e , 
p u e s , l a i n s t i t u c i o n a l i z a c i ó n d e l d e r e c h o a l d e s a r r o l l o , q u e p r e s e n t a 
c o m o c a r a c t e r í s t i c a f u n d a m e n t a l l a d e c o n s t i t u i r u n a n o r m a m e t a j u -
3 r í d i c a c u y a f u n c i ó n e s i r s e r e a l i z a n d o p r o g r e s i v a m e n t e a t r a v é s d e 
d i v e r s a s n o r m a s j u r í d i c a s q u e l a d e s a r r o l l e n s i n l l e g a r a a g o t a r -
l a 4 4 . 
E n e s t e c o n t e x t o , se p u e d e a f i r m a r q u e la r e s t r u c t u r a c i ó n d e l a s 
r e l a c i o n e s i n t e r n a c i o n a l e s , p a r a p o d e r b a s a r l a s s o b r e u n o s p r i n c i p i o s 
d e i g u a l d a d y e q u i d a d , i m p l i c a q u e e l d e r e c h o a l d e s a r r o l l o d e c a d a 
E s t a d o , d e c a d a p u e b l o y d e c a d a h o m b r e se v a y a c r i s t a l i z a n d o g r a -
d u a l m e n t e c o m o p a r t e i n t e g r a n t e d e l d e r e c h o i n t e r n a c i o n a l . T a l 
c o m o s e ñ a l a Rene D u p u y , «el d e r e c h o a l d e s a r r o l l o e s , e n e f e c t o , u n 
4 1 . VIRALLY, FLORY, PELLET, DUPUY, LACHARRIERE (DE). FEUER, CASSAN, BENNOUNA, 
BENCHIKH, etc . 
4 2 . Esto n o i m p i d e q u e h a y a c iertos au tores , c o m o C h e m i l l i e r - G e n d r a u para 
q u i e n e s «el d e r e c h o de l desarro l lo es u n a i l u s i ó n » . Esta a f i r m a c i ó n fue rea l i zada 
por el autor e n u n c o l o q u i o f ranco -br i tán ico q u e se desarro l ló e n Londres d e l 11 
al 13 de e n e r o de 1 9 8 5 . La c i t a c i ó n está t o m a d a de M . BEDJAOUI «Droit au d é v e -
loppement . . . » op.cit., (supra no ta 2 4 ) , p . 2 7 7 y n o t a 1. 
4 3 . A este re spec to , se h a d i c h o q u e «il est preferable q u ' u n e idee soi t c la ire 
et c o n f u s e , m a i s f é c o n d e , q u e c laire et d i s t i n c t e , m a i s déjá f igée . II faut garder 
le p l u s l o n g t e m p s p o s s i b l e au droit a u d é v e l o p p e m e n t sa spéc i f i c i t é a c t u e l l e de 
c o n c e p t ouvert» . Cf. H. SANSON «Le droit au d é v e l o p p e m e n t . . . » op.cit., (supra n o t a 
17) , p p . 6 3 - 6 4 . 
4 4 . Ibid, p . 66 . A s í , «el d e r e c h o al desarro l lo es e l d e r e c h o de la f i n a l i d a d , e l 
d e r e c h o d e l desarro l lo es e l d e r e c h o de los m e d i o s » . Cf. R . J . DUPY «Le droit au 
d é v e l o p p e m e n t au p l a n i n t e r n a t i o n a l * . C o l l o q u e d e la H a y e . op.cit., (supra n o t a 
13), p . 4 3 4 . 
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h e c h o d e l a c o n c i e n c i a d e l o s p u e b l o s , u n i m p e r a t i v o c a t e g ó r i c o , y 
c o m o t a l u n a i d e a v i v a » 4 5 . 
E n c u a n t o a l o s f u n d a m e n t o s d e l d e r e c h o a l d e s a r r o l l o , l a d o c -
t r i n a l o s h a r e d u c i d o c o n c i e r t a e v i d e n c i a d e u n a s e r i e d e t e x t o s y 
r e s o l u c i o n e s i n t e r n a c i o n a l e s , a l g u n o s d e los c u a l e s y a h a n s i d o c i t a -
d o s e n e l p r e s e n t e t r a b a j o 4 6 . La i n v o c a c i ó n d e l o s a r t í c u l o s 1, p á r r a f o 
3 y 55 d e la C a r t a d e l a s N a c i o n e s U n i d a s h a s i d o u n c a m i n o o b l i g a -
t o r i o p a r a r e a l i z a r u n o s g r a n d e s e s f u e r z o s d e e x e g e s i s . E s t o s e s f u e r z o s 
r e a l i z a d o s n o s o n , s i n e m b a r g o , c o n v i n c e n t e s . E l d e b a t e t i e n e q u e 
d e s a r r o l l a r s e a u n n i v e l m á s p r o f u n d o , a n a l i z a n d o p r e c i s a m e n t e l o s 
p r i n c i p i o s y l a s c a r a c t e r í s t i c a s f u n d a m e n t a l e s d e l o q u e es e n l a 
a c t u a l i d a d l a C o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l . 
E n e f e c t o , l a C o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l c o n t e m p o r á n e a es u n i v e r -
s a l y a b i e r t a , c o n t r a r i a m e n t e a l o q u e fue e n o t r o s t i e m p o s . E s t a 
a p e r t u r a se d e b e a l p r i n c i p i o d e la a u t o d e t e r m i n a c i ó n d e l o s p u e b l o s 
q u e c o n s t i t u y e e l e s q u e l e t o d e e s t a C o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l 4 7 . 
C o m o s e ñ a l a Bedjaoui, e s t e p r i n c i p i o c o n d i c i o n a e l s e r y l a e s e n c i a d e 
l a C o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l a c t u a l , f o r m a n d o p a r t e d e m o d o i n d i s -
c u t i b l e d e l ius cogens48. 
4 5 . Cf. «Le droi t au d é v e l o p p e m e n t au p l a n i n t e r n a t i o n a l * . C o l l o q u e d e la 
H a y e . op.cit., (supra no ta 1 3 ) , p . 4 3 8 . 
4 6 . U n e s t u d i o e n e l q u e se p u e d e n e n c o n t r a r cas i t o d o s l o s t e x t o s re ferentes 
al d e r e c h o al desarro l lo e s el de R. Y. RICH «The Right to D e v e l o p m e n t a s a n 
E m e r g i n g H u m a n Right*. Virginia Journal of International Law, 1 9 8 3 , p p . 2 8 7 - 3 2 8 . 
4 7 . C o n v i e n e subrayar que e l e jerc ic io d e l d e r e c h o d e los p u e b l o s a la a u t o -
d e t e r m i n a c i ó n h a s i d o c o n s i d e r a d o e n m u c h a s o c a s i o n e s c o m o u n a c o n d i c i ó n 
p r e v i a al e jerc ic io d e los d e r e c h o s f u n d a m e n t a l e s de l h o m b r e . Cf. por e j e m p l o , 
las R e s o l u c i o n e s d e la A.G. 6 3 7 A (VII) de 2 1 de d i c i e m b r e de 1 9 5 2 y 1 3 1 4 
(XIII) d e 1 4 de d i c i e m b r e de 1 9 6 0 . Estas i d e a s h a n s i d o u l t e r i o r m e n t e recog idas 
u n á n i m e m e n t e por la doc tr ina . A s í , l o i D i a c o n u dec lara q u e «le respect et la 
r e a l i s a t i o n d u droi t d e c h a q u é p e u p l e d e d i s p o s e r d e l u i - m é m e et d 'ut i l i ser 
l i b r e m e n t ses ressources n a t u r e l l e s c o n s t i t u e n t la c o n d i t i o n p r i m o r d i a l e d u res-
pect des droits de l ' h o m m e et d e ses l ibertes f o n d a m e n t a l e s » . Cf. I. DIACONU «Le 
droit au d é v e l o p p e m e n t . . . » op.cit., (supra no ta 4 0 ) , p . 5 3 6 . 
4 8 . M . BEDJAOUI. «Droit a u d é v e l o p p e m e n t . . . » op.cit., (supra n o t a 2 4 ) , p p . 2 8 1 -
2 8 2 . Estas ideas s o n a n a l i z a d a s i g u a l m e n t e por Héctor Gross E s p i e l , para q u i e n 
e l derecho al desarrollo h a s i d o p u e s t o d e re l i eve c o n la h i s tór i ca R e s o l u c i ó n 1 5 1 4 
(XV) de 1 4 de d i c i e m b r e de 1 9 6 0 . Cf. Derecho internacional del desarrollo. Cuader-
n o s d e la Cátedra J. B. Scott, U n i v e r s i d a d d e V a l l a d o l i d , 1 9 7 5 , p p . 1 4 y 4 2 . 
H a b l a n d o d e l ius cogens, el j u e z M o s l e r a s i m i l a la n o c i ó n d e l ius cogens c o n la 
de «orden p ú b l i c o d e la C o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l » (publ ic order o f the i n t e r n a -
c i o n a l c o m m u n i t y ) , al q u e caracteriza c o m o u n o r d e n «cons i s t ing o f p r i n c i p l e s 
a n d rules the e n f o r c e m e n t o f w h i c h is of s u c h v i ta l i m p o r t a n c e to the i n t e r n a -
t i o n a l c o m m u n i t y as a w h o l e that a n y u n i l a t e r a l a c t i o n or a n y a g r e e m e n t 
w h i c h c o n t r a v e n e s t h e s e p r i n c i p l e s c a n h a v e n o l ega l force. T h e r e a s o n for th i s 
f o l l o w s s i m p l y f r o m log ic ; t h e l a w c a n n o t r e c o g n i s e a n y act e i t h e r o f o n e m e m -
ber or of severa l m e m b e r s i n concer t , as b e i n g l e g a l l y v a l i d if it is d irec ted 
a g a i n s t the very f o u n d a t i o n of l a w » . 
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D e s d e e s t a p e r s p e c t i v a , c a b e f o r m u l a r l a c u e s t i ó n s i g u i e n t e : ¿Se 
p u e d e r e c o n o c e r e l d e r e c h o d e l o s p u e b l o s a d i s p o n e r d e s í m i s m o s , 
s i n r e c o n o c e r l e s u n d e r e c h o a l d e s a r r o l l o ? La r e s p u e s t a s o l a m e n t e 
p u e d e se r n e g a t i v a . N o p u e d e h a b e r d e r e c h o a l a a u t o d e t e r m i n a c i ó n 
s i n q u e se r e c o n o z c a i m p l í c i t a m e n t e u n d e r e c h o a l d e s a r r o l l o . E n 
r e a l i d a d , e l d e r e c h o a l d e s a r r o l l o e s t á v i n c u l a d o i n d i s o l u b l e m e n t e a l 
d e r e c h o a l a a u t o d e t e r m i n a c i ó n , y e s t e d e r e c h o es u n a u t o p í a s i n 
a q u é l 4 9 . R e i n v e n t a n d o e l s i s t e m a k e l s e n i a n o , s e p u e d e d e c i r q u e n o s 
e n c o n t r a m o s a n t e u n a e s p e c i e d e « n o r m a s u p r e m a » , i m p l í c i t a p e r o 
n e c e s a r i a , s i n l a c u a l t o d o e l e d i f i c i o d e l d e r e c h o i n t e r n a c i o n a l d e l 
d e s a r r o l l o y u n a p a r t e d e l s i s t e m a c o n v e n c i o n a l d e la p r o t e c c i ó n 
i n t e r n a c i o n a l d e los d e r e c h o s h u m a n o s se d e r r u m b a r í a n . P r i n c i p i o s 
c o m o e l d e r e c h o a l c o m e r c i o , l a n o r e c i p r o c i d a d y e l t r a t o p r e f e r e n t e 
a l o s p a í s e s e n d e s a r r o l l o , q u e se e n c u e n t r a n h o y d í a c o n s a g r a d o s e n 
n u m e r o s o s a c u e r d o s i n t e r n a c i o n a l e s , s e f u n d a m e n t a n d i r e c t a m e n t e 
e n e l d e r e c h o a l d e s a r r o l l o 5 0 . 
E l e j e r c i c i o d e l d e r e c h o a l a a u t o d e t e r m i n a c i ó n h a t e n i d o c o m o 
p r i n c i p a l e f e c t o e l d e c r e a r u n a C o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l h e t e r o g é -
n e a d e E s t a d o s c o n i n t e r e s e s , e n p r i n c i p i o , o p u e s t o s . E s t a h e t e r o g e -
n e i d a d p o d r í a h a c e r p e n s a r q u e n o s d i r i g i m o s h a c i a u n a d i v i s i ó n d e 
la s o c i e d a d i n t e r n a c i o n a l . S i n e m b a r g o , e s t o es u n a u t o p í a . C o m o h a 
a f i r m a d o u n a p e r s o n a l i d a d a f r i c a n a , « l ' h u m a n i t é e s t c o n d a m n é e á 
v i v r e d a n s 1 e r e d e l a s o l i d a r i t é si e l l e n e v e u t p a s c o n n a i t r e c e l l e d e 
l a B a r b a r i e » 5 1 . 
H. MOSLER The International Society as a Legal Community. A l p h e n a a n d e n Rijn, 
1980, p . 12. 
Sobre e l ius cogens, la bibl iografía es i n m e n s a , p u d i é n d o s e af irmar que la gran 
mayor ía de los in ternac iona l i s tas le h a n prestado u n a e spec ia l a t e n c i ó n . Entre la 
doctrina e s p a ñ o l a , cabe citar a los profesores Miaja de la M u e l a , Carrillo Sa lcedo , 
Ferrer Sanch i s , Pérez G o n z á l e z , Gosa lbo B o n o , M a r í n Pérez y Juste Ruiz . De este 
ú l t i m o autor, destaca por su interés , ¿Derecho Internacional Público! Va l enc ia , 
N o m o s , 1986, pp . 191-245 , c o n a m p l i a s referencias a los autores antes c i tados . 
Entre la doctrina extranjera, Cf. Ch. CHAUMONT «Cours genera l de droit interna-
t iona l public». R.CA.D.I., 1970-1, pp . 3 3 3 - 5 2 6 , par t i cu larmente pp . 3 7 0 - 3 7 7 ; J . 
NISOT «Le 'ius c o g e n s ' et la C o n v e n t i o n de V i e n n e sur les traites». R.G.D.I.P., 1972, 
P P . 6 9 2 - 6 9 7 ; A . VERDROSS «Ius D i s p o s i t i v u m a n d Ius C o g e n s i n Internat iona l 
Law». AJ.I.L., 1966, p p . 5 5-63; et M . VIRALLY «Réf lex ions sur le ius cogens» . 
A.F.D.I., 1966, pp . 5-29. 
49 . C o m o ha s e ñ a l a d o Ion Diaconu, 
«le droit au d é v e l o p p e m e n t est-i l i n c o m p a t i b l e avec le c o l o n i a l i s m e , le n é o c o l o -
n i a l i s m e , a v e c toute autre m a n i f e s t a t i o n contraire au droit de c h a q u é p e u p l e de 
d isposer de ees des t inées , a v e c la po l i t ique d 'é tab l i s sement et d e m a i n t i e n des 
z o n e s d ' inf luence et de d o m i n a t i o n , avec les press ions et les contra intes d e toute 
nature sur d'autres Etats et peuples» . 
I. DIACONU «Le droit au d é v e l o p p e m e n t » . op.át., (supra no ta 4 0 ) , p . 536. 
50. Cf. A . PELLET «Note sur que lques aspects.. . op. cit., (supra nota 23) , p . 75. 
51. A . - M . M'Bou «Une ere de sol idarité o u u n e ere de Barbarie?» Courrier de 
TU.N.E.S.C.O., Paris, S u p p l e m e n t , 1975, p . 19. Cf. i g u a l m e n t e , I. JAZAIRY «Le c o n -
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L a s o l i d a r i d a d i m p l i c a l a a c e p t a c i ó n d e d i f e r e n c i a s , s e a n é s t a s d e 
o r d e n b i o l ó g i c o o h i s t ó r i c o , y l a r e n u n c i a a t o d a i d e a d e j e r a r q u í a 
e n t r e l o s p u e b l o s y l a s n a c i o n e s . A s í , l a s o l i d a r i d a d r e q u i e r e q u e , p o r 
e n c i m a d e l a s d i v e r s i d a d e s , se c o n s t r u y a a e s c a l a m u n d i a l u n o r d e n 
e c o n ó m i c o y s o c i a l m á s e q u i t a t i v o q u e p e r m i t a t o m a r e n c o n s i d e r a -
c i ó n , d e u n a f o r m a a d e c u a d a , l o s i n t e r e s e s d e l o s p a í s e s m á s d é b i -
l e s 5 2 . D e s d e e s t a ó p t i c a , e l p r i n c i p i o d e l a s o l i d a r i d a d e s t á í n t i m a -
m e n t e v i n c u l a d o a l a t o m a e n c o n s i d e r a c i ó n d e l a i n t e r d e p e n d e n -
c i a 5 3 e x i s t e n t e e n e l s e n o d e l a C o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l , p a r t i c u l a r -
cept d e droi t i n t e r n a t i o n a l p o u r le d é v e l o p p e m e n t » . Revue algérienne des sciences 
juridiques, économiques et politiques, n ° 1, 1979 , p p . 1 0 1 - 1 1 8 . Este p e n s a m i e n t o d e 
M'Bou, ac tua l Director d e la U.N.E.S.C.O., n o s recuerda l o q u e ya d i jo Francisco 
Suárez e n los t é r m i n o s s i g u i e n t e s : 
«Ratio a u t e m h u i u s partís et iuris est q u i a h u m a n u m g e n u s , q u a n t u m v i s i n 
v a r i o s p o p u l o s et r egna d i v i s u m , s e m p e r gabet a l i q u a m u n i t a t e m , n o n s o l u m 
s p e c i f i c a m , sed e t i a m quas i p o l i t i c a m et m o r a l e m , q u a m i n d i c a t n a t u r a l e prea-
c e p t u m m u t u i a m o r i s et m i s e r i c o r d i a e q u o d ad o m n e s e x t e n d i t u r , e t i a m extra-
n e o s et c u i u s c u m q u e na t ion i s» . 
Cf. F. SUÁREZ. De leg ibus - II De jure g e n t i u m . Capítulo XIX.9 . in: Corpus His -
p a n o r u m de p a c e . E d i c i ó n crít ica b i l i g ü e par L. Perena, V. Abril y P. Suner. 
M a d r i d , Ins t i tu to F r a n c i s c o d e Vi tor ia , 1 9 7 3 , V o l . X I V , p . 135. 
52 . A s í , e n e l I n f o r m e d e l Secretario G e n e r a l d e las N a c i o n e s U n i d a s (doc. 
E / C N . 4 / 1 3 3 4 op.cit., (supra n o t a 12, p . 33) se a f i rma que ,ex is te u n d e r e c h o al 
desarro l lo , d e r e c h o c u y o c o n t e n i d o e s e n c i a l está c o n s t i t u i d o por la n e c e s i d a d d e 
jus t i c ia , t a n t o e n e l p l a n o n a c i o n a l c o m o e n e l i n t e r n a c i o n a l a . El d e r e c h o al 
desarro l lo a d q u i e r e t o d o s u v i g o r e n e l deber de so l idar idad , q u e se refleja e n la 
c o o p e r a c i ó n i n t e r n a c i o n a l » . A este re spec to , cabe a f i rmar q u e e l c o n c e p t o de 
s o l i d a r i d a d es a l g o m á s q u e la s i m p l e c o o p e r a c i ó n . C o m o h a s e ñ a l a d o Chris-
tian Tomuschat: 
«Solidaritát ist m e h r ais b l o s s e K o o p e r a t i o n u n d lásst s c h o n begr i f f l i ch e r k e n -
n e n , dass der L e i s t u n g s f á h i g e starker be las t e t w e r d e n so l í a is der Bedürf t ige . 
D a s Pr inz ip der i n t e r n a t i o n a l e n Sol idari tát ist d ie l o g i s c h e F o l g e e i n e r inter-
n a t i o n a l e n R e c h t s o r d n u n g , für d i e «der Staat» n i c h t m e h r d ie G r u n d e i n h e i t b i l -
det , a n d e r e n G e s c h l o s s e n h e i t j e d e Frage n a c h d e n d a h i n t e r l i e g e n d e n L e b e n -
s v o r g á n g e n a b p r a l l e n w ü r d e . D a s V ó l k e r r e c h t h a t v i e l m e h r i n z u n e h m e n d e m 
M a s s e v o m E i n z e l m e n s c h e n k e n n t n i s g e n o m m e n . D i e h e u t i g e G r u n d k o n z e p -
t i o n b e r u h t auf der A n e r k e n n t n i s , dass d e m Staat e i n e d i e n e n d e F u n k t i o n 
z u g u n s t e n d e s I n d i v i d u u m s o b l i e g t u n d dass d i e i n t e r n a t i o n a l e G e m e i n s c h a f t 
j e d e n f a l l s b e i e l e m e n t a r e n M i s s t á n d e n aufgefordert ist , A b h i l f e zu schaf fen» . 
Ch . TOMUSCHAT «Das R e c h t auf E n t w i c k l u n g » . German Yearbook of International 
Law, 1982 , p . 99 . 
53 . ¿Qué se e n t i e n d e por i n t e r d e p e n d e n c i a ? El dktionnaire de la terminologie 
du droit international n o s d ice q u e es «el e s tado d e d e p e n d e n c i a rec íproca q u e 
caracter iza la s i t u a c i ó n de l o s m i e m b r o s d e la C o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l e n e l 
p l a n o s o c i o l ó g i c o » . (Dktionnaire de la terminologie du droit international. Preface d e 
Jules Basevant. Paris , Sirey, 1960 ) . Esta n o c i ó n d e la i n t e r d e p e n d e n c i a h a b í a s i d o 
ya resa l tada por e l j u e z Alvarez, para q u i e n «le droi t des gens . . . fait p l a c e de p l u s 
e n p l u s á c e l u i q u ' o n p e u t a p p e l e r le droit d ' i n t e r d é p e n d a n c e soc ia le» . Cf. A vis 
consultatif concernant les conditions d'admission d'un Etat comme membre des Nations 
Unies. C U . , R e c u e i l , 1948 , p . 69 . Este d e r e c h o d e i n t e r d e p e n d e n c i a soc ia l pre-
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m e n t e e n e l á m b i t o e c o n ó m i c o . A s í , p u e s , c u a t r o e l e m e n t o s e s e n c i a -
les se d e s p r e n d e n d e e s t e p r i n c i p i o d e s o l i d a r i d a d : 
a ) o b l i g a c i ó n p a r a t o d o s l o s E s t a d o s d e t o m a r e n c o n s i d e r a c i ó n 
e n s u s a c c i o n e s l o s i n t e r e s e s d e l o s o t r o s E s t a d o s ; 
b ) a y u d a financiera u o t r a c l a s e d e a y u d a ( b i l a t e r a l o m u l t i l a t e -
r a l ) p a r a p o d e r s u p e r a r l a s d i f i c u l t a d e s e c o n ó m i c a s ; 
c) d e r e c h o s y b e n e f i c i o s p r e f e r e n c i a l e s p a r a l o s p a í s e s e n d e s a -
r r o l l o ; 
d ) a r m o n i z a c i ó n y c o o r d i n a c i ó n d e l a s p o l í t i c a s e c o n ó m i c a s 5 4 . 
B a s á n d o n o s e n e s t o s e l e m e n t o s , e s e v i d e n t e q u e s o l i d a r i d a d e 
i n t e r d e p e n d e n c i a s o n d o s c o n c e p t o s i n d i s o c i a b l e s , d e los q u e n o s e 
p u e d e h a c e r a b s t r a c c i ó n a l a h o r a d e e x a m i n a r l o s d e s a f í o s q u e t i e n e 
p l a n t e a d o s e n l a a c t u a l i d a d la C o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l 5 5 . Es i n d i s -
c u t i b l e q u e t o d a s l a s c u e s t i o n e s , y a s e a n e c o n ó m i c a s , c i e n t í f i c a s o 
p o l í t i c a s , t i e n e n r e p e r c u s i o n e s a n i v e l i n t e r n a c i o n a l , y s u s o l u c i ó n 
e x i g e q u e se c o n s u l t e a l a C o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l e n s u c o n j u n -
t o 5 6 . Los p r o b l e m a s n o p u e d e n se r e x a m i n a d o s y r e s u e l t o s e f i c a z -
senta las características s igu ientes : «a) il n e s'attache pas s e u l e m e n t á d e l i m i t e r les 
droit des Etats m a i s surtout á les h a r m o n i s e r ; b) il prend e n cons idera t ion d a n s 
c h a q u é mat iére tous les aspects qu'e l le présente; c) il t ient l a r g e m e n t c o m p t e de 
l'intérét general ; d) il m e t e n relief la n o t i o n des devoirs des Etats n o n s e u l e m e n t 
entre e u x m a i s e n v e r s 4a soc ié té i n t e m a t i o n a l e ; e) el c o n d a m n e «l'abus d u droit»; 
f) il se p l ie a u x nécess i t é s de la v ie des p e u p l e s et é v o l u e avec e l l e : de ce fait, il 
s 'harmonise avec la po l i t ique; g) a u x facultes que confére le droit s tr ic tement juri-
d ique , il ajoute ce l l e qu'ont les Etats de faire partie de l 'organisat ion i n t e m a t i o -
na le qui s'établit». Ibid, pp . 69 -70 . 
Para u n es tud io m á s a m p l i o de este c o n c e p t o , Cf. R. BERMEJO «Lugar y f u n c i ó n 
de la equ idad e n el n u e v o D e r e c h o internac ional» . Anuario de Derecho internacional, 
Vol . VII , 1983 -1984 , pp . 193-197. 
54. Cf. «The Right to D e v e l o p m e n t as a Legal P h e n o m e n o n * . op.cit., (supra nota 
21) , p . 43 . 
55. Esta ind i soc iab i l idad es pues ta de m a n i f i e s t o i n c l u s o por autores que h a n 
real izado críticas v iru lentas p r e c i s a m e n t e a esta so l idar idad in ternac iona l . As í , 
para Claude Nigoul y Maurce Torelli, la so l idar idad in ternac iona l n o es m á s que u n 
c o n c e p t o n e b u l o s o (nébu leuse c o n c e p t u e l l e ) «donde se c o m b i n a n e n la a m b i g ü e -
dad ingred ientes m o r a l e s (la e q u i d a d ) , jur ídicos (la igua ldad soberana) , mater ia les 
(la i n t e r d e p e n d e n c i a y el interés c o m ú n ) . . . E n este cócte l ind iges to (se d i sue lve ) la 
referencia ideal is ta e n resabios de m a l e n t e n d i d o s e i lus iones» . Cf. de estos autores , 
Les mystifications... op.cit., (supra no ta 18), pp . 57-58 . 
56. Ciertos autores h a n pre tend ido l imitar las d i m e n s i o n e s in t ernac iona le s de l 
derecho al desarrol lo a u n a s re lac iones Oeste-Sur, es decir entre países capital istas 
y pa í ses de l Tercer M u n d o , apartando así a los pa í ses del Este. Las razones i n v o -
cadas son el v í n c u l o ex i s tente entre el d e r e c h o a la a u t o d e t e r m i n a c i ó n d e los p u e -
b los y el derecho al desarrol lo . C o m o los pa í ses de l Este, p i e n s a n estos autores , 
h a n respetado e s c r u p u l o s a m e n t e el pr inc ip io a la a u t o d e t e r m i n a c i ó n , n o t i e n e n 
por qué cooperar e n hacer e fec t ivo este derecho al desarrol lo . Cf. por e j e m p l o , B . 
GRAEFRATH. «Recht aur E n t w i c k l u n g in der i n t e r n a t i o n a l e n Diskuss ion» . DDR-
Komitee für Menschenrechte. Schriften und Informationen, n° 1, 1982, p p . 3-22 , part icu-
l a r m e n t e 16 y sgs. Es e v i d e n t e q u e n o p o d e m o s compart ir esta tesis. 
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m e n t e p o r u n s o l o g r u p o d e p a í s e s , a u n q u e s e a n r i c o s y p o d e r o s o s , 
y a q u e e l n i v e l d e i n t e r d e p e n d e n c i a a l c a n z a d o p o r e l m u n d o a c t u a l 
h a d a d o a c a d a p r o b l e m a , a l m e n o s e n c i e r t a m e d i d a , u n a d i m e n -
s i ó n i n t e r n a c i o n a l . M i e n t r a s n o r e c o n o z c a m o s e s t a r e a l i d a d , l a s o l u -
c i ó n d e n u m e r o s o s p r o b l e m a s q u e se p l a n t e a n a l a C o m u n i d a d 
i n t e r n a c i o n a l , e n l a a c t u a l i d a d , c o n t i n u a r á n e s c a p á n d o s e n o s d e 
l a s m a n o s " . 
C o m o h a s e ñ a l a d o , c o n l a p r e c i s i ó n q u e l e c a r a c t e r i z a , e l 
j u e z Bedjaoui, 
«il n ' e s t p a s p o s s i b l e d e f r a g m e n t e r o u d ' a t o m i s e r l e s p r o b l é -
m e s d u d é v e l o p p e m e n t , n i á 1 ' i n t é r i eu r d ' u n m é m e p a y s , n i 
a u n i v e a u d u m o n d e e n t i e r . l i s s o n t a u c o n t r a i r e á p r e n d r e 
g l o b a l e m e n t a u s s i b i e n d a n s l e s l i m i t e s d e l ' E t a t ( i n t e g r a t i o n 
p l a n i f i é e d e t o u s l e s s e c t e u r s ) q u ' a u n i v e a u d u m o n d e e n t i e r 
( d i v i s i o n i n t e r n a t i o n a l e d u t r a v a i l ) . C e t t e a p p r o c h e g l o b a l e 
e s t i n e v i t a b l e e t l a s e u l e p o s s i b l e t a n t e n r a i s o n d e s c a u s e s e t 
57. Cf. d o c . A / P V . 2 2 1 3 d e 12 d e abril de 1974 . 
C o n v i e n e resaltar que a l g u n o s autores p i e n s a n q u e el c o n c e p t o de i n t e r d e p e n -
d e n c i a n o p u e d e p r o m o c i o n a r u n s i s t e m a m á s e q u i t a t i v o n i acabar c o n e l «gap» 
entre e l Norte y e l Sur, a c a u s a de las d i f erente s i n t e r p r e t a c i o n e s q u e a este c o n -
cepto a c u e r d a n los p a í s e s e n desarro l lo y l o s p a í s e s desarro l l ados . E n estas c o n -
d i c i o n e s , la i n t e r d e p e n d e n c i a e s u n e u f e m i s m o . A s í , para Jane Davis, 
«the n o t i o n of i n t e r d e p e n d e n c e m a y h a v e s h a r p e n e d a v a r e n e s s o f c o m m o n 
a n d c o n f l i c t i n g in teres t s , a n d of the a d v a n t a g e s a n d d i s a d v a n t a g e s of c o m p l e x 
i n t e r r e l a t i o n s h i p s , b u t for the S o u t h it o n l y u n d e r l i n e s the Third Wor ld ' s p o s i -
t i o n o f w e a k n e s s , a c o n d i t i o n p e r p e t u a t e d b y in jus t i c e s e m a n a t i n g f rom the sta-
tus quo. For d e v e l o p i n g c o u n t r i e s , the ' n o r t h w e s t e r n ' in t erpre ta t ion of i n t e r d e -
p e n d e n c e r e s e m b l e s a w o l f i n s h e e p ' s c l o t h i n g - b e g u i l i n g , b u t s y n o n y m o u s w i t h 
a n d a n e x c u s e for m o r e o f the s a m e . For the d e v e l o p i n g c o u n t r i e s s u c h i n t e r d e -
p e n d e n c e is m e r e l y a e u p h e m i s m for a s y m m e t r i c a l d e p e n d e n c e , w h e r e a s t h e i r 
c o n c e p t i o n of i n t e r d e p e n d e n c e e m b o d i e s t h e des ire to n e g o t i a t e o n a n e q u a l 
bas i s w i t h indus tr ia l c o u n t r i e s , a n d to p r e v e n t a n y u n d e r m i n i n g of t h i r d - w o r l d 
so l idar i ty i n the a t t e m p t to reconstruct the i n t e r n a t i o n a l s y s t e m . S u c h d iver -
g e n c e sugges t s that the c o n s t a n t h a m m e r i n g h o m e o f the q u a l i t i e s a n d p o t e n -
tial o f i n t e r d e p e n d e n c e h a s a c t u a l l y a c c e n t u a t e d the d i v i s i o n b e t w e e n N o r t h 
a n d S o u t h , b e t w e e n the ' h a v e s ' a n d ' h a v e - n o t s ' , un jus t i f i ab ly ra i s ing e x p e c t a -
t i o n s . I n t e r d e p e n d e n c e d o e s n o t o f i t se l f p r o m o t e a m o r e e q u i t a b l e s y s t e m , nor 
c l o s e the 'gap' b e t w e e n N o r t h a n d S o u t h . To th i s e x t e n t it h a s h e r a l d e d a 
false d a w n » . 
Cf. d e este autor , «Confronta t ion or C o m m u n i t y ? T h e E v o l v i n g I n s t i t u t i o n a l 
F r a m e w o r k of N o r t h - S o u t h Re la t ions* , in: Rights and Obligations in North-South 
Relations. E th ica l D i m e n s i o n s o f G l o b a l P r o b l e m s . E d i t e d b y Moorhead Wright. 
L o n d o n , M a c m i l l a n , 1986 , p . 164 . 
H a de r e c o n o c e r s e q u e se h a n d a d o a n i v e l i n t e r n a c i o n a l c ier tos p a s o s i m p o r -
tante s a este respecto , p e r o t a m b i é n d e b e m o s cons ta tar q u e e s t a m o s t o d a v í a 
le jos d e real izar c a m b i o s e s e n c i a l e s . Para u n a n á l i s i s p o r m e n o r i z a d o d e es tas 
c u e s t i o n e s , Cf. D . VERWEY W I L «El e s tab lec imiento . . . » op.cit., (supra n o t a 16) , p p . 8 
y sgs . 
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d e s c o n s e q u e n c e s d e la c r i s e é c o n o m i q u e m o n d i a l e a c t u e l l e , 
q u e d u fa i t d e la n a t u r e d e s m o y e n s a p p r o p r i é s p o u r y 
f a i r e face» 5 8 . 
D e s d e e s t a p e r s p e c t i v a d e g l o b a l i d a d d e l d e s a r r o l l o y d e la i n t e r -
d e p e n d e n c i a q u e e x i s t e e n e l s e n o d e la C o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l , 
f o r z o s a m e n t e se v a a c r e a r u n v í n c u l o e n t r e el d e s a r r o l l o (y c o n c r e t a -
m e n t e e l d e r e c h o a l d e s a r r o l l o ) y l o s d e r e c h o s h u m a n o s 5 9 . E s t e v í n -
c u l o r e s u l t a d e l a c o n s i d e r a c i ó n d e l i n d i v i d u o c o m o d e s t i n a t a r i o 
p r i m o r d i a l d e l d e s a r r o l l o . 
H a b l a n d o d e l o s d e r e c h o s h u m a n o s , c o n v i e n e s u b r a y a r q u e l o s 
e s p e c i a l i s t a s d e l D e r e c h o i n t e r n a c i o n a l d e l o s d e r e c h o s h u m a n o s 
s u e l e n d i s t i n g u i r d o s fases e n e l p r o c e s o h i s t ó r i c o d e l o s m i s m o s : l o 
q u e se s u e l e l l a m a r l a «standard seting», q u e c a r a c t e r i z a e l p e r í o d o d e 
e l a b o r a c i ó n d e i n s t r u m e n t o s i n t e r n a c i o n a l e s e n los q u e se d e f i n e n y 
c a t a l o g a n los d e r e c h o s h u m a n o s 6 0 , y l a fase d e implementation, q u e 
58. Cf. M . BEDJAOUI «Droit au d é v e l o p p e m e n t . . . » op.cit., (supra no ta 2 4 ) , p . 
2 8 3 . Este t ex to de Bedjaoui n o s recuerda la d e c l a r a c i ó n rea l i zada por e l Sr. Nyi-
renda (Zambia) e n la u n d é c i m a s e s i ó n ex traord inar ia d e las N a c i o n e s U n i d a s , 
q u e t r a n s c r i b i m o s a c o n t i n u a c i ó n : 
«Les pays d é v e l o p p é s et e n d é v e l o p p e m e n t s o n t p l u s que j a m a i s a u j o u r d ' h u i 
c o m m e d e u x n a g e u r s qui se n o i e n t m a i s qui s o n t lies e n s e m b l e par l 'objectif 
c o m m u n de survivre et par u n s e u l c o r d o n o m b i l i c a l . A m o i n s d e c o u p e r ce 
c o r d o n o m b i l i c a l , a u c u n d e s d e u x n e pourra surv ivre si l 'autre c o u l e . A i n s i , 
l orsque n o u s p a r l o n s de cette t a c h e i m p o r t a n t e de n é g o c i a t i o n s d u n o u v e l ordre 
é c o n o m i q u e i n t e r n a t i o n a l et q u e n o u s t o m b o n s d'accord sur le l a n c e m e n t d e 
n é g o c i a t i o n s g l o b a l e s d a n s l e cadre d e cette s t r a t e g i c n e p e r d o n s pas de v u e le 
fait q u e ees n é g o c i a t i o n s n e s o n t pas entre le m o n d e d é v e l o p p é et m o n d e e n 
d é v e l o p p e m e n t , n i m é m e entre le Nord et le Sud: e l l e s son t c e l l e s de la race 
h u m a i n e tout en t i ére , d 'une part, et d u d e s t i n , de l'autre». 
Cf. doc . A / S - 1 1 / P V . 9, p . 37. 
59. Cf. por e j e m p l o el a n á l i s i s bas tante c o m p l e t o rea l i zado a este respecto 
por R. Y. R I C H «The R i g h t to D e v e l o p m e n t . . . » op.cit., (supra n o t a 4 6 ) , p p . 3 1 7 - 3 2 7 . 
Cf. i g u a l m e n t e J . JUSTE RUIZ. «La a m p l i a c i ó n d e l á m b i t o d e la p r o t e c c i ó n inter-
n a c i o n a l de l o s d e r e c h o s h u m a n o s : no tas sobre u n a etapa de tránsito», in: IVjor-
nadas de profesores de derecho internacional y relaciones internacionales (4, 5 y 6 de julio 
de 1979). Granada , U n i v e r s i d a d d e G r a n a d a , 1980 , p p . 1 7 7 - 2 0 1 . 
60 . Los p r i n c i p a l e s i n s t r u m e n t o s e l a b o r a d o s e n esta fase s o n la C o n v e n c i ó n 
para la P r e v e n c i ó n y la S a n c i ó n de l D e l i t o d e G e n o c i d i o , R e s o l u c i ó n de la A.G. 
2 6 0 A (III) d e 9 d e d i c i e m b r e d e 1948; D e c l a r a c i ó n U n i v e r s a l d e D e r e c h o s 
H u m a n o s , R e s o l u c i ó n de la A.G. 2 1 7 A (III) de 10 de d i c i e m b r e de 1948; la C o n -
v e n c i ó n I n t e r n a c i o n a l sobre la E l i m i n a c i ó n de todas las F o r m a s d e D i s c r i m i n a -
c i ó n Racia l , R e s o l u c i ó n de la A.G. 2 1 0 6 A (XX) d e 21 d e d i c i e m b r e d e 1965; l o s 
Pactos I n t e r n a c i o n a l e s d e D e r e c h o s E c o n ó m i c o s , S o c i a l e s y Cul tura les y de 
D e r e c h o s Civ i l e s y Po l í t i cos , R e s o l u c i ó n d e la A.G. 2 2 0 0 A (XXI) de 16 de 
d i c i e m b r e d e 1966; la C o n v e n c i ó n I n t e r n a c i o n a l sobre la R e p r e s i ó n y e l Cas t igo 
d e l C r i m e n d e A p a r t h e i d , R e s o l u c i ó n d e la A.G. 3 0 6 8 (XXVIII ) d e 3 0 d e 
n o v i e m b r e de 1973; la C o n v e n c i ó n sobre la E l m i n a c i ó n d e las D i s c r i m i n a c i o n e s 
contra la M u j e r , R e s o l u c i ó n d e la A.G. 3 4 / 1 8 0 d e 18 de d i c i e m b r e d e 1979 . 
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c o m i e n z a c u a n d o e n t r a n e n v i g o r l o s p r i m e r o s m e c a n i s m o s i n t e r n a -
c i o n a l e s d e s u p e r v i s i ó n y p r o t e c c i ó n d e l o s d e r e c h o s h u m a n o s 6 1 . 
F u e e n p l e n o « s t a n d a r t s e t i n g » , e n 1 9 7 2 , y m u c h o a n t e s d e l a 
R e s o l u c i ó n 4 ( X X X I I I ) d e l a C o m i s i ó n d e D e r e c h o s H u m a n o s , 
c u a n d o e l j u e z s e n e g a l é s Kéba M'Baye e n s u l e c c i ó n i n a u g u r a l d e l a 
t e r c e r a s e s i ó n d e e s t u d i o s d e l I n s t i t u t o I n t e r n a c i o n a l d e D e r e c h o s 
H u m a n o s d e E s t r a s b u r g o c a l i f i c a r á p o r p r i m e r a v e z e l d e s a r r o l l o 
c o m o u n d e r e c h o h u m a n o 6 2 . La c a l i f i c a c i ó n d e l d e r e c h o a l d e s a r r o l l o 
c o m o d e r e c h o h u m a n o se r e f u e r z a e n e l « S e m i n a r i o s o b r e l o s e f e c t o s 
q u e e l i n j u s t o o r d e n e c o n ó m i c o i n t e r n a c i o n a l a c t u a l t i e n e s o b r e l a s 
e c o n o m í a s d e l o s p a í s e s e n d e s a r r o l l o y e l o b s t á c u l o q u e e l l o r e p r e -
s e n t a p a r a l a a p l i c a c i ó n d e l o s d e r e c h o s h u m a n o s y l a s l i b e r t a d e s 
f u n d a m e n t a l e s » , o r g a n i z a d o p o r l a s N a c i o n e s U n i d a s e n G i n e b r a e n 
j u n i o d e 1 9 8 0 , y e n e l c u a l d i v e r s o s p a r t i c i p a n t e s v i n c u l a r o n e l d e r e -
c h o a l d e s a r r o l l o c o n e l d e r e c h o a l a v i d a 6 3 . D e s p u é s , o t r o s a u t o r e s 
h a n r e f o r z a d o e s t e v í n c u l o d e u n a m a n e r a c o n s i d e r a b l e , c o m o B e d -
j a o u i y T r i v e r d i q u i e n e s t a m b i é n l i g a n e l d e r e c h o a l d e s a r r o l l o a l 
d e r e c h o a l a v i d a 6 4 . 
C o n v i e n e s u b r a y a r q u e e x i s t e c i e r t a p r á c t i c a i n t e r n a c i o n a l q u e 
6 1 . Los m e c a n i s m o s m á s i m p o r t a n t e s d e s u p e r v i s i ó n i n t e r n a c i o n a l de los 
d e r e c h o s h u m a n o s a c t u a l m e n t e e x i s t e n t e s s o n : e l de los ar t ícu los 4 0 y 41 d e l 
Pacto d e los D e r e c h o s C i v i l e s y Po l í t i co s q u e f a c u l t a n al C o m i t é de D e r e c h o s 
H u m a n o s para recibir i n f o r m e s p e r i ó d i c o s d e los E s t a d o s sobre las m e d i d a s 
a d o p t a d a s e n i m p l e m e n t a c i ó n d e l P a c t o y quejas d e u n E s t a d o contra otro; los 
ar t ícu los 11 y 14 de la C o n v e n c i ó n I n t e r n a c i o n a l sobre la E l i m i n a c i ó n d e todas 
las F o r m a s d e D i s c r i m i n a c i ó n R a c i a l , q u e p e r m i t e n la s u m i s i ó n d e quejas d e u n 
Es tado contra otro y d e u n i n d i v i d u o contra u n Es tado parte a n t e e l C o m i t é 
sobre la E l i m i n a c i ó n d e las D i s c r i m i n a c i o n e s Rac ia l e s ; e l p r o c e d i m i e n t o d e l 
Pro toco lo F a c u l t a t i v o al Pacto de D e r e c h o s C i v i l e s y Po l í t i cos q u e p e r m i t e al 
C o m i t é d e D e r e c h o s H u m a n o s recibir quejas p r o c e d e n t e s de i n d i v i d u o s contra 
p a í s e s q u e h a y a n rat i f icado el Protoco lo ; e l p r o c e d i m i e n t o de la R e s o l u c i ó n 
1503 (XLVIII) d e l C o n s e j o E c o n ó m i c o y Soc ia l , etc . 
6 2 . Cf. K. M ' B A Y E «Le droi t a u d é v e l o p p e m e n t . . . » op.cit., (supra no ta 5) , p . 3 3 . 
Para este autor , la c o r r e l a c i ó n e x i s t e n t e entre d e r e c h o s h u m a n o s y desarro l lo , 
h o y a d m i t i d a , e s la ú l t i m a j u s t i f i c a c i ó n al d e r e c h o al desarro l lo . 
63 . A este respec to , Cf. d o c . S T / H R / S E R . A / 8 , párrafo 79 . 
64 . Cf. BEDJAOUI M . «Le droit a u d é v e l o p p e m e n t . . . » op. cit., (supra no ta 2 4 ) , p . 
28. E n c u a n t o a R.N. Triverdi, Cf. « H u m a n R i g h t s , R ight to d e v e l o p m e n t a n d the 
N e w I n t e r n a t i o n a l E c o n o m i c Order. Perspec t ive s a n d Proposals* , in: International 
Commission of jurist. Developement, Human Rights and the Rule of law. Oxford, Perga-
m o n Press , 1 9 8 1 , p . 136. 
Para u n e s t u d i o p o r m e n o r i z a d o sobre los d e r e c h o s h u m a n o s y e l ius cogens, Cf. 
MERON T h e o d o r . «On a H i e r a r c h y o f I n t e r n a t i o n a l H u m a n Rights». American 
Journal of International Law, 1986 , p p . 1-23. 
Sobre el d e r e c h o a la v i d a e n g e n e r a l , Cf. RANCHARAN B . G . The Right to Life in 
International Law. 1985 382 p . D e esta obra d e s t a c a n por s u in terés l o s e s t u d i o s 
d e GORMLEY Pau l W . «The Right to Life a n d t h e R o l e o f N o n - D e r o g a b i l i t y : 
Peremtory N o r m s of Ius C o g e n s * , p p . 121 -159 ; y RANCHARAN B . G . «The C o n c e p t 
a n d D i m e n s i o n s o f the Right to Life», p p . 15 y sgs . 
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t o m a e n c o n s i d e r a c i ó n e s t e v í n c u l o e n t r e e l d e s a r r o l l o y l o s d e r e c h o s 
h u m a n o s , a u n q u e es d i f í c i l e s t a b l e c e r q u e d i c h a p r á c t i c a re f le ja u n a 
opinio iuris. A l g u n o s d e e s t o s E s t a d o s h a n d e j a d o d e p r e s t a r o h a n d i s -
m i n u i d o s u a y u d a a l o s p a í s e s q u e v i o l a n p e r s i s t e n t e y s i s t e m á t i c a -
m e n t e l o s d e r e c h o s h u m a n o s 6 5 . A s í , a m e d i a d o s d e l a d é c a d a d e l o s 
7 0 , E s t a d o s U n i d o s c r e ó e s t e v í n c u l o f o r m a l e n t r e l a a y u d a a l d e s a -
r r o l l o y l o s d e r e c h o s h u m a n o s 6 6 y , e n l o s P a í s e s B a j o s , se p u e d e a f i r -
m a r q u e , d e s d e h a c e y a v a r i o s a ñ o s , e s u n a p r á c t i c a h a b i t u a l e n s u 
p o l í t i c a e x t e r i o r . P o r s u p a r t e , l a C o m i s i ó n d e D e r e c h o s H u m a n o s 
p r o p u s o e s t e v í n c u l o e n t r e e l d e s a r r o l l o y l o s d e r e c h o s h u m a n o s e n 
l o s c a s o s d e G u i n e a E c u a t o r i a l , R e p ú b l i c a C e n t r o a f r i c a n a y U g a n -
d a 6 7 . 
Los e j e m p l o s a n t e r i o r e s d e p r á c t i c a e s t a t a l n o s o n , q u i z á , s u f i c i e n -
tes p a r a a f i r m a r q u e e x i s t e e n l a C o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l u n r e c o -
n o c i m i e n t o g e n e r a l i z a d o d e l v í n c u l o e n t r e e l d e s a r r o l l o y l o s d e r e -
c h o s h u m a n o s . P a r a c o n s e g u i r t a l r e c o n o c i m i e n t o , e l d e r e c h o a l 
d e s a r r o l l o d e b e e s t a b l e c e r e l d e s a r r o l l o e c o n ó m i c o d e l o s E s t a d o s y e l 
d e s a r r o l l o h u m a n o y s o c i a l d e l o s i n d i v i d u o s c o m o d o s e l e m e n t o s d e 
u n m i s m o d e r e c h o h u m a n o , i n t r í n s e c a m e n t e e n l a z a d o s e i n t e r d e -
p e n d i e n t e s . E s t e v í n c u l o , a s í c o m o l o e x p r e s a d o a n t e r i o r m e n t e r e s -
p e c t o a l d e r e c h o a l a a u t o d e t e r m i n a c i ó n d e l o s p u e b l o s , h a s i d o 
r e c o g i d o d e u n a f o r m a p r e c i s a e n e l a r t í c u l o 1 d e l a Declaración sobre 
el derecho al desarrollo, c u a n d o , t r a s a f i r m a r q u e «el d e r e c h o a l d e s a r r o -
l l o e s u n d e r e c h o h u m a n o n o i n a l i e n a b l e » , d e c l a r a q u e « todos l o s 
s e r e s h u m a n o s y t o d o s los p u e b l o s e s t á n f a c u l t a d o s p a r a p a r t i c i p a r 
e n u n d e s a r r o l l o e c o n ó m i c o , s o c i a l , c u l t u r a l y p o l í t i c o e n e l q u e p u e -
d a n r e a l i z a r s e p l e n a m e n t e t o d o s l o s d e r e c h o s h u m a n o s y l i b e r t a -
d e s f u n d a m e n t a l e s » . 
E l d e r e c h o a l d e s a r r o l l o y l o s d e r e c h o s h u m a n o s s o n , p u e s , i n d i -
v i s i b l e s e i n t e r d e p e n d i e n t e s , p r i n c i p i o r e c o g i d o a s i m i s m o e n e l a r -
t í c u l o 6, p á r r a f o 2 d e la Declaración e n e l c u a l se a f i r m a q u e : « T o d o s 
l o s d e r e c h o s h u m a n o s y l i b e r t a d e s f u n d a m e n t a l e s s o n i n d i v i s i b l e s e 
i n t e r d e p e n d i e n t e s » , y e n e l a r t í c u l o 9, p á r r a f o 1 q u e d e c l a r a q u e 
65 . Cf. Development Cooperation Review, O.C.D.E. (Organ izac ión d e Coopera -
c i ó n y Desarro l lo E c o n ó m i c o ) , 1980 , p . 6 1 . 
66 . Var ios ac tos l e g i s l a t i v o s f u e r o n e l a b o r a d o s al respecto y p r e v e í a n q u e n o 
se acordaría n i n g u n a a y u d a a l i m e n t a r i a o f i n a n c i e r a a los p a í s e s q u e v i o l a r a n 
s i s t e m á t i c a m e n t e los d e r e c h o s h u m a n o s r e c o n o c i d o s i n t e r n a c i o n a l m e n t e . Sobre 
esta po l í t i ca e s t a d o u n i d e n s e , Cf. R. Y. RICH «The Right to D e v e l o p m e n t . . . * op.cit., 
(supra no ta 4 6 ) , p . 318 . 
67. E n d i c h o s c a s o s , la C o m i s i ó n p r o p u s o e l e s t a b l e c i m i e n t o de u n a s es truc-
turas a d e c u a d a s q u e p r o m o c i o n a r a n el respeto de los d e r e c h o s h u m a n o s y s o l i -
c i tó a l Secretario G e n e r a l de las N a c i o n e s U n i d a s q u e proporc ionara a y u d a a l o s 
G o b i e r n o s re spec t ivos para q u e és tos p u d i e r a n garant izar los d e r e c h o s h u m a n o s . 
Sobre estas c u e s t i o n e s , Cf. d o c . E / C N . 4 / 1 9 7 5 y doc . E / C N . 4 / 1 4 7 5 de 1 9 8 1 , p p . 
232 y 231 r e s p e c t i v a m e n t e . 
EL DERECHO AL DESARROLLO 
« todos l o s a s p e c t o s d e l d e r e c h o a l d e s a r r o l l o e n u n c i a d o s e n l a p r e -
s e n t e Declaración s o n i n d i v i s i b l e s e i n t e r d e p e n d i e n t e s y c a d a u n o d e b e 
se r i n t e r p r e t a d o e n e l c o n t e x t o d e l c o n j u n t o d e e l l o s » 6 8 . 
4 . E L D E R E C H O A L DESARROLLO, N O R M A P O S I T I V A D E L D E R E C H O I N T E R -
N A C I O N A L 
H e m o s v i s t o q u e e l c o n c e p t o d e l d e r e c h o a l d e s a r r o l l o se h a l l a e n 
l a c o n f l u e n c i a d e d o s i d e a s p r i m o r d i a l e s : e l d e s a r r o l l o y l o s d e r e c h o s 
h u m a n o s . S i n e m b a r g o , p a r a c o n s i d e r a r q u e el d e r e c h o a l d e s a r r o l l o 
f o r m a p a r t e d e l d e r e c h o i n t e r n a c i o n a l p o s i t i v o , d e a c u e r d o c o n c r i t e -
rios o b j e t i v o s , es p r e c i s o q u e h a y a s i d o e x p r e s a d o e n u n a n o r m a 
i n t e r n a c i o n a l . P e r o , si b i e n l a i d e n t i f i c a c i ó n d e l a s n o r m a s e s t a r e a 
s e n c i l l a e n los s i s t e m a s j u r í d i c o s i n t e r n o s , n o es a s í e n e l d e r e c h o 
i n t e r n a c i o n a l , e n e l c u a l los m e c a n i s m o s d e c r e a c i ó n d e n o r m a s s o n 
t o d a v í a b a s t a n t e a n á r q u i c o s 6 9 . A s í , e n d e r e c h o i n t e r n a c i o n a l n o b a s t a 
c o n a f i r m a r q u e u n p r i n c i p i o es j u r í d i c o , es d e c i r q u e d e f i n e d e r e -
c h o s y o b l i g a c i o n e s , s i n o q u e se d e b e e s t a b l e c e r q u e e se p r i n c i p i o 
c o n s t i t u y e u n a p a r t e i n t e g r a n t e d e l d e r e c h o i n t e r n a c i o n a l p o s i t i v o 7 0 . 
S e g ú n e l P r o f e s o r G e o r g e s A b i - S a a b , t r e s í n d i c e s p u e d e n a y u d a r -
n o s a r e s p o n d e r a l i n t e r r o g a n t e d e si n o s e n c o n t r a m o s o n o a n t e u n a 
n o r m a e n d e r e c h o i n t e r n a c i o n a l . «El p r i m e r o es e l g r a d o d e c o n s e n s o 
q u e h a o b t e n i d o e n e l c u e r p o p o l í t i c o e l v a l o r s o c i a l e n c u e s t i ó n . E l 
s e g u n d o es el g r a d o d e s o l i d e z d e l c o n t e n i d o , es d e c i r , si es s u f i c i e n t e -
m e n t e e spec í f i co c o m o p a r a p o d e r c o n c r e t a r s e e n u n a l ey . El t e r c e r o es 
l a e x i s t e n c i a (y e f e c t i v i d a d ) d e u n m e c a n i s m o d e c o n t r o l , s e g u i m i e n t o 
q u e g e n e r a u n a p r e s i ó n c o n t i n u a p a r a o b t e n e r s u c u m p l i m i e n t o » 7 1 . 
6 8 . Estos pr inc ip ios recogidos e n la Dec larac ión h a b í a n s ido ya objeto de otras 
re so luc iones de la A s a m b l e a General , c o m o la R e s o l u c i ó n 3 2 / 1 3 0 y la R e s o l u c i ó n 
3 4 / 4 6 . 
6 9 . C o m o s e ñ a l a Abi -Saab , «es c ierto q u e —como profesores d e derecho— la 
m a y o r í a de nosotros i n s i s t i m o s e n la d i ferencia radical entre 'ley' y 'no- ley' (o 
mejor d i c h o 'pre-ley'), c o m o u n recurso d idáct ico útil . N o obstante , casi todas las 
herramientas de aná l i s i s apl icadas al u n i v e r s o social resultan ser m á s a g u d a s q u e 
la real idad. Esta di ferencia n o es u n a e x c e p c i ó n ; se corresponde m á s c o n u n a opi -
n i ó n de la m e n t e q u e c o n u n a real idad legal...» G. ABI-SAAB «El d e r e c h o al desa -
rrollo...» op.cit., (supra no ta 1 6 ) , p . 1 0 . 
7 0 . C o m o apunta Viral ly , «lorsqu'un auteur formule u n pr inc ipe de droit dont 
il e s t i m e le respect nécessa ire pour repondré á u n b e s o i n social ou á u n e e x i g e n c e 
de just ice , il reste 'de lege ferenda' tant qu'il n'a pas d e m o n t r e que ce pr inc ipe a 
penetré d a n s l'ordre jur id ique cons ideré par le j e u d e l 'une d e ses sources . Auss i 
des irable qu'il soit, le pr inc ipe e n cause est d é p o u r v u de toute va leur 'de lege lata', 
car ce lu i qui l'a posé n'avait pas autorité pour lui conférer u n e te l le forcé». M . 
VIRALLY «Le role des 'principes' d a n s le d é v e l o p p e m e n t du droit internat ional* , in: 
Recueil d'Etudes sen Hommage a Paul Guggenheim, op. cit., (supra nota 1 9 ) , p . 5 3 6 . 
7 1 . Cf. ABI-SAAB G. «El d e r e c h o al desarrollo. . .» op. cit., (supra no ta 1 6 ) , p p . 8 -
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A n a l i z a n d o e l d e r e c h o a l d e s a r r o l l o , y c u e s t i o n a n d o s u e x i s t e n c i a , 
J e a n R i v e r o a f i r m a q u e t o d o d e r e c h o c o m p r e n d e t r e s e l e m e n t o s : u n 
t i t u l a r , e s d e c i r , u n s u j e t o 7 2 ; u n c o n t e n i d o d e t e r m i n a d o ; y u n d e u d o r , 
es d e c i r l a p e r s o n a o p e r s o n a s a l a s q u e e l d e r e c h o i m p o n e c i e r t a s 
o b l i g a c i o n e s p o s i t i v a s o n e g a t i v a s . P a r a e s t e a u t o r , l o s d o s ú l t i m o s 
e l e m e n t o s n o e s t á n m u y d e t e r m i n a d o s , l o c u a l s u s c i t a s u s d u d a s e n 
c u a n t o a l a e x i s t e n c i a d e l d e r e c h o a l d e s a r r o l l o 7 3 . P o r s u p a r t e , A b i -
S a a b m a n t i e n e c i e r t a d i s c r e c i ó n , a l m i s m o t i e m p o q u e u n a m a t i z a -
c i ó n d e los c o n c e p t o s , s i n a d o p t a r u n a p o s i c i ó n f i r m e a l r e s p e c t o . 
A s í , p a r a e s t e P r o f e s o r d e G i n e b r a , «en l o q u e c o n c i e r n e a l d e r e c h o a l 
d e s a r r o l l o n o p o d e m o s s e r d e m a s i a d o c o n c r e t o s , a l m e n o s n o m á s 
c o n c r e t o s q u e l o q u e p e r m i t e n l o s m a t e r i a l e s l e g a l e s d e q u e s e d i s -
p o n e a c t u a l m e n t e , d a d o q u e e n e l m e j o r d e los c a s o s s e h a l l a in statu 
7 2 . C o n v i e n e subrayar q u e l o s t é r m i n o s «sujeto» y «benef ic iario» n o s o n 
s i n ó n i m o s . E n e f ec to , n o t o d o s l o s b e n e f i c i a r i o s d e u n d e r e c h o s o n s u s t i tu lares , 
de a h í la d i s t i n c i ó n h e c h a al respecto e n el I n f o r m e de l Secretar io G e n e r a l , d o c . 
E / C N . 4 / 1 3 3 4 op.cit., (supra n o t a 12), p p . 4 4 y sgs . 
73 . Cf. J. RIVERO Sur le droit au développement. op. cit. (supra n o t a 10) . D e la 
m i s m a o p i n i ó n es Maurice Fiory q u e a este respecto dec lara: 
«Mais le p r o b l é m e d u c o n t e n u d u droit a u d é v e l o p p e m e n t n'est q u ' i m p a r f a i -
t e m e n t réso lu par la d i s t i n c t i o n d u droit i n d i v i d u e l et d u droit col lect i f , trop 
f a c i l e m e n t percus c o m m e c o m p l é m e n t a i r e s . U n droit i n d i v i d u e l au d é v e l o p p e -
m e n t , s i m p l e p r o m o t i o n p e r s o n n e l l e , n e réal i serai t pas v é r i t a b l e m e n t le d é v e -
l o p p e m e n t qui i m p l i q u e u n e p r o g r e s s i o n é c o n o m i q u e et s o c i a l e g l o b a l e de la 
p o p u l a t i o n . C o m m e n t n e pas vo ir a lors l e d a n g e r q u e p e u t presenter p o u r l e 
droit i n d i v i d u e l , f a c t i o n entrepr i se au n o m d'une so l idar i té n a t i o n a l e . A cet 
égard le droit au d é v e l o p p e m e n t re l eve n o n s e u l e m e n t de la d e u x i é m e g e n e r a -
t i o n d e s droi ts d e l ' h o m m e , c e l l e qu i r e c o u v r e l e s dro i t s é c o n o m i q u e s e t 
s o c i a u x ; e l l e r e n v o i e auss i á la t r o i s é m e g e n e r a t i o n , c e l l e qu i fait appe l á la 
so l idar i té des h o m m e s et des n a t i o n s , c 'es-á-dire c e l l e qu i , tout e n é tant r e c o n -
n u e c o m m e n é c e s s a i r e , reste e n c o r e m a l m a i t r i s é e d a n s sa c o n c e p t i o n et d a n s 
ses m o d a l i t é s d 'appl i ca t ion» . 
Cf. M . FLORY «Le droit au d é v e l o p p e m e n t ; a p r o p o s d 'un C o l l o q u e d e l 'Acadé -
m i e d e droit in ternat iona l* . A.F.D.I., 1 9 8 1 , p . 171 . 
Esta falta d e p r e c i s i ó n e n c u a n t o a l c o n t e n i d o y suje tos d e l d e r e c h o a l d e s a -
rrollo h a s i d o e n u n c i a d a i g u a l m e n t e por P h . ALSTON « D e v e l o p m e n t a n d t h e 
Rule o f L a w : P r e v e n t i o n versus Cure as a H u m a n Rights Strategy*, in: Internatio-
nal Commission of Jurist... op. cit. (supra n o t a 6 4 ) , p p . 109 y sgs . D e es te m i s m o 
autor, C f . i g u a l m e n t e «The Rights to D e v e l o p m e n t at the I n t e r n a t i o n a l Level» , in: 
«Le droit au d é v e l o p p e m e n t au p l a n i n t e r n a t i o n a l s . C o l l o q u e de la H a y e . op.cit., 
(supra no ta 13), p p . 102 y sgs.; M . BETTATI p o r s u parte h a b l a d e la « inef icac ia 
de l d e r e c h o al desarrol lo» e n su e s t u d i o «Les t ranscr ipt ions j u r i d i q u e s et i n s t i t u -
t i o n n e l l e s d u droit au d é v e l o p p e m e n t » , in: «Le droit au d é v e l o p p e m e n t au p l a n 
i n t e r n a t i o n a l . C o l l o q u e de la H a y e . op.cit., (supra n o t a 13) , p p . 2 7 8 y sgs.; D. DE 
VEY MESTDAGH, «The Right to D e v e l o p m e n t » . op.cit., (supra n o t a 2 1 ) , p . 48; por la 
Netherlands Branch of the International Law Association e n su I n f o r m e , «The Right to 
D e v e l o p m e n t as a Legal P h e n o m e n o n * , op.cit., (supra n o t a 2 1 ) , p . 11; y R. 
PELLOUX «Vrais et f a u x droi ts d e l ' h o m m e - P r o b l é m e s d e d e f i n i t i o n et d e c la s s i -
f icat ion*. Revue de droit public, 1 9 8 1 , p p . 5 3 - 6 8 . 
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nascendi... P o r e s t a r a z ó n , e l a n á l i s i s d e b e s e g u i r s i e n d o p r o b a b i l í s t i c o 
y f u n d a m e n t a l m e n t e e n t é r m i n o s d e p r e f e r e n c i a y e l e c c i ó n . D i c h o 
e n o t r a s p a l a b r a s , es u n a n á l i s i s de lege ferenda, a u n q u e m u c h o s d e s u s 
e l e m e n t o s c o n s t i t u t i v o s s o n de lege lata. S i n e m b a r g o , t a m p o c o d e b e -
m o s e x a g e r a r l a d i v i s i ó n e n t r e a m b o s » 7 4 . 
E s t a s o p i n i o n e s d e l P r o f e s o r A b i - S a a b n o s l l e v a n a r e a l i z a r e l 
a n á l i s i s s i g u i e n t e . E n r e a l i d a d , e s t o s p r o b l e m a s n o s o n t a n i n s o l u b l e s 
c o m o p a r e c e n , y n o c r e e m o s u t ó p i c o a f i r m a r q u e e l d e r e c h o a l d e s a -
r r o l l o f o r m a p a r t e d e l d e r e c h o i n t e r n a c i o n a l p o s i t i v o 7 5 . Lo q u e o c u r r e 
es q u e e l d e r e c h o a l d e s a r r o l l o t i e n e u n contenido variable, q u e 
d e p e n d e d e l a s n e c e s i d a d e s d e l i n d i v i d u o o d e l a s c o l e c t i v i d a d e s 
h u m a n a s ( E s t a d o s , p u e b l o s , n a c i o n e s , e t c . ) , n e c e s i d a d e s q u e se s u b o r -
d i n a n a l n i v e l d e l d e s a r r o l l o y a l t i p o d e d e s a r r o l l o e l e g i d o . A s í , l o s 
p a í s e s e n d e s a r r o l l o , y c o n c r e t a m e n t e l o s m e n o s a v a n z a d o s , t i e n e n 
u n a s n e c e s i d a d e s s o b r e t o d o c u a n t i t a t i v a s , d i f e r e n t e s d e l a s d e l o s 
p a í s e s d e s a r r o l l a d o s q u e s o n , e n g e n e r a l , c u a l i t a t i v a s . E l m i s m o r a z o -
n a m i e n t o es a p l i c a b l e mutatis mutandis a l o s i n d i v i d u o s . 
Si e s t o es a s í , n o c a b e r e f u g i a r s e t r a s u n f o r m a l i s m o e x c e s i v o , y a 
q u e , c o m o d e m u e s t r a e l s i g u i e n t e e j e m p l o , s o n n u m e r o s o s l o s E s t a -
d o s q u e i n v o c a n e l c a r á c t e r c o n s u e t u d i n a r i o d e n u m e r o s a s n o r m a s 
e n u n c i a d a s e n e l Convenio de las Naciones Unidas sobre Derecho del Mar 
d e 1 9 8 2 . S i n e m b a r g o , s o n m u c h o s m e n o s l o s q u e u t i l i z a n e s t e r a z o -
n a m i e n t o p a r a l o s P a c t o s d e l a s N a c i o n e s U n i d a s s o b r e D e r e c h o s 
H u m a n o s . E s t o se d e b e a q u e e l e j e r c i c i o d e l o s d e r e c h o s e s t a b l e c i d o s 
e n l o s P a c t o s i m p l i c a c i e r t a i n g e r e n c i a e n l o s a s u n t o s i n t e r n o s d e l o s 
E s t a d o s y e s t o h a c e q u e p r e f i e r a n a t e n e r s e a l a r e g l a d e l e f e c t o r e l a -
t i v o d e l o s t r a t a d o s 7 6 . 
N o o b s t a n t e , c o m o s e ñ a l a Rene-Jean D u p u y , e s t a s i n c e r t i d u m b r e s 
s ó l o a t a ñ e n a l a s modalidades d e e j e r c i c i o d e l d e r e c h o d e l o s p u e b l o s y 
d e l h o m b r e a l d e s a r r o l l o , p e r o n o a su existencia c o m o n o r m a g e n e r a l 
f á c i l m e n t e d e d u c i b l e d e l o s n u m e r o s o s t e x t o s i n t e r n a c i o n a l e s q u e 
i m p l í c i t a o e x p l í c i t a m e n t e r e f l e j a n s u v a l o r d e p r i n c i p i o r e c o n o c i d o 
p o r l a C o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l e n s u c o n j u n t o 7 7 . P o r s u p a r t e , 
A l a i n P e l l e t n o d u d a e n a f i r m a r q u e e l d e r e c h o a l d e s a r r o l l o a p a r e c e 
c o m o u n o d e l o s p r i n c i p i o s g e n e r a l e s d e l d e r e c h o d e g e n t e s 7 8 y e l 
74. Cf. G. ABI-SAAB, «El d e r e c h o al desarrollo...» op.cit., (supra nota 16), p . 10. 
75. A este respecto, Cf. el I n f o r m e de la C o m i s i ó n de Derechos H u m a n o s , doc . 
E / C N . 4 / 1 3 4 7 , párrafo 117. 
76. Para u n es tudio sobre la n o r m a t i v i d a d relativa, Cf. P. WEIL «Vers u n e nor -
mat iv i t é relative e n droit in ternat iona l s . R.G.D.I.P., 1982, pp . 5-47. 
77. Cf. R. J. DUPUY «Théme et var iat ions sur le droit au d é v e l o p p e m e n t » . in: Le 
droit des peuples a disposer d'eux-memes. M é t h o d e s d 'analyse d u droit in ternat iona l . 
M e l a n g e s offerts á Charles C h a u m o n t . Paris, P é d o n e , 1984, p p . 2 6 9 - 2 7 0 . 
78 . Cf. A . PELLET «Note sur q u e l q u e s aspects...» op.cit., (supra nota 23) , p . 76; 
i g u a l m e n t e K. D E VEY MESTDAGH «The Right to D e v e l o p m e n t s , op.cit., (supra nota 
21) , pp . 39-40 , y el I n f o r m e de la r a m a n e e r l a n d e s a de la International Law Associa-
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j u e z B e d j a o u i n o d u d a i n c l u s o e n c a l i f i c a r e l d e r e c h o a l d e s a r r o l l o 
c o m o ius cogens79. 
E n l a a c t u a l i d a d , la C o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l y a h a c o n s a g r a d o 
el d e r e c h o a l d e s a r r o l l o e n u n a D e c l a r a c i ó n d e l a A s a m b l e a G e n e r a l 
d e l a s N a c i o n e s U n i d a s 8 0 . C o n o c e m o s , y e n m u c h o s c a s o s c o m p r e n -
d e m o s , la d e s c o n f i a n z a q u e i n s p i r a n e s t o s t e x t o s a c i e r t o s i n t e r n a c i o -
n a l i s t a s . S i n e m b a r g o , e l m e r o h e c h o d e h a b e r s i d o a d o p t a d a c o m o 
D e c l a r a c i ó n e s s i g n i f i c a t i v o , y a q u e d e m u e s t r a q u e l a C o m u n i d a d 
i n t e r n a c i o n a l es c o n s c i e n t e d e la i m p o r t a n c i a q u e t i e n e l a r e a l i z a -
c i ó n d e e s t e d e r e c h o a l d e s a r r o l l o . A d e m á s , l a a m p l i a m a y o r í a c o n l a 
q u e h a s i d o a d o p t a d a r e v e l a q u e se h a e s t a b l e c i d o a n i v e l i n t e r n a c i o -
n a l u n c i e r t o c o n s e n s o r e s p e c t o a l a c o n s i d e r a c i ó n d e e s t e d e r e c h o 
c o m o n o r m a p o s i t i v a , a p e s a r d e l v o t o e n c o n t r a d e E s t a d o s U n i d o s 8 1 . 
tion «The Right to D e v e l o p m e n t as a Legal P h e n o m e n o n * , op.cit., (supra nota 2 1 ) , p p . 
1 1 - 1 2 . C o n v i e n e resaltar q u e el a l cance dado pox Alain Pellet es diferente al de Mest-
dagh o al de la Netherlands International Law Association que c o n s i d e r a n el d e r e c h o al 
desarrol lo c o m o e s t a n d o e n e l i n i c i o del r e c o n o c i m i e n t o de lo que d e n o m i n a n 
«general substant ive pr inc ip le o f Law»: 
«Returning to the right to d e v e l o p m e n t , w e find that u n d e r current in ternat iona l 
l a w it w o u l d be g o i n g too far to interpret t h i s right —as has b e e n c u s t o m a r y 
hitherto— as already b e i n g the source o f concrete rights a n d ob l iga t ions o f clearly 
speci f ied subjects. This w o u l d n e e d a g r e e m e n t b e t w e e n the statess e m b o d i e d in a 
treaty or a rule of cus tomary l a w , necessar i ly based o n the practice o f states, w h i c h 
already recognized those rights a n d ob l iga t ions quite dist inct ly . This is no t the case , 
e i ther i n the bilateral or the mult i la tera l practice o f states. Internat iona l practice 
—at least the c o n s e n s u s o n the right to d e v e l o p m e n t — does , h o w e v e r , indicate the 
clear b e g i n n i n g s o f recogn i t ion o f the right to d e v e l o p m e n t as a genera l subs tant ive 
pr inc ip le of l a w i n the s e n s e m e n t i o n e d above*. 
Cf. «The Right to D e v e l o p m e n t as a Legal P h e n o m e n o n * , op.cit., (supra nota 2 1 ) , p . 
1 2 . 
79. A este respecto , Bedajoui declara: 
«II n e v iendrai t á l'esprit d 'aucun juriste pos i t iv is te o u n o n , de souten ir que le 
droit in ternat iona l cont i ent des pr inc ipes contraires au droit é l é m e n t a i r e á la v i e . Si 
tel est le cas, le droit au d é v e l o p p e m e n t s ' impose avec la force de l ' év idence et 
trouve s o n f o n d e m e n t tout n a t u r e l l e m e n t c o m m e corol laire d u droit á la v i e . Si l e 
droit au d é v e l o p p e m e n t n e releve pas á ce titre d u ius c o g e n s , u n e m é m e log ique 
voudrai t alors que le g e n o c i d e , qui est la n e g a t i o n d u droit des p e u p l e s á la v i e , soit 
p e r m i s par le droit internat ional* . 
De este autor, Cf. «Le droit au déve loppement . . . » op.cit., (supra no ta 2 4 ) , p . 2 8 . De 
la m i s m a o p i n i ó n es H. GROSS ESPIEL Derecho internacional del desarrollo, op.cit., (supra 
nota 4 8 ) , p. 2 6 . 
8 0 . Para Virally, la Dec larac ión es u n a reso luc ión m e d i a n t e la cual la Organiza-
c i ó n se fija a u n a c o n d u c t a , af irma ciertos pr inc ip ios o aprueba o desaprueba u n a 
a c c i ó n ya real izada. Cf. M . VIRALLY «La va leur juridique...» op.cit., (supra nota 1 9 ) , p . 
6 8 . Por su parte, la C o m i s i ó n de D e r e c h o s H u m a n o s h a d e f i n i d o la Dec larac ión 
c o m o «un i n s t r u m e n t formel et s o l e m n e l , qui se justf ie e n rares o c c a s i o n s q u a n d o n 
é n o n c e des pr inc ipes ayant u n e grande i m p o r t a n c e et u n e va leur durable , c o m m e 
d a n s le cas de la Dec larat ion des droits de l ' h o m m e » . Cf. doc . E / C N . 4 / L . 6 1 0 de l 2 de 
abril de 1 9 6 2 . 
8 1 . Cf. supra notas 1 y 2 0 . 
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5. Los titulares del derecho al desarrollo 
E n e l t r a n s c u r s o d e e s t e t r a b a j o , c r e e m o s h a b e r d e m o s t r a d o q u e e l 
d e r e c h o a l d e s a r r o l l o es u n derecho complejo c o n u n contenido variable 
q u e se e n c u e n t r a a c a b a l l o d e d o s d i s c i p l i n a s q u e se h a n d e s a r r o l l a d o 
s e p a r a d a m e n t e : e l d e r e c h o i n t e r n a c i o n a l d e l d e s a r r o l l o y l o s d e r e -
c h o s h u m a n o s . E n e s t a s c o n d i c i o n e s , n o es i l ó g i c o n i a n o r m a l , s i n o 
t o d o l o c o n t r a r i o , q u e e l d e r e c h o a l d e s a r r o l l o t e n g a c o m o t i t u l a r e s 8 2 
a l o s i n d i v i d u o s ( p r i n c i p a l e s s u j e t o s d e los d e r e c h o s h u m a n o s ) y a 
l a s c o l e c t i v i d a d e s f o r m a d a s p o r l o s i n d i v i d u o s , es d e c i r , l o s E s t a d o s , 
l o s p u e b l o s , l a s n a c i o n e s , e t c . 8 3 . La n e c e s i d a d d e e s t e e n f o q u e d u a -
82 . C o n v i e n e subrayar q u e si los t é r m i n o s «sujeto» d e d e r e c h o y «titular» s o n 
s i n ó n i m o s , n o ocurre lo m i s m o c o n los t é r m i n o s «sujeto» o «titular» y «benef i -
ciario», ya que n o todos los b e n e f i c i a r i o s de u n d e r e c h o s o n sus t i tu lares , d e a h í 
la d i s t i n c i ó n h e c h a al respecto por el Secretario G e n e r a l de las N a c i o n e s U n i d a s 
e n su Informe sobre ¡as dimensiones internacionales del derecho al desarrollo... doc . E / 
C N . 4 / 1 3 3 4 , op.cit., (supra n o t a 12) , p p . 4 4 y sgs . 
83 . N o es fácil e s tab lecer u n a d i s t i n c i ó n ne ta entre los c o n c e p t o s de «pue-
blo» y «nación» y se p u e d e dec ir q u e e n la m a y o r í a de los c a s o s las dos n o c i o n e s 
se recubren . As í , Ernest Renán, e n u n a c o n f e r e n c i a dada e n la Sorbona el 11 de 
m a r z o d e 1882 d e f i n í a la n a c i ó n d e la f o r m a s i g u i e n t e : 
«Une n a t i o n est u n e a m e , u n pr inc ipe sp ir i tue l . D e u x c h o s e s qu i , á vrai dire , 
n 'en font q u ' u n e c o n s t i t u e n t cette ame, ce p r i n c i p e sp ir i tue l . L'une est d a n s le 
p a s s é , l 'autre d a n s le present . L'une est la p o s s e s s i o n e n c o m m u n d'un riche 
legs de s o u v e n i r s ; l'autre est l e c o n s e n t e m e n t a c t u e l , l e dés i r d e v i v r e e n s e m b l e , 
la v o l o n t é de c o n t i n u e r á faire va lo i r l 'hér i tage q u ' o n a recu i n d i v i s . L ' h o m m e , 
M e s s i e u r s , n e s ' i m p r o v i s e p a s . La n a t i o n , c o m m e l ' i n d i v i d u , est l 'about i s sant 
d'un l o n g p a s s é d'efforts, de sacri f ices et de d é v o u e m e n t s . Le cu i t e des a n c é t r e s 
est d e tous le p lus legitime; les ancé tres n o u s o n t faits ce q u e n o u s s o m m e s . U n 
passé h é r o i q u e , des grands h o m m e s , de la g lo ire ( j 'entends d e la v e r i t a b l e ) , 
v o i l á le capita l soc ia l sur l e q u e l o n ass i ed u n e idee n a t i o n a l e . A v o i r des g lo ires 
c o m m u n e s d a n s l e p a s s é , u n e v o l o n t é c o m m u n e d a n s l e present ; a v o i r fait d e 
g r a n d e s c h o s e s e n s e m b l e , v o u l o i r e n faire e n c o r e , v o i l á la c o n d i t i o n e s s e n t i e l l e 
pour étre u n peuple. . . .» 
Cf. E. RENÁN Qu'est-ce qu'une nation? Paris , C a l m a n n Lévy , 1 8 8 2 , p . 26 . 
S in e m b a r g o , a pesar de la i n f l u e n c i a q u e este autor h a t e n i d o al re spec to 
sobre la doctr ina e u r o p e a , c o n t i n ú a n s u b s i s t i e n d o d i v e r g e n c i a s d o c t r i n a l e s . Cf. 
por e j e m p l o , E. BESNARD Les nationalite's et la Paix. Paris , L.G.D.J., 1923 , 59 p.; M . 
H. CHADWICK The Nationalities of Europe and the Growth of National Ideologies. C a m -
br idge , U n i v e r s i t y Press , 1945 , 2 0 9 p.; A. MASNATA Nationalités et fédéralisme, essai 
de sociologie et de droit public. L a u s a n n e , Payot , 1933 , 2 7 2 p.; B. MEISSNER y J. HAC-
KER. Die Nation in ostlicher Sicht. Ber l in , D u n k e r 8- H u m b l o t , 1977 , 68 p.; Die Natio-
nalitatenkonflikt und Volksgruppenrecht. V o n der B a y e r i s c h e n L a n d e s z e n t r a l e für 
p o l i t i s c h e B i ldungsarbe i t , 1977 , V o l . I; Non state Nations in Interna-
tional Politics: Comparative System Analyses. Ed . by Judy S. Bertelsen. N e w York, 
Praeger, 1977, 2 6 3 p.; Th . VEITER Nationalitdtenkonflikt und Volksgruppenrecht im 20. 
Jahrhundert. ( E n t w i c k l u n g e n , R e c h t s p r o b l e m e , S c h l u s s f o l g e r u n g e n ) M ü n c h e n , 
W . B r a u m ü l l e r , 1977 , 2 3 3 p. 
Para u n e s t u d i o sobre el c o n c e p t o de «pueblo» e n r e l a c i ó n c o n el d e r e c h o a la 
a u t o d e t e r m i n a c i ó n , Cf. A. Kiss «The P e o p l e s ' Right to S e l f - d e t e r m i n a t i o n » . 
Human Rights Law Journal, 1986, p p . 1 6 5 - 1 7 5 , p a r t i c u l a r m e n t e p p . 1 7 2 - 1 7 5 ; y 
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l i s t a se j u s t i f i c a , p u e s , a c a u s a d e l o s d i f e r e n t e s t i t u l a r e s d e e s t a s d o s 
d i s c i p l i n a s j u r í d i c a s y d e l a f u n c i ó n p r o p i a d e l d e r e c h o d e l h o m b r e 
a l d e s a r r o l l o 8 4 . 
E s t e e n f o q u e d u a l i s t a h a s i d o r e c o g i d o e n l a Declaración sobre el 
desarrollo, l a c u a l e n u m e r a u n a p l u r a l i d a d d e t i t u l a r e s . A s í , e n s u a r -
t í c u l o 2, p á r r a f o s 1 y 3 d e c l a r a d e m a n e r a c o n t u n d e n t e q u e l a s p e r s o -
n a s y los E s t a d o s t i e n e n u n d e r e c h o a l d e s a r r o l l o : 
1. «La p e r s o n a h u m a n a es e l s u j e t o c e n t r a l d e l d e s a r r o l l o y 
d e b e se r e l p a r t i c i p a n t e a c t i v o y e l b e n e f i c i a r i o d e l d e r e c h o 
a l d e s a r r o l l o » 8 5 . 
3. «Los E s t a d o s t i e n e n e l d e r e c h o . . . d e f o r m u l a r p o l í t i c a s d e 
d e s a r r o l l o n a c i o n a l a d e c u a d a s c o n e l f i n d e m e j o r a r c o n s t a n -
t e m e n t e e l b i e n e s t a r d e l a p o b l a c i ó n e n t e r a y d e t o d o s l o s 
i n d i v i d u o s s o b r e l a b a s e d e s u p a r t i c i p a c i ó n a c t i v a , l i b r e y 
s i g n i f i c a t i v a e n e l d e s a r r o l l o y e n l a e q u i t a t i v a d i s t r i b u c i ó n 
d e los b e n e f i c i o s r e s u l t a n t e s d e é s t e » 8 6 . 
R. DOLZER « P e r m a n e n t S o v e r e i g n t y over Natura l R e s o u r c e s a n d E c o n o m i c D e c o -
l o n i z a t i o n s . Human Rights Law Journal, 1 9 8 6 , p p . 2 1 7 - 2 3 0 ; d e n t r o d e la doc tr ina 
e s p a ñ o l a , Cf. E. RUILOBA SANTANA «Una n u e v a categor ía e n e l p a n o r a m a de la 
subje t iv idad i n t e r n a c i o n a l : e l c o n c e p t o de p u e b l o » , in: Homenaje al Profesor Miaja 
de la Muela. M a d r i d , T e c n o s , T - I , p p . 3 0 3 - 3 3 6 . 
8 4 . Cf. los a n á l i s i s rea l i zados a este re spec to , por R. J . DUPUY « T h é m e et 
variations. . .» op.cit., (supra n o t a 7 7 ) , p p . 2 7 0 y sgs . ; y A . PELLET «Note sur q u e l -
ques aspects.. .» op.cit., (supra n o t a 2 3 ) , p p . 7 8 - 8 0 . 
8 5 . Este párrafo es casi i d é n t i c o al d e c i m o t e r c e r c o n s i d e r a n d o de la Dec lara -
c i ó n q u e r e c o n o c e «que la p e r s o n a h u m a n a es e l suje to centra l de l p r o c e s o de 
desarro l lo y q u e toda p o l í t i c a d e desarro l lo d e b e por e l l o c o n s i d e r a r a l ser 
h u m a n o c o m o par t i c ipante y b e n e f i c i a r i o p r i n c i p a l d e l desarrol lo» . Cf. i gua l -
m e n t e el ú l t i m o c o n s i d e r a n d o . 
8 6 . Los o r í g e n e s de l d e r e c h o de l Es tado al desarro l lo se e n c u e n t r a n y a e n 
los autores de los s i g l o s X V I I y X V I I I . As í , para Vattel toda n a c i ó n t i e n e e l deber 
de contr ibuir al desarro l lo d e los otros Es tados s e g ú n sus m e d i o s y s e g ú n las 
n e c e s i d a d e s . Estas i d e a s se d e s p r e n d e n d e l t e x t o s i g u i e n t e : 
«Un Etat est p l u s o u m o i n s parfai t s e l o n qu'i l est p l u s o u m o i n s propre á 
obten ir la f in de la s o c i é t é c i v i l e , l a q u e l l e c o n s i s t e á procurer a u x c i t o y e n s t o u -
tes l e s c h o s e s d o n t i ls on t b e s o i n p o u r les n é c e s s i t é s , la c o m m o d i t é et l es agré-
m e n t s de la v i e , e n g e n e r a l p o u r leur b o n h e u r ; á faire e n sorte q u e c h a c u n 
p u i s s e jou ir t r a n q u i l l e m e n t d u s i e n , et o b t e n i r j u s t i c e a v e c süreté; e n f i n á se 
d é f e n d r e de toute v i o l e n c e étrangére . . . Toute n a t i o n do i t d o n e contr ibuer d a n s 
l ' o c c a s i o n , et s u i v a n t s o n p o u v o i r , n o n s e u l e m e n t á faire jou ir u n e autre n a t i o n 
de ees a v a n t a g e s , m a i s e n c o r e á la rendre c a p a b l e d e se les procurer e l l e - m é m e . 
C'est a i n s i q u ' u n e n a t i o n s a v a n t e n e do i t p o i n t se refuser á u n e autre qu i , dés i -
rant se sortir de la barbarie , v i e n d r a lui d e m a n d e r des m á i t r e s p o u r l ' instruire . 
Ce l le qu i a le b o n h e u r d e v ivre s o u s de sages l o i s do i t se faire u n d e v o i r de les 
c o m m u n i q u e r d a n s l 'occas ion» . 
Cf. E. DE VATTEL. Le droit des gens, ou Principes de la loi naturelle, appliques a la con-
duite des affaires des nations et des souverains. N e u c h á t e l , n o u v e l l e éd . , d e l ' impri -
m e r i e de la Soc ié té t y p o g r a p h i q u e , 1 7 7 7 , l ivre I I , chap i tre I , p p . 1 4 6 - 1 4 7 , 
párrafo 6 . 
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E n c u a n t o a l o s p u e b l o s , l a D e c l a r a c i ó n l e s a c u e r d a u n a i m p o r -
t a n c i a c o n s i d e r a b l e , p u e s t o q u e y a e n e l a r t í c u l o 1, p á r r a f o 1 e x p r e s a 
e l p r i n c i p i o d e q u e « todos l o s p u e b l o s e s t á n f a c u l t a d o s p a r a p a r t i c i -
p a r e n u n d e s a r r o l l o e c o n ó m i c o , s o c i a l , c u l t u r a l y p o l í t i c o e n e l q u e 
p u e d e n r e a l i z a r s e p l e n a m e n t e t o d o s l o s d e r e c h o s h u m a n o s y l i b e r t a -
d e s f u n d a m e n t a l e s , a c o n t r i b u i r a e s e d e s a r r o l l o y a d i s f r u t a r d e 
é l . 8 7 . 
R e s p e c t o a l a s n a c i o n e s , l a D e c l a r a c i ó n h a c e a l u s i ó n s o l a m e n t e 
e n s u ú l t i m o c o n s i d e r a n d o , e n e l q u e d e s p u é s d e a f i r m a r « q u e e l 
d e r e c h o a l d e s a r r o l l o e s u n d e r e c h o h u m a n o i n a l i e n a b l e » , d e c l a r a 
q u e «la i g u a l d a d d e o p o r t u n i d a d e s p a r a e l d e s a r r o l l o e s u n a p r e r r o g a -
t i v a t a n t o d e l a s n a c i o n e s c o m o d e l o s i n d i v i d u o s q u e c o m p o n e n l a s 
n a c i o n e s » . E l h e c h o d e q u e l a D e c l a r a c i ó n h a b l e a q u í d e n a c i o n e s y 
n o d e p u e b l o s ¿ i m p l i c a q u e h a c e u n a d i f e r e n c i a e n t r e e s t o s c o n c e p -
t o s ? ¿Lo h a c e c o n a f á n d e se r , r e s p e c t o a l o s t i t u l a r e s d e l d e r e c h o a l 
d e s a r r o l l o , l o m á s e x h a u s t i v a p o s i b l e ? 
La D e c l a r a c i ó n n o m e n c i o n a , s i n e m b a r g o , e x p l í c i t a m e n t e l a s 
e t n i a s n i l a s m i n o r í a s , a u n q u e p e n s a m o s q u e e s t o s g r u p o s t a m b i é n 
p u e d e n p r e v a l e r s e d e u n d e r e c h o a l d e s a r r o l l o 8 8 , t a l y c o m o p a r e c e 
d e d u c i r s e d e l t e x t o d e l a D e c l a r a c i ó n . A s í , e n e l s e g u n d o c o n s i d e -
r a n d o se d i c e «que e l d e s a r r o l l o e s u n p r o c e s o e c o n ó m i c o , s o c i a l , c u l -
t u r a l . . . q u e t i e n d e a l m e j o r a m i e n t o c o n s t a n t e d e l b i e n e s t a r d e toda la 
población y d e todos los individuos s o b r e l a b a s e d e s u p a r t i c i p a c i ó n 
a c t i v a , libre y s i g n i f i c a t i v a e n e l d e s a r r o l l o . . . » 8 9 . 
T o d o s e s t o s t i t u l a r e s p u e d e n , p u e s , p r e v a l e r s e d e l d e r e c h o a l d e s a -
r r o l l o , y n o es n i l ó g i c o , n i n e c e s a r i o p r i v i l e g i a r a u n o d e e l l o s 9 0 . 
87. Cf. i g u a l m e n t e e l art ículo 5 y los c o n s i d e r a n d o s 5, 6, 7, 9, 10 y 14 
de la Dec larac ión . 
88. Cf. al respecto, A . PELLET «Note sur q u e l q u e s aspects.. .* op.cit., (supra nota 
23) , p . 79. As í , h a b l a n d o del d e r e c h o de los p u e b l o s , R e n é - J e a n D u p u y af irma que 
n o cabe c o n f u n d i r l o c o n el de l Estado. Mientras q u e el p u e b l o n o h a adquir ido su 
i n d e p e n d e n c i a (soberanía) , v a a invocar este d e r e c h o contra el Estado y n o sería 
correcto i m a g i n a r q u e u n a vez q u e se h a conver t ido e n Estado , éste se subst i tuye 
al p u e b l o . En real idad, lo que ocurre e n este caso es que el Estado será e l p r i m e r 
d e u d o r del p u e b l o q u e podrá preva lecerse contra el Estado de su d e r e c h o al desa-
rrollo. Cf. R. J. D U P U Y «Théme et variations. . .* op.cit., (supra no ta 77) , p . 2 7 1 . 
89. Subrayado por nosotros . Cf. i g u a l m e n t e el tercer c o n s i d e r a n d o . 
90. As í , para Jean-Jacques Israel, «au p l a n col lect i f ce sont d o n e e s sent i e l l e -
m e n t les p e u p l e s o u les n a t i o n s qui son t cons ideres c o m m e bénéf ic ia ires d u droit 
au d é v e l o p p e m e n t . C e p e n d a n t la prise e n cons idera t ion de l'Etat c o m m e titulaire 
du droit s 'expl ique par p lus ierus ra isons . D'abord, e l le est l i ée á la structure d e la 
soc iété in ternat iona le c o m p o s é e d'Etats représentant les p e u p l e s , et e l le repose sur 
l'accord genera l qui ex i s te pour reconnai tre a u x Etats la qual i té de sujet de droit 
in ternat iona l . Cette e x p l i c a t i o n réaliste est j u r i d i q u e m e n t f o n d e e sur des pr inc ipes 
d u droit in ternat iona l tels que la souvera ine té de l'Etat. De p l u s , il faut s o u l i g n e r 
la diff iculté de def inir , e n droit, l e P e u p l e , o u les N a t i o n s , e n dehors de l'Etat». Cf. 
de este autor, «Le droit au d é v e l o p p e m e n t » . R.G.D.I.P., 1983, p . 25 . 
Por su parte, el art ículo 22 de la Carta Afr icana de Derechos H u m a n o s y de los 
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T o d o v a a d e p e n d e r d e u n a s e r i e d e c i r c u n s t a n c i a s a l a h o r a d e p o d e r 
e j e r c e r e s t a t i t u l a r i d a d , y a q u e , c o m o s e ñ a l a René-Jean Dupuy, n o h a y 
q u e c o n f u n d i r e l d e r e c h o d e l o s p u e b l o s c o n e l d e l E s t a d o . E n r e a l i -
d a d , e l d e r e c h o d e l p u e b l o s u b s i s t e i n c l u s o c u a n d o é s t e se h a c o n s t i -
t u i d o e n E s t a d o , y e n e s t e c a s o es e l E s t a d o e l p r i m e r d e u d o r d e l 
p u e b l o , e l c u a l p o d r á i n v o c a r c o n t r a é l s u d e r e c h o a l d e s a r r o l l o 9 1 . 
E s t o n o s l l e v a p r e c i s a m e n t e a a n a l i z a r l a c u e s t i ó n r e f e r e n t e a 
s a b e r s i e l d e r e c h o a l d e s a r r o l l o es s o l a m e n t e u n d e r e c h o o b j e t i v o o 
si es t a m b i é n u n d e r e c h o s u b j e t i v o . Si c o n s i d e r a m o s q u e e l d e r e c h o 
a l d e s a r r o l l o e s u n d e r e c h o s u b j e t i v o e s t o i m p l i c a r í a q u e f o r m a r í a 
p a r t e d e l o r d e n j u r í d i c o i n t e r n a c i o n a l , l o q u e p r e s u p o n e e l r e c o n o c i -
m i e n t o d e u n s i s t e m a d e d e r e c h o s y d e o b l i g a c i o n e s 9 2 . 
D e s d e e s t a p e r s p e c t i v a , n o c a b e d u d a d e q u e e l d e r e c h o a l d e s a -
r r o l l o es u n d e r e c h o s u b j e t i v o . C o m o h a s e ñ a l a d o u n d i s t i n g u i d o p i o -
n e r o , K é b a M ' B a y e , 
« tou t d r o i t a u n c r é a n c i e r e t u n d é b i t e u r . Le d r o i t a u d é v e -
l o p p e m e n t n ' é c h a p p e p a s á c e t t e r e g l e . Les c r é a n c i e r s d u 
d r o i t a u d é v e l o p p e m e n t s o n t á l a fois l e s i n d i v i d u s , l e s p e u -
p l e s e t l e s E t a t s . . . C h a q u é e l e m e n t d u c o r p s s o c i a l i n t e r n a t i o -
n a l a l ' o b l i g a t i o n d e p a r t i c i p e r a u d é v e l o p p e m e n t d u m o n d e , 
q u ' i l s ' ag i s s e d e l ' E t a t e n c a u s e , d e s a u t r e s E t a t s o u d e l a 
c o m m u n a u t é i n t e r n a t i o n a l e . Ce s o n t l á a u t a n t d e d é b i t e u r s 
d u d r o i t a u d é v e l o p p e m e n t » 9 3 . 
A s í , p u e s , j u n t o a u n a p l u r a l i d a d d e t i t u l a r e s d e l d e r e c h o a l d e s a -
r r o l l o , t e n e m o s t a m b i é n u n a p l u r a l i d a d d e d e u d o r e s q u e s o n i g u a l -
m e n t e l o s E s t a d o s , l o s p u e b l o s , l o s i n d i v i d u o s , e t c . Los E s t a d o s s o n 
i n d i v i d u a l y c o l e c t i v a m e n t e d e u d o r e s l o s u n o s d e l o s o t r o s , a s í c o m o 
f r e n t e a s u s p u e b l o s e i n d i v i d u o s , y a q u e e l E s t a d o es e l p r i n c i p a l 
r e s p o n s a b l e d e l d e s a r r o l l o . E n c u a n t o a l o s i n d i v i d u o s , c o n v i e n e 
r e s a l t a r q u e « toda p e r s o n a t i e n e d e b e r e s r e s p e c t o a l a c o m u n i d a d 
p u e s t o q u e s ó l o e n e l l a p u e d e d e s a r r o l l a r l i b r e y p l e n a m e n t e s u p e r -
P u e b l o s c o n s i d e r a a «los pueb los» c o m o ú n i c o s t i tu lares d e l d e r e c h o al d e -
sarrol lo . 
9 1 . D e s d e esta perspec t iva , u n Es tado podr ía perder s u l e g i t i m i d a d frente al 
p u e b l o si n o p o n e t o d o s los m e d i o s a su a l c a n c e para real izar es te d e r e c h o al 
desarro l lo , tanto e n su po l í t i ca inter ior c o m o e n sus r e l a c i o n e s c o n e l e x t r a n -
jero . Cf. R. J. DUPUY « T h é m e et variat ions . . .* op.cit., (supra n o t a 7 7 ) , p . 2 7 1 . 
92 . Para u n a n á l i s i s de las c o n s e c u e n c i a s jur íd icas q u e se d e d u c e n de u n 
d e r e c h o s u b j e t i v o , Cf. A . MIAJA DE LA MUELA. «Las s i t u a c i o n e s jur íd icas subjet i -
vas e n f i d e r e c h o i n t e r n a c i o n a l públ i co» . Homenaje ai Profesor Luis Sela Sampil. 
O v i e d o , 1970 , T-I, p p . 2 5 - 5 0 . 
93 . Cf. K. M ' B A Y E «Le droit au d é v e l o p p e m e n t » , in: «Le droit au d é v e l o p p e -
m e n t a u p l a n i n t e r n a t i o n a l s . C o l l o q u e de la H a y e . op.cit., (supra no ta 13), p p . 76-
77. Cf. i g u a l m e n t e , H. GROSS ESPIEL Derecho internacional del desarrollo, op.cit., (supra 
n o t a 48) p p . 3 0 - 3 1 . 
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94. A r t í c u l o 2 9 , párrafo 1 d e la Declaración Universal de Derechos Humanos. 
95 . Cf. por e j e m p l o , ar t ícu lo 2, párrafo 3 y l o s ar t í cu los 3 y sgs . 
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s o n a l i d a d » 9 4 . E s t o es u n a c o n s e c u e n c i a d e q u e l o s d e r e c h o s y l a s 
o b l i g a c i o n e s e s t á n e n e s t e á m b i t o i n d i s o l u b l e m e n t e v i n c u l a d o s y s e 
d e s p r e n d e n d e l d e b e r d e s o l i d a r i d a d , p r i n c i p i o q u e s e e n c u e n t r a r e a -
f i r m a d o , c o m o s a b e m o s , e n n u m e r o s o s t e x t o s n a c i o n a l e s e i n t e r -
n a c i o n a l e s . 
E s t a s i d e a s h a n s i d o r e c o g i d a s e n l a D e c l a r a c i ó n s o b r e e l d e r e c h o 
a l d e s a r r o l l o q u e e s t a b l e c e i g u a l m e n t e u n a p l u r a l i d a d d e d e u d o r e s . 
A s í , s e g ú n , e l a r t í c u l o 2, p á r r a f o 2, 
« todos l o s s e r e s h u m a n o s t i e n e n , i n d i v i d u a l y c o l e c t i v a -
m e n t e , l a r e s p o n s a b i l i d a d d e l d e s a r r o l l o , t e n i e n d o e n c u e n t a 
l a n e c e s i d a d d e l p l e n o r e s p e c t o d e s u s d e r e c h o s h u m a n o s y 
l i b e r t a d e s f u n d a m e n t a l e s , a s í c o m o s u s d e b e r e s p a r a c o n l a 
c o m u n i d a d , ú n i c o á m b i t o e n q u e se p u e d e a s e g u r a r l a l i b r e 
y p l e n a r e a l i z a c i ó n d e l s e r h u m a n o , y , p o r c o n s i g u i e n t e , 
d e b e n p r o m o v e r y p r o t e g e r u n o r d e n p o l í t i c o , s o c i a l y e c o n ó -
m i c o a p r o p i a d o p a r a e l d e s a r r o l l o » . 
S o n , s i n e m b a r g o , l o s E s t a d o s l o s q u e s e e n c u e n t r a n e n e l p u n t o 
d e m i r a d e l a D e c l a r a c i ó n q u e e s t a b l e c e d e u n a f o r m a d e t a l l a d a s u s 
o b l i g a c i o n e s p a r a l a r e a l i z a c i ó n d e l d e r e c h o a l d e s a r r o l l o 9 5 . E s t a 
v i s i ó n u n p o c o e s t a t a l i s t a d e l a D e c l a r a c i ó n s e j u s t i f i c a p o r e l h e c h o 
d e q u e e n t r e l o s d e u d o r e s , a s í c o m o e n t r e l o s a c r e e d o r e s d e l d e r e c h o 
a l d e s a r r o l l o , h a y q u e t o m a r e n c o n s i d e r a c i ó n u n a c i e r t a gradación. 
E n e f e c t o , e l d e r e c h o a l d e s a r r o l l o , s i e n d o u n derecho complejo c o n u n 
contenido variable, n o i m p o n e a t o d o s s u s d e u d o r e s l a s m i s m a s o b l i g a -
c i o n e s q u e d i f i e r e n t a n t o p o r s u n a t u r a l e z a c o m o p o r s u i n t e n s i d a d . 
D e s d e e s t a p e r s p e c t i v a , es e v i d e n t e q u e t o d o s l o s E s t a d o s n o t i e n e n 
l a s m i s m a s o b l i g a c i o n e s a l a h o r a d e c r e a r c o n d i c i o n e s n a c i o n a l e s e 
i n t e r n a c i o n a l e s f a v o r a b l e s p a r a l a r e a l i z a c i ó n d e l d e r e c h o a l d e s a r r o -
l l o . A s í , a l o s E s t a d o s q u e t i e n e n c i e r t o s p r i v i l e g i o s e n l a a d o p c i ó n d e 
l a s d e c i s i o n e s e c o n ó m i c a s i n t e r n a c i o n a l e s l e s c o r r e s p o n d e u n a r e s -
p o n s a b i l i d a d p a r t i c u l a r , e n v i r t u d d e l p r i n c i p i o d e l a s o l i d a r i d a d 
i n t e r n a c i o n a l . Los p a í s e s d e s a r r o l l a d o s t e n d r í a n , p u e s , u n a s o b l i g a -
c i o n e s v i n c u l a d a s a s u s p o s i b i l i d a d e s q u e s e r í a n d i f e r e n t e s , p o r s e r 
m a y o r e s , d e l a s d e l o s p a í s e s e n d e s a r r o l l o . 
A l o s d e u d o r e s d e l d e r e c h o a l d e s a r r o l l o y a e n u m e r a d o s ¿ p u e d e 
a ñ a d i r s e l a C o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l ? A e s t e r e s p e c t o , h a y q u e a f i r -
m a r q u e l a D e c l a r a c i ó n s o b r e e l d e r e c h o a l d e s a r r o l l o g u a r d a e l m á s 
a b s o l u t o m u t i s m o . ¿Se t r a t a d e u n a l a g u n a v o l u n t a r i a ? E s p o s i b l e 
q u e , a l a l u z d e l a s d i s c u s i o n e s s u r g i d a s e n e l s e n o d e l G r u p o d e 
e x p e r t o s e n c a r g a d o d e e l a b o r a r l a D e c l a r a c i ó n , l o s p a í s e s e n d e s a r r o -
l l o h a y a n c o m p r e n d i d o l a s d i f i c u l t a d e s q u e p l a n t e a b a l a i n s e r c i ó n d e 
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l a e x p r e s i ó n « C o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l » , p a r t i c u l a r m e n t e p a r a a l g u -
n o s p a í s e s , c o m o J a p ó n , e l R e i n o U n i d o , l a R e p ú b l i c a F e d e r a l d e 
A l e m a n i a y l o s E s t a d o s U n i d o s , d e a h í s u a u s e n c i a . S i n e m b a r g o , 
e s t a s d i f i c u l t a d e s n o d e b e i m p e d i r n o s a f i r m a r q u e , a p e s a r d e l a s 
d i v e r g e n c i a s q u e s u b s i s t e n r e s p e c t o a l c o n c e p t o d e « C o m u n i d a d 
i n t e r n a c i o n a l » 9 6 , é s t a p u e d a y d e b a s e r c o n s i d e r a d a c o m o d e u d o r a a 
p a r t e e n t e r a d e l d e r e c h o a l d e s a r r o l l o 9 7 . 
E n e f e c t o , l a n o c i ó n d e « p a t r i m o n i o c o m ú n d e la h u m a n i d a d » 9 8 
n o t e n d r í a a p e n a s s e n t i d o , n i n i n g ú n i m p a c t o c o n s i d e r a b l e , s i n o 
p u d i e r a d e s t i n a r los b e n e f i c i o s d e e s t e p a t r i m o n i o a l o s m á s d e s f a v o -
r e c i d o s . E s t o s e j u s t i f i c a p o r e l h e c h o d e q u e e l d e r e c h o d e l E s t a d o a l 
d e s a r r o l l o c o m p o r t a n o s o l a m e n t e u n d e r e c h o erga omnes" f r e n t e a 
l o s o t r o s E s t a d o s , s i n o t a m b i é n , y s o b r e t o d o , u n d e r e c h o f r e n t e a l a 
C o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l , l o q u e i m p l i c a p a r a e l E s t a d o e l d e r e c h o a 
r e c i b i r u n a p a r t e j u s t a y e q u i t a t i v a d e a q u e l l o q u e p e r t e n e c e a t o d o s 
l o s m i e m b r o s d e e s t a C o m u n i d a d . C o m o s e ñ a l a B e d j a o u i , 
« a v a n t d e m e f a i r e l a c h a r i t é , o u d e m ' o f f r i r v o t r e a i d e , 
d o n n e z - m o i c e q u i m e r e v i e n t . P e u t - é t r e a l o r s n ' a u r a i s - j e 
p l u s b e s o i n d e c e t t e a i d e . P e u t - é t r e c e t t e c h a r i t é n ' e s t - e l l e 
q u e le p a r a v a n t d e r r i é r e l e q u e l v o u s m e c o n f i s q u e z ce q u i 
m ' e s t d ü . C e t t e c h a r i t é n e m é r i t e p a s s o n n o m ; c ' e s t m o n 
b i e n q u e v o u s m e r e n d e z s o u s c e t t e f o r m e , e t i n c o m p l é t e -
m e n t a u s u r p l u s » 1 0 ° . 
96 . Cf. supra no ta 18. 
97. Cf. por e j e m p l o , K . M ' B A Y E «Le droit a u d é v e l o p p e m e n t » op.cit., (supra 
n o t a 9 3 ) , p . 77. Por s u parte , J e a n - J a c q u e s Israel c o n s i d e r a q u e 
«l 'obligation qui pese sur la c o m m u n a u t é i n t e m a t i o n a l e est d o u b l e . II s'agit 
d'écarter l e s o b s t a c l e s á la r e a l i s a t i o n d e s object i f s d u d é v e l o p p e m e n t et d'autre 
part d'aider de m a n i e r e p o s i t i v e á p r o m o u v o i r la r e c o n n a i s s a n c e u n i v e r s e l l e d u 
droit au d é v e l o p p e m e n t . Les o r g a n i s a t i o n s i n t e r n a t i o n a l e s o n t auss i le d e v o i r de 
p r o m o u v o i r la rea l i sa t ion d u droit au d é v e l o p p e m e n t » . 
Cf. «Le droit au d é v e l o p p e m e n t » . op.cit., (supra no ta 9 0 ) , p . 32; y R . J . DUPUY 
«Le droit au d é v e l o p p e m e n t a u p l a n i n t e r n a t i o n a l * . C o l l o q u e de la H a y e . op.cit., 
(supra no ta 13) , p p . 4 3 5 - 4 3 6 . De este autor , C f . i g u a l m e n t e « C o m m u n a u t é inter-
n a t i o n a l e et d i spar i tés de d é v e l o p p e m e n t » . R.C.A.D.I., 1979-IV, p p . 1 1 - 2 3 1 . 
98 . Sobre la n o c i ó n d e « p a t r i m o n i o c o m ú n d e la h u m a n i d a d » , Cf. R . P. 
ARNOLD «The C o m m o n Her i tage of M a n k i n d as a Legal Concept* . The Internatio-
nal Lawyer, 1975 , p p . 1 5 3 - 1 5 8 ; S. GOROVE, «The C o n c e p t o f ' C o m m o n Her i tage of 
M a n k i n d ' : a Po l i t i ca l , M o r a l or Legal I n n o v a t i o n ? * San Diego Law Review, 1972 , 
p p . 3 9 0 - 4 0 3 ; A . Kiss «La n o t i o n de p a t r i m o i n e c o m m u n d e l ' h u m a n i t é » . 
R.C.A.D.I., 1982-11, p p . 9 9 - 2 5 6 ; y K. KOUASSI «Le c o n c e p t d u p a t r i m o i n e c o m m u n 
d e l ' h u m a n i t é publ i c* . RJ.PJ.C, 1985 , p p . 9 4 9 - 9 6 8 . 
99 . A es te respec to , Cf. J. JUSTE RUIZ. «Las o b l i g a c i o n e s erga omnes e n d e r e c h o 
i n t e r n a c i o n a l públ i co» , in: Homenaje al Profesor Miaja de la Muela, op.cit., (supra 
n o t a 8 3 ) , T-I, p p . 2 1 9 - 2 3 4 . 
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De este autor , Cf. i g u a l m e n t e «Les ressources a l i m e n t a i r e s m o n d i a l e s e n tant 
EL DERECHO AL DESARROLLO 
P a r a t e r m i n a r , q u i s i é r a m o s s u b r a y a r q u e e l d e r e c h o a l d e s a r r o l l o 
t i e n e u n a s a m p l i a s p e r s p e c t i v a s e n e l f u t u r o , si l a C o m u n i d a d i n t e r -
n a c i o n a l q u i e r e se r c o n s e c u e n t e c o n e l l a m i s m a . E n e f e c t o , t a n t o l o s 
d e r e c h o s h u m a n o s c o m o lo s d e r e c h o s d e l o s p u e b l o s se e n c u e n t r a n 
e n é l s i n t e t i z a d o s , y a q u e e l c o n t e n i d o d e l d e r e c h o a l d e s a r r o l l o 
s u p e r a l o s u n o s y l o s o t r o s , c o n s i d e r a d o s i n d i v i d u a l m e n t e , i m p o -
n i e n d o l a s d i r e c t r i c e s q u e g u i a r á n l a s d i f e r e n t e s p o l í t i c a s d e d e s a -
r r o l l o . 
E n l a a c t u a l i d a d , l a C o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l d i s p o n e y a d e u n 
t e x t o , l a D e c l a r a c i ó n s o b r e e l d e r e c h o a l d e s a r r o l l o , e n e l q u e h a p r o -
c l a m a d o s o l e m n e m e n t e e l d e r e c h o a l d e s a r r o l l o . E s e v i d e n t e , p u e s , 
q u e l a s n e g o c i a c i o n e s f u t u r a s s o b r e e l e j e r c i c i o d e e s t e d e r e c h o v a n a 
t o m a r c o m o p u n t o d e r e f e r e n c i a e s t e t e x t o q u e s e r v i r á d'idée-force p a r a 
l i b e r a r d e l a m i s e r i a y d e l d e s p o t i s m o a c i e r t o s E s t a d o s , p u e b l o s e 
i n d i v i d u o s 1 0 1 . C o n f i a m o s e n q u e la D e c l a r a c i ó n s o b r e e l d e r e c h o a l 
d e s a r r o l l o f ac i l i t e l a s n e g o c i a c i o n e s f u t u r a s p a r a q u e e s t e d e r e c h o se 
c o n c r e t i c e y s e a u n a r e a l i d a d e n l a C o m u n i d a d i n t e r n a c i o n a l . E l 
h o m b r e h a b r á e n c o n t r a d o e n t o n c e s s u p e q u e ñ a f e l i c i d a d . 
q u e ' p a t r i m o i n e c o m m u n d e l ' h u m a n i t é ' » . Revue alge'rienne des relations internatio-
nales, n ° 1, 1986 , p p . 15-35 , p a r t i c u l a r m e n t e p p . 3 0 - 3 4 . 
101 . A este respecto , cabe resaltar q u e la j u r i s p r u d e n c i a i n t e r n a c i o n a l 
e m p i e z a a r e c o n o c e r e l d e r e c h o al desarro l lo c o m o u n a rea l idad e n e l o r d e n 
j u r í d i c o i n t e r n a c i o n a l . As í , e n e l a s u n t o de d e l i m i t a c i ó n d e la frontera m a r í t i m a 
G u i n e a / G u i n e a - B i s s a u , e l T r i b u n a l arbitral, c o n s t i t u i d o por tres j u e c e s d e la 
Corte I n t e r n a c i o n a l d e Jus t i c ia , M a n f r e d Lachs , Kéba M ' B a y e y M o h a m m e d 
B e d j a o u i , h a r e c o n o c i d o e x p l í c i t a m e n t e e l d e r e c h o al desarro l lo d e l o s Es tados 
e n l i t i g io . Cf. «Tribunal arbitral p o u r la d e l i m i t a t i o n de la front iére m a r i t i m e . 
G u i n é e / G u i n é e - B i s s a u » . R.G.D.I.P., 1985 , P. 5 3 3 , párrafo 124 . 
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Texto de la Declaración sobre el derecho al desarrollo 
Resolución de la Asamblea General 41/128 
El derecho al desarrollo 
«La Asamblea General, 
Habiendo examinado la cuest ión del de recho al desarrol lo , 
1. Decide aprobar la Declaración sobre el de recho al desarrol lo , cuyo texto 
figura e n el a n e x o de esta resolución. 
ANEXO 
Declaración sobre el derecho al desarrollo 
La Asamblea General, 
Teniendo presentes los propósi tos y pr inc ip ios de la Carta d e las Nac iones 
Unidas relativos a la real ización de la cooperac ión i n t e rnac iona l en la solu-
ción de los p rob lemas in te rnac iona les de carácter económico , social, cu l tura l 
o h u m a n i t a r i o y en el desarrol lo y e s t ímulo del respeto a los derechos h u m a -
nos y a las l ibertades f u n d a m e n t a l e s de todos, s in hacer d is t inc ión por los 
mot ivos de raza, sexo, i d i o m a o rel igión, 
Reconociendo que el desarrol lo es u n proceso económico , social, cu l tura l y 
pol í t ico global , que t i ende a l m e j o r a m i e n t o cons tan te del b ienes ta r de toda la 
poblac ión y de todos los i nd iv iduos sobre la base de su par t ic ipac ión act iva, 
libre y significativa en el desarrol lo y en la d is t r ibución jus ta de los benef i -
cios que de él se de r ivan , 
Considerando que , conforme a las disposiciones de la Declaración Universal 
de Derechos H u m a n o s , toda pe r sona t iene de recho a u n o r d e n social e inter-
nac iona l en el que se p u e d a n realizar p l e n a m e n t e los derechos y las l iberta-
des e n u n c i a d o s en esa Declaración, 
Recordando las disposiciones del Pacto In t e rnac iona l de Derechos Econó-
micos , Sociales y Cul turales y del Pacto In t e rnac iona l de Derechos Civi-
les y Políticos, 
Recordando además los acuerdos , convenc iones , resoluciones , r e c o m e n d a -
ciones y d e m á s i n s t rumen tos per t inen tes de las Naciones Unidas y de sus 
o rgan i smos especial izados relativos al desarrol lo integral de l ser h u m a n o y al 
progreso y desarrol lo económicos y sociales de todos los pueb los , inc lu idos 
los i n s t rumen tos relativos a la descolonizac ión , la p revenc ión de d i sc r imina -
ciones , el respeto y la observancia de los derechos h u m a n o s y las l ibertades 
fundamen ta l e s , el m a n t e n i m i e n t o d e la paz y la segur idad in t e rnac iona les y 
el ul ter ior fomen to de relaciones de amis t ad y cooperac ión en t re los Estados 
de confo rmidad con la Carta, 
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Recordando e l d e r e c h o d e l o s p u e b l o s a la l ibre d e t e r m i n a c i ó n , e n v i r t u d 
d e l c u a l t i e n e n d e r e c h o a d e c i d i r l i b r e m e n t e s u c o n d i c i ó n p o l í t i c a y a rea l i -
zar s u d e s a r r o l l o e c o n ó m i c o , s o c i a l y c u l t u r a l , 
Recordando también e l d e r e c h o d e l o s p u e b l o s a e jercer , c o n s u j e c i ó n a l a s 
d i s p o s i c i o n e s p e r t i n e n t e s d e a m b o s P a c t o s I n t e r n a c i o n a l e s d e D e r e c h o s 
H u m a n o s 6 ) , s u s o b e r a n í a p l e n a y c o m p l e t a s o b r e t o d o s s u s r e c u r s o s y r i q u e -
zas n a t u r a l e s , 
Consciente d e l a o b l i g a c i ó n d e l o s E s t a d o s , e n v i r t u d d e la Carta, d e p r o m o -
v e r e l r e s p e t o u n i v e r s a l y la o b s e r v a n c i a d e l o s d e r e c h o s h u m a n o s y l a s l iber -
t a d e s f u n d a m e n t a l e s para t o d o s , s i n d i s t i n c i ó n d e n i n g u n a c l a s e p o r m o t i v o s 
d e raza , c o l o r , s e x o , i d i o m a , r e l i g i ó n , o p i n i ó n p o l í t i c a o d e o tra í n d o l e , o r i g e n 
n a c i o n a l o s o c i a l , s i t u a c i ó n e c o n ó m i c a , n a c i m i e n t o u otra c o n d i c i ó n , 
Considerando q u e la e l i m i n a c i ó n d e l a s v i o l a c i o n e s m a s i v a y p a t e n t e s d e 
l o s d e r e c h o s h u m a n o s d e l o s p u e b l o s e i n d i v i d u o s a f e c t a d o s p o r s i t u a c i o n e s 
t a l e s c o m o l a s r e s u l t a n t e s d e l c o l o n i a l i s m o , d e l n e o c o l o n i a l i s m o , d e l apart-
heid, d e t o d a s l a s f o r m a s d e r a c i s m o y d i s c r i m i n a c i ó n rac ia l , d e la d o m i n a -
c i ó n y la o c u p a c i ó n e x t r a n j e r a s , d e l a a g r e s i ó n y l a s a m e n a z a s c o n t r a la 
s o b e r a n í a n a c i o n a l , l a u n i d a d n a c i o n a l y l a i n t e g r i d a d terr i tor ia l , y d e l a s 
a m e n a z a s d e g u e r r a , c o n t r i b u i r í a a e s t a b l e c e r c i r c u n s t a n c i a s p r o p i c i a s p a r a e l 
d e s a r r o l l o d e g r a n p a r t e d e la h u m a n i d a d , 
Preocupada p o r la e x i s t e n c i a d e g r a v e s o b s t á c u l o s , c o n s t i t u i d o s , e n t r e o tras 
c o s a s , por la d e n e g a c i ó n d e los d e r e c h o s c i v i l e s , p o l í t i c o s , e c o n ó m i c o s , s o c i a l e s 
y c u l t u r a l e s , o b s t á c u l o s q u e se o p o n e n a l d e s a r r o l l o y a la c o m p l e t a r e a l i z a -
c i ó n d e l ser h u m a n o y d e l o s p u e b l o s , y c o n s i d e r a n d o q u e t o d o s l o s d e r e c h o s 
h u m a n o s y las l i b e r t a d e s f u n d a m e n t a l e s s o n i n d i v i s i b l e s e i n t e r d e p e n d i e n t e s 
y q u e , a f i n d e f o m e n t a r e l d e s a r r o l l o , d e b e r í a e x a m i n a r s e c o n la m i s m a 
a t e n c i ó n y u r g e n c i a la a p l i c a c i ó n , p r o m o c i ó n y p r o t e c c i ó n d e l o s d e r e c h o s 
c i v i l e s , p o l í t i c o s , e c o n ó m i c o s , s o c i a l e s y c u l t u r a l e s , y q u e , e n c o n s e n c u e n c i a , 
la p r o m o c i ó n , e l r e s p e t o y e l d i s f r u t e d e c i er to s d e r e c h o s h u m a n o s y l iber ta -
d e s f u n d a m e n t a l e s n o p u e d e n j u s t i f i c a r l a d e n e g a c i ó n d e o tros d e r e c h o s 
h u m a n o s y l i b e r t a d e s f u n d a m e n t a l e s , 
Considerando q u e la p a z y la s e g u r i d a d i n t e r n a c i o n a l e s s o n e l e m e n t o s 
e s e n c i a l e s p a r a la r e a l i z a c i ó n d e l d e r e c h o a l d e s a r r o l l o , 
Reafirmando q u e h a y u n a e s t r e c h a r e l a c i ó n e n t r e e l d e s a r m e y e l d e s a r r o -
l l o , q u e l o s p r o g r e s o s e n la e s fera d e l d e s a r m e p r o m o v e r í a n c o n s i d e r a b l e -
m e n t e l o s p r o g r e s o s e n la es fera d e l d e s a r r o l l o y q u e l o s r e c u r s o s l i b e r a d o s 
c o n l a s m e d i d a s d e d e s a r m e d e b e r í a n d e s t i n a r s e a l d e s a r r o l l o e c o n ó m i c o y 
s o c i a l y a l b i e n e s t a r d e t o d o s l o s p u e b l o s , y , e n p a r t i c u l a r , d e l o s p a í s e s 
e n d e s a r r o l l o . 
Reconociendo q u e la p e r s o n a h u m a n a e s e l s u j e t o c e n t r a l d e l p r o c e s o d e 
d e s a r r o l l o y q u e t o d a p o l í t i c a d e d e s a r r o l l o d e b e p o r e l l o c o n s i d e r a r a l ser 
h u m a n o c o m o p a r t i c i p a n t e y b e n e f i c i a r i o p r i n c i p a l d e l d e s a r r o l l o , 
Reconociendo q u e l a c r e a c i ó n d e c o n d i c i o n e s f a v o r a b l e s a l d e s a r r o l l o d e l o s 
p u e b l o s y l a s p e r s o n a s e s e l d e b e r p r i m o r d i a l d e l o s r e s p e c t i v o s E s t a d o s , 
Consciente d e q u e l o s e s f u e r z o s para p r o m o v e r y p r o t e g e r l o s d e r e h o s 
h u m a n o s a n i v e l i n t e r n a c i o n a l d e b e n ir a c o m p a ñ a d o s d e e s f u e r z o s p a r a e s t a -
b l e c e r u n n u e v o o r d e n e c o n ó m i c o i n t e r n a c i o n a l , 
Confirmando q u e e l d e r e c h o a l d e s a r r o l l o e s u n d e r e c h o h u m a n o i n a l i e n a -
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b l e y q u e la i g u a l d a d d e o p o r t u n i d a d e s p a r a e l d e s a r r o l l o e s e u n a p r e r r o g a -
t i v a t a n t o d e l a s n a c i o n e s c o m o d e l o s i n d i v i d u o s q u e c o m p o n e n l a s 
n a c i o n e s , 
Proclama l a s i g u i e n t e D e c l a r a c i ó n sobre e l d e r e c h o a l d e s a r r o l l o : 
Artículo 1 
1. E l d e r e c h o a l d e s a r r o l l o e s u n d e r e c h o h u m a n o i n a l i e n a b l e e n v i r t u d 
d e l c u a l t o d o s l o s s e r e s h u m a n o s y t o d o s l o s p u e b l o s e s t á n f a c u l t a d o s para 
par t i c ipar e n u n d e s a r r o l l o e c o n ó m i c o , s o c i a l , c u l t u r a l y p o l í t i c o e n e l q u e 
p u e d a n rea l i zarse p l e n a m e n t e t o d o s l o s d e r e c h o s h u m a n o s y l i b e r t a d e s f u n -
d a m e n t a l e s , a c o n t r i b u i r a e s e d e s a r r o l l o y a d i s frutar d e é l . 
2 . E l d e r e c h o h u m a n o a l d e s a r r o l l o i m p l i c a t a m b i é n la p l e n a r e a l i z a c i ó n 
d e l d e r e c h o d e l o s p u e b l o s a la l ibre d e t e r m i n a c i ó n , q u e i n c l u y e , c o n s u j e -
c i ó n a l a s d i s p o s i c i o n e s p e r t i n e n t e s d e a m b o s P a c t o s I n t e r n a c i o n a l e s d e D e r e -
c h o s H u m a n o s , e l e j e r c i c i o d e s u d e r e c h o i n a l i e n a b l e a la p l e n a s o b e r a n í a 
sobre t o d a s s u s r i q u e z a s y r e c u r s o s n a t u r a l e s . 
Artículo 2 
1. La p e r s o n a h u m a n a e s e l s u j e t o c e n t r a l d e l d e s a r r o l l o y d e b e ser e l p a r -
t i c i p a n t e a c t i v o y e l b e n e f i c i a r i o d e l d e r e c h o a l d e s a r r o l l o . 
2 . T o d o s l o s s e r e s h u m a n o s t i e n e , i n d i v i d u a l y c o l e c t i v a m e n t e , la r e s p o n -
s a b i l i d a d d e l d e s a r r o l l o , t e n i e n d o e n c u e n t a la n e c e s i d a d d e l p l e n o r e s p e t o d e 
s u s d e r e c h o s h u m a n o s y l i b e r t a d e s f u n d a m e n t a l e s , a s í c o m o s u s d e b e r e s p a r a 
c o n la c o m u n i d a d , ú n i c o á m b i t o e n q u e s e p u e d e a s e g u r a r la l ibre y p l e n a 
r e a l i z a c i ó n d e l ser h u m a n o , y , p o r c o n s i g u i e n t e , d e b e n p r o m o v e r y p r o t e g e r 
u n o r d e n p o l í t i c o , s o c i a l y e c o n ó m i c o a p r o p i a d o para e l d e s a r r o l l o . 
3 . Los E s t a d o s t i e n e n e l d e r e c h o y e l d e b e r d e f o r m u l a r p o l í t i c a s d e d e s a -
rro l lo n a c i o n a l a d e c u a d a s c o n e l f i n d e m e j o r a r c o n s t a n t e m e n t e e l b i e n e s t a r 
d e la p o b l a c i ó n e n t e r a y d e t o d o s l o s i n d i v i d u o s sobre la b a s e d e s u p a r t i c i p a -
c i ó n a c t i v a , l ibre y s i g n i f i c a t i v a e n e l d e s a r r o l l o y e n la e q u i t a t i v a d i s t r i b u -
c i ó n d e l o s b e n e f i c i o s r e s u l t a n t e s d e é s t e . 
Artículo 3 
1. Los E s t a d o s t i e n e n e l d e b e r p r i m o r d i a l d e crear c o n d i c i o n e s n a c i o n a l e s 
e i n t e r n a c i o n a l e s f a v o r a b l e s p a r a la r e a l i z a c i ó n d e l d e r e c h o a l d e s a r r o l l o . 
2 . La r e a l i z a c i ó n d e l d e r e c h o a l d e s a r r o l l o e x i g e e l p l e n o r e s p e t o d e l o s 
p r i n c i p i o s d e d e r e c h o i n t e r n a c i o n a l r e f e r e n t e s a l a s r e l a c i o n e s d e a m i s t a d y a 
la c o o p e r a c i ó n e n t r e l o s E s t a d o s d e c o n f o r m i d a d c o n la Carta d e las N a c i o n e s 
U n i d a s . 
3 . Los E s t a d o s t i e n e n e l d e b e r d e c o o p e r a r m u t u a m e n t e para l ograr e l 
d e s a r r o l l o y e l i m i n a r l o s o b s t á c u l o s a l d e s a r r o l l o . Los E s t a d o s d e b e n rea l i zar 
s u s d e r e c h o s y s u s d e b e r e s d e m o d o q u e p r o m u e v a n u n n u e v o o r d e n e c o n ó -
m i c o i n t e r n a c i o n a l b a s a d o e n la i g u a l d a d s o b e r a n a , la i n t e r d e p e n d e c i a , e l 
i n t e r é s c o m ú n y la c o o p e r a c i ó n e n t r e t o d o s l o s E s t a d o s , y q u e f o m e n t e n la 
o b s e r v a n c i a y e l d i s f ru te d e l o s d e r e c h o s h u m a n o s . 
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Artículo 4 
1. Los E s t a d o s t i e n e n e l d e b e r d e a d o p t a r , i n d i v i d u a l y c o l e c t i v a m e n t e , 
m e d i d a s p a r a f o r m u l a r p o l í t i c a s a d e c u a d a s d e d e s a r r o l l o i n t e r n a c i o n a l a fin 
d e fac i l i tar la p l e n a r e a l i z a c i ó n d e l d e r e c h o a l d e s a r r o l l o . 
2 . Se r e q u i e r e u n a a c c i ó n s o s t e n i d a p a r a p r o m o v e r u n d e s a r r o l l o m á s 
r á p i d o d e l o s p a í s e s e n d e s a r r o l l o . C o m o c o m p l e m e n t o d e l o s e s f u e r z o s d e l o s 
p a í s e s e n d e s a r r o l l o e s i n d i s p e n s a b l e u n a c o o p e r a c i ó n i n t e r n a c i o n a l e f i c a z 
para p r o p o r c i o n a r a e s o s p a í s e s l o s m e d i o s y l a s f a c i l d a d e s a d e c u a d o s p a r a 
f o m e n t a r s u d e s a r r o l l o g l o b a l . 
Artículo 5 
Los E s t a d o s a d o p t a r á n e n é r g i c a s m e d i d a s p a r a e l i m i n a r l a s v i o l a c i o n e s 
m a s i v a s y p a t e n t e s d e l o s d e r e c h o s h u m a n o s d e l o s p u e b l o s y l o s s e r e s 
h u m a n o s a f e c t a d o s p o r s i t u a c i o n e s t a l e s c o m o l a s r e s u l t a n t e s d e l apartheid, 
t o d a s las f o r m a s d e r a c i s m o y d i s c r i m i n a c i ó n rac ia l , c o l o n i a l i s m o , d o m i n a -
c i ó n y o c u p a c i ó n e s x t r a n j e r a s , a g r e s i ó n , i n j e r e n c i a e x t r a n j e r a , y a m e n a z a s 
c o n t r a la s o b e r a n í a n a c i o n a l , la u n i d a d n a c i o n a l y la i n t e g r i d a d terr i tor ia l , 
a m e n a z a s d e guerra y la n e g a t i v a a r e c o n o c e r e l d e r e c h o f u n d a m e n t a l d e l o s 
p u e b l o s a la l ibre d e t e r m i n a c i ó n . 
Artículo 6 
1. T o d o s l o s E s t a d o s d e b e c o o p e r a r c o n m i r a s a p r o m o v e r , f o m e n t a r y 
reforzar e l r e s p e t o u n i v e r s a l y la o b s e r v a n c i a d e t o d o s l o s d e r e c h o s h u m a n o s 
y l i b e r t a d e s f u n d a m e n t a l e s d e t o d o s , s i n n i n g u n a d i s t i n c i ó n p o r m o t i v o s d e 
raza , s e x o , i d i o m a y r e l i g i ó n . 
2. T o d o s l o s d e r e c h o s h u m a n o s y l i b e r t a d e s f u n d a m e n t a l e s s o n i n d i v i s i -
b l e s e i n t e r d e p e n d i e n t e s ; d e b e d a r s e i g u a l a t e n c i ó n y u r g e n t e c o n s i d e r a c i ó n a 
la a p l i c a c i ó n , p r o m o c i ó n y p r o t e c c i ó n d e l o s d e r e c h o s c i v i l e s , p o l í t i c o s , e c o -
n ó m i c o s , s o c i a l e s y c u l t u r a l e s . 
3. Los E s t a d o s d e b e n a d o p t a r m e d i d a s p a r a e l i m i n a r l o s o b s t á c u l o s a l 
d e s a r r o l l o r e s u l t a n t e s d e la i n o b s e r v a n c i a d e l o s d e r e c h o s c i v i l e s y p o l í t i c o s , 
a s í c o m o d e l o s d e r e c h o s e c o n ó m i c o s , s o c i a l e s y c u l t u r a l e s . 
Artículo 7 
T o d o s l o s E s t a d o s d e b e n p r o m o v e r e l e s t a b l e c i m i e n t o , m a n t e n i m i e n t o y 
f o r t a l e c i m i e n t o d e l a p a z y la s e g u r i d a d i n t e r n a c i o n a l e s y , c o n e s e f in , d e b e n 
h a c e r c u a n t o es té e n s u p o d e r p o r lograr e l d e s a r m e g e n e r a l y c o m p l e t o b a j o 
u n c o n t r o l i n t e r n a c i o n a l e f i c a z , a s í c o m o lograr q u e l o s r e c u r s o s l i b e r a d o s 
c o n m e d i d a s e f e c t i v a s d e d e s a r m e se u t i l i c e n para e l d e s a r r o l l o g l o b a l , e n 
p a r t i c u l a r d e l o s p a í s e s e n d e s a r r o l l o . 
Artículo 8 
1. Los E s t a d o s d e b e n a d o p t a r , e n e l p l a n o n a c i o n a l , t o d a s las m e d i d a s 
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n e c e s a r i a s para la r e a l i z a c i ó n d e l d e r e c h o a l d e s a r r o l l o y g a r a n t i z a r á n , e n t r e 
o tras c o s a s , la i g u a l d a d d e o p o r t u n i d a d e s para t o d o s e n c u a n t o a l a c c e s o a l o s 
recursos b á s i c o s , la e d u c a c i ó n , l o s s e r v i c i o s d e s a l u d , l o s a l i m e n t o s , la 
v i v i e n d a , e l e m p l e o , y la j u s t a d i s t r i b u c i ó n d e l o s i n g r e s o s . D e b e n a d o p t a r s e 
m e d i d a s e f i c a c e s para lograr q u e la m u j e r p a r t i c i p e a c t i v a m e n t e e n e l p r o -
c e s o d e d e s a r r o l l o . D e b e n h a c e r s e r e f o r m a s e c o n ó m i c a s y s o c i a l e s a d e c u a d a s 
c o n o b j e t o d e errad icar t o d a s l a s i n j u s t i c i a s s o c i a l e s . 
2 . Los E s t a d o s d e b e n a l e n t a r la p a r t i c i p a c i ó n p o p u l a r e n t o d a s l a s e s feras 
c o m o factor i m p o r t a n t e para e l d e s a r r o l l o y para la p l e n a r e a l i z a c i ó n d e 
t o d o s l o s d e r e c h o s h u m a n o s . 
Artículo 9 
1. T o d o s l o s a s p e c t o s d e l d e r e c h o a l d e s a r r o l l o e n u n c i a d o s e n la p r e s e n t e 
D e c l a r a c i ó n s o n i n d i v i s i b l e s e i n t e r d e p e n d i e n t e s y c a d a u n o d e b e ser i n t e r -
p r e t a d o e n e l c o n t e x t o d e l c o n j u n t o d e e l l o s . 
2 . N a d a d e l o d i s p u e s t o e n la p r e s e n t e D e c l a r a c i ó n d e b e ser i n t e r p r e t a d o 
e n m e n o s c a b o d e l o s p r o p ó s i t o s y p r i n c i p i o s d e l a s N a c i o n e s U n i d a s , n i e n e l 
s e n t i d o d e q u e c u a l q u i e r E s t a d o , g r u p o o p e r s o n a t i e n e d e r e c h o a d e s a r r o l l a r 
c u a l q u i e r a c t i v i d a d o rea l i zar c u a l q u i e r a c t o c u y o o b j e t o s e a la v i o l a c i ó n d e 
l o s d e r e c h o s e s t a b l e c i d o s e n la D e c l a r a c i ó n U n i v e r s a l d e D e r e c h o s H u m a n o s 
y l o s P a c t o s I n t e r n a c i o n a l e s d e D e r e c h o s H u m a n o s . 
Artículo 10 
D e b e n a d o p t a r s e m e d i d a s p a r a a s e g u r a r e l p l e n o e j e r c i c i o y la c o n s o l i d a -
c i ó n p r o g r e s i v a d e l d e r e c h o a l d e s a r r o l l o , i n c l u y e n d o la f o r m u l a c i ó n , la 
a d o p c i ó n y la a p l i c a c i ó n d e m e d i d a s p o l í t i c a s , l e g i s l a t i v a s y d e otra í n d o l e e n 
e l p l a n o n a c i o n a l e i n t e r n a c i o n a l . 
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